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uma. representação diár. ia, du1'ante o I r:--~..a: '\. 1' i/"-"""' 1'"' ..::;, ... E~ r~~ lr··r E--.~ )tivo, em sua primeíra reunião \pós 
!~~~~ ~~ufuar~~ Sit~~ rf~and~~·el~u~~: · -~ :. 4", .. _, L:. r. __ Y i .... ~ ~ e Á~~:l'igQa 1fr~~~frc~tiias e socieda12~ 
n:·,L ·o o~ E•'ado, -pc~· prcp.::.-:a ~o 8:...1-, ~~:_:-: ,-~~:Y.~:,;.:._::, :i C , ... --_- '.~~:-.-- ;~;..... ~-:AClO~t..t, \d~ economia mista, as entidades dd' 
ll"''-':J!l. :i~nu·. 1 

- ('servjç~ social e de aprendiza~em, as 
ii '~ · O Sc1p:: .. ·;~,.::ndcute dt'- SUDA. I · 

01 
•• --:oc R n-AAL repartições ligadas a Ministér!o Ci. 

pl·~;-~ ·:·. o C;:,T .. :.::Jlo dos meiu.s .td'tf'.:-; \'il ou Militar deverão manter em de-
nL~·-.Wtn ::R c iur>acuros n"ce:;~ . ..i.r;:,s AL ?ERTO DE ~:-~JTTO PER::::JRA :llós:to, nos banccs cfic;<~is dcs _e 5,aw 
&{- ~;(_ J. fl1.1.:< :::mnmento. uos Amazônicos, 50 r ú (c;nquenfa. ;nr 

--•1. JIL O Con;,ell1o Dc!.b:>rd'i·.o ~--·r-~-- oo ~:";::\_nr·a r-:: -·l•t-r•··J'cc~s CHt!Ç-7.1 :JJ!ro sttçAo otz l'l~~o.'l.ç.!!o cento) de sua> disponibiUdades rnl 
é :-~L. ;::C:l p:-:o SJp::!Tintcldcn•e ('a J. B. DE t.Lf,,~:.:.ID.L, c/ [!:\élr.O FLCRIANO GUH\•IJ\RJ..;_:s num·erário, desde que :aJ.~irtzado neto 
Li.. ~-t'. i ~ f.Jl' um repr~--entan~,;- oo Conselho .Z\ione:ã.-:o Nacíonrl, 3.p'i., 
E-':.'"J :>.c";·: C:s :;:·õrça<:J N·m 'ia-;, cando-se, pOl'ém~ ao excedente ~a .. 
lli l < .. ' c: :i.! :r: .::.':'lo t:: Ter:·i"ório 11'- ~ ~ :~.~{: ..::-; 1~.:; ':1 ·.-:.·..:: :\ ~ ::_:-~:::l:-:=: S _)C :'-~/'-.C[ O~f-'.:_ .quele limite as. {ii~p.:sirij.:s co:l' :-;:-!~ 
tê ·j:; c.~ P-..maL;.mL::; um dr.s !.'5- ,no Decreto n9 50.2C8, Qe S d~ .::n~ 
ti;J~l~ :s:·~ . .:-.ro <le R.:o~o:-mu -\"'•·:-r- ~.a;;ç-..Ao ti 'reiro de 1961. _ 
r'.rt: u ·,1 ú:l la:.titub IVacfcn"ll do P·· · Parê;:,rafo único. ~ã::> se ~ncl1~em 
s:>m~J..-lJ,1t:1 :> A.•;nlrio: um da F· -, : ~·)t(sc:c. ncs o'•rln: ~ ..:c c._p~~t~:r--.v.to Cc itr!J~\.--:r.o :~r:'c,.af - BRA si:. . .:ll na ob:nr,ator:;;-d"de <le dq.:ósito no 
c!:rl-::> d::> S:;rviço E"P~Clal C~ '3-t" -.r I Banco do Brasil S. A., a.s ct1spom-
Publ!:::; t;.n cl'J Con~.::lw NnrLJ•ni --------- . b.lldades de aULarquLs 1ed.:"!R1s-.! ;:.__ ... 
de 1PesqJ..c., ... ; a1~1 c::.> .f'.1:aco da A'Tl-.1 § lQ A ns.sis;&n~ia de q~: ... a...t.a t"·u•Rmda e t:lcJvnaJs não -;:c5lit:li\'ejs ciedad~<; de eccn~m:n. mista, ccm·-1:·~ .. 
zt':nip. S. A .. ; um <' C'i Jp?r:nt:nde:.·t- l~_ttigo poder~ ser prr~aun _a:rr.\és <it·~a~·~et;;d;.::.:a. ll') e~~2rcicio antc:.~io1'_ l'ponderãncia de c.'pl~:J:l dcs Go•·:e:nos 
c:a .da Zana F'r~m<! d~ ~ .anau!':; um lunanc~f:menw a lon:~o pill.,':.> e a j.1- 9 2'J .'\s cp.raçocs a que se .-ef:.>:·E' z~taduais em c.dr.C:.::': d,..,_ P.m.nõr.u~ 
d~ çud:.1 l'.!.;lis;Pri:l a f:r-1!'1' mti'nc'u-jros módicos 0.1 aLraves de fnve:o-.ti- .o pa1<Í;r.11<> anrerjor serão ncmin<:fi- onde ex:~tia a~;,f!ncia d:Jo Br..nco da 
ne:!.tJ; N';:-:cnltura, C~'muni.:':J':''J.:">_ mentv a fundo p?rdld::> na fc~·ma c:..;.s/vas, inL-~·n'rer;vels e resgatáveis no.Amazôn;a s. A. 
EdUP:.J'.ão e Cultu:u. Fa_,;~nda, .11\•y>q :nrrmas propo~'Lls pelo SJ.p.:rin+l':1~ pr::zo d..: 1J •dezJ anos, com as con-~ Art. 69 Esta Lei rnt;a em vigor na. 
e l1üc:,.-~ia, Planejam<"nto, RPlrrr:C.·.s

1
ctente da SUDAi\I e ap;·.:n·.:-..da p:'!o 1dir,õas e Vf'!'IÜ'l2en.."' estabele.cldas nel0 data de sua publicação. 

E·::tr.o:·es, T;·amp!::--Les, Saúde e ::1~ /cons~Jho Delib::-.at;vo. Jc~nselh::> :Lone:ário Nacional. Art. 79 São revogadas os artwos 
dtJ·1r:a e Ccrüércio. * 2? A SUDA}J. f':derã cob;ar, .S"'- I ~ 39 As da:.:n;ões especif:cas a qtt.; 11 17 18 e demais disposicões em 

At't_ 20. Ccnstituem rC>c~t.-~:Js d,1 ';und:;> a cJp:lcdade d.:; p...:~<amrnto clo 1se tC'fere a alinea "d" dêste al·ti,;'l 1 c-oTitr6.;.~o. · 
s:,~ôAI\-~: benef1clário, a md:n:za~ão d0 dcs~;~ serão Ct:j::.:sitadas pelo Tesouro Na~ r , _ 

I -·do!:::r.S~s plurü:muais nn·~ ·a 1Ea-s que efc~nn.r na prc-qtat·ão dos .5et- 1 c:o~w1 no Banco da Amazõnia.S.A., À<> C_o!mssoes àe Projetes do 
inf~;t·.ores ao- monlante d~ ~~la parl':- 1viç>os de a~sistrm<a tecnica. _ J que s: incmnbirá <;e sua apllC8l::io I_ . Executivo e de Fmanças. 
c"~::tçã:> !'o P!ano de Valoriza ''\O J § 3Q O prodctto, das operaçoes ctr 1 exc:usiVamenre na area ama7~WJ, f -

. E~c.l'l.._-rr. ·c:l da Amazõnh, consig" ~.: .. 3 que trata este artno sera reap!~c.tJ.:~IobSf'l.'V.üdas as normas estabelectdas PROJETO • 
Df) O:T. m~r.to da União; ,nas mesmaS' finrli~i.-:dc-s ntle ~:-::d'r.~- pelo Com,elh:> Monetário Nacional. DE LEI DA CÂMARA 

I~ _ ;: , cln!arôes orcam·mtár:as 1>· 1 , das. - _ 1 dr~w.andc· se, }Je1o menos, 60:0 (ws-
créc.it:-3 -.:: ..:~·:1ais que lhe ~e,~'TI· Art. 42. A SVDA:I-'1 ap:.:-.:.entará:l:'-;smta por ccnto_l _de seu valor pa:,1.\ N9 1Qq., de 1S67 
a·rí)::n.LG. ,.. · ,latórios anuai.s de snas J.tir:dades ao.H;Jllr·(,:?O em credtto rural, na forma( , 

111 .....:: ~ p;oduto de operarô:o-s de 1}.I'nistro do Interior. ;da Lel nQ 4.829, de 5 <ie novembro; (~9 3.908-B, ~e 1968, n_a on;enl) 
c~-r~ito· r -Art. 43. A SUDA.loi (':JDL..1râ ex<! :O.:- de 19C.J. I Da _nova redacao ap _Ccpttulo !li dD 

IV _:___ 0 produto -de juros de d?-;Jó· :~1vamel!te c:;m pe_:;soal H}~ r~gim~ ce/ . § 4° A d~taç-ão_ p~evi;Sta. !!este ar~ T!tulp IX do Codtgo de Prccesso 
sito.s bancúrio3, de multa.'3 e emo:il-)~egrsl_açao t-~abalh!sta, CUJOS mvpzslt;gc;. J;:!:ua ~er d1sh:1~tnda., m~epen- Pena" 
IDE''(l.tos devidos à SUDA? ... I; ,snlanaJS s~rao ~-x.·ados p:Io Super!n-, dera d2 l'E'~~stro _prev10 no Tnbunal o congr~so Nacional decreta: 

v ~ a parcela que lhe couber, do , tende~ te,~ rnc1us1ve pnra o::;. encar:~l•S) de Contas da l!n;a~. _ _ . , . _ . 
res\\ltad) líquido das emprêsas dç :r e :cte Dn·eçao, Chefw, Asses<:orJment l e ArL 4R. A Secre~ana Exec:rliVa ~ Artigo umco. o Capttuio rrr do Tt-
par~ic.pa· c·· /Secretariado, sem oOri:saloriedade ue 1a.;; Un:dades Adm~nístrativas terão as tulo IX do Código de Processo Penal: 

VJ ~ 'auxílios, subvenções .. contt·:~ ob. scr_vãncia ?a ncmencia,tu:·.t, nívPis · a~ribmcó['S de~jmd3S no Regnnen•o I <Decreto-lei n'? 3.689, de. 3 de o~tu-
buiçõ:::-s e doações de entidades pu- salann:~ ~ Sllnlx.Jos prey • .-,t!?s no S~r~! Int-erno da rntl.da~de. ~ro d~ 1941). passa a tet a segumte 
biicjas ou prJvad.1~~ nacj'Jna~s. Ült~r-. VlÇO PuJ!Jco F;;deral. respetta::to. cun- ( J:rt. 57. O pes~oal_ pertencente à 2edaçao; " . 
nMiona1s e estrangeiras; 1 tudo o mercado_ de tr&balho e ::mv:do ~xtinta SPVEA podera ser apr_oyelta-

1 
CAPrTULO III 

\UI _ as rendas provenientes de o conselho DellberatlVo. (lO m SUDAM, uma ve~ venflc~rta, Da Prisão PreventiVCI 
ser~·ic~s prestado'>. ~ 1.? o pessoal da SUDAM, exce- em cada caw, a necess~d.nde_ dez::s~ . 

· . . t · d t" d . d aprove~t::unrnto e a habllitaçao do I Art. 311. Em qualquer fase do m-
VII~ - a s_u~ renda -patnmomal._ ua p~~- tos doct~pan ds ~s .~a.rg_os 'E e S€.1'\'Jdcr para as funcões que derer'l quêrito policial ou da instrução cri-
~aragrafo tm1co, Qc; rc.cut'SJ~ Eao Sul?-nn en eu.-e e e S,cl ~tano .xe- p ... rH.'fl' • minai caberá a prisão p1·eventíva de• 

utU:zadas _ e311 um ex:.rclc:o lJHS'-R"ão ~ui~v_o que serao segutado.s do IPASL i .. :c 1( ô oes:::o~11 não aproveitado pPla creta.d_a. pelo Juiz, ele Qfício, a l'~que-
DOl:! e:>~l'CICl09 subsequentes. e Ih~do 80 INPS. . , . J .SUDA.!\'f. ~q.,undo os critérios que e~·~3 : rlmento do Ministério Público, ou do 

Art. 30. A SUDA11 exercet·ã. lm··- § 2- _O p~;::soal dn r'\tJ.1.,a SPVI'-A c.stal:lelrc;:T, será relot.ado em outl'oS 'querelante, ou m~diante repres:nta-
gall'o:·•amente, flsc~liz.:"tcão 1é-cn.c'1. 

1
aprcvettad{J pela SUDAM, na. fOr!na I Qro.ilos da Administração PUblica FP.~ 1 ção da autoridade poJlciaJ. 

dOJl serviços e ob1·J.s executada!> nm 
1
..:10 art.. 57 d'l Le1 n» 5.173. de ::!7 de de~·al, de acãrda com as conven1f!fÍ. A1·t. 312. A prisao preventiva po-:­

a t;ua colaboraçã-o técn:ca ou nnJ '1- 1 outubro de ~966, -e~~uanto não 'U'"n·-~ cias desta. . I derá ser decretada como garantia da 
ce.tra, expcdmdo Jaudo em favor de ~f~st..1r a opçao ~rensta n::> ~- lQ do c.:·- ~ 2>? Até 31 de março de 1967, o p~s~ ordem pública. por conv.enincia da 
ór~ão ou entidade executora. tlgo 5? da referida Le. :"era segurado s::oal não aproveitado continuarã a ser instrução criminal ou para assegurar 

~ 1? o laud-o mencionado neste ar- apenas do IPASE, apl!c8.U::lo-s~. r:ojpag0 pela SUDAM. caso não +.enh:t a aplicação da. lei penal, quando hou­
t!gt>. co_nstitui ~lemmto ess. e.ncial â ,cas~. o art. 1!4 do Dec~·:to-Iei n~-~si<:fo relot~do em outros órgãos da Ad- ,

1
· ver_ prova _d:e existência do ~rime e in­

préstaçao de em tas do reo:ponsaYrl ma o 200, de 2., de fevcr-eno de 1967 · mmiSlraça.o Federal, na forma do pa.- dfcws sufrClentes da. autorta. 
pelo õ:gão ou ent;dade executon (:os) §, 39_ O pesso~l d::t SUD~M. ~~ceto rfqp:afo anterior. I Art. 313. A prisão preventiva ]Jo-
alud:do-s .serviços ou obras. e s..>-,·,í_ ,o te~mco e,:,'P:;rral:zrd~. s~ra a<i~1~ldo § 3r o pe.E:soal da extinta SPVEA 'derá ser decretada: 
setnpre fornecido dentro de 30 <trin- -u~rd1ante proya pur)llc:a de ha~t1J+,a- 1 aproveitado pela SUDAM, contará., I - n.os crimes inafiançáveis; 
laj -d:as. çao. . i nesse órgão, para todos os . efettO:S II - nos crimes afiançáveis, quan .... 

2? o representante da União ou Art._ 45. FICJ. cn.do o Fundo 'IJD::a/previ&~os na legislação trabalhista, do se apurar no processo que o in-
o.a. SUDAM, na~ a.ssembléüls g~ais 1:r:.vestn11entos Pr.vrrdos no Desenyol-! todo o tcthpo d~ serviço prestado a"'l~ dicíado é vadio ou quando, havendo­
das sociedades de econom•a m1o;;ta c:.·te v:un:::mt~ da Am·uon:a - PI?Al\r .. - !.eriormente ao órgão extinto, b-L'm dúvida sôbre a sua identidade, nã.P 
hauverem recebido recursos destina ics que sera ccnst."tmdc- d.cs segJmtes '-'l:- ~como lhe Lca assegurada a efetívida~ fornecer ou indicar elementos sufi-
.ao Plano de Valorização Econômica cursos: 'i de desde que preenclla os requisit-Js 

1 
cient,es para esclarecê-Ja; 

d~ Am~zõnia, sob pena de reo-'POn"a- a) dotaçõ~s plu··i:-.m,:.í"-. r.:mca i!l- con.stantC's do ~ 29 do art# 177 da 1 III - nos crimes dolooos, embora. 
bilidade, ~"somente aprovará a:> .:antas teriores e. o montam c· de .;,..:a par:ic-. Cons:..ltuição do Brasil". afiançáveis, quando o réu tiver sido 
da Diretor] a se delas co-nstar v -aJ :to pação n8 Plano de Valor~zação Ec;) ·j Art. 2o Ficam substituídas pela E'X- condenado por crime da m~sma. nar­
d.e fiscal:zação passado pel_a SU~1~~·1. nômica da Amazôl3_in .. ccns!gna-das no 

1 

pressão "C.:Jnselho. Deliberativo" as ~ureza, em s~ntença transitada em 
,§ 39 A SU~A~ ~dera, _tamqem, Orçamento da Un1r.c.; expressões •·conselho dé Desenvol1i- JUlgado. . _ . 

exercer a ~tscaliZ-!lçao técn:ca Cas õ) 0 produto ua c:locação das menl-0 da Amazõnra", ('CODAM';, 6 Art. 314. A py1sao _J?reventrva em 
ol:)ras e serVIÇOS executad?s <:_om re- "Obrigações da Amr..zón~a", emitidas 1 "Conselho Técnico", constantes. ~cs. na-~hum caso sera decte.ada se o Juiz 
curs~s do piano de _Valor12açao E~o-~pelo Banco da Amuzõnjcr. s. A.; jar.t.s. 11. alíneas a) e_ b); 23 e. sru.JvenfJcar pelas provas co?stantes dos 
nôm1ca da Amazôma, independente . . . t rl $ 49· 24 pan'iQ'rafo único· 25· ?9· $ autos ter o agente praticado o ~tiO 
de sua natlll'eza ori<>'em ou fonte di- c) d~ rece-lla hqUldn. rcsul a.nt-2 e 3o- 4o· -5 § 1o~ 56 <l i · O 5 Í"'3 1 das condições do art. 19 ns. I rr o-.t 
retament~ ou m'edü:1~1te contrato 'c'J·'ll operaç?es efetuadas com seus -:c-:de' 27·ct~'outubr~ de"1~66e1 

n- · 
1 '1·nr do Código Penal. ' ' 

firma especializ.ada de auditoria, de cursos, _ . . _ / . 0 • Art. 315. O despacho que decr~tar 
notória ídoneidade. à) de_dot.açocs esp<:ctfJca_c:: .. doaçoes, . At.t., _3- compe.te aot~onselho 1_2e-lou denegar a prisão preventiva será 

. . subvençoes, repasses <= outlos, IJJbeJaL~o aprovai a eswrutura da oe-lsempre fundamentado 
Art .. 33., ~ SUDA!\;1 I?od~ra a~tenar e) dos depó•~t.?<; deduzJdos do Im- crelaria Ex~u~~~"Va da Autarquia e o Art. 316 . 0 Juiz p~derá revogar a 

bens tmó\et;; ouio m~~~fanlrt.eg~~n~;: põsto de Rend"', náo aplicados em i 1:cspl::ct~vo ,,Re~Jmento, . s_ubmetend.o--o i prislo preventiva se, no correr do 
de seu patnJ:?õn · e P P projetos e1 pecificos no pr"~o e p·"la. a hcmolacaçao do Mtmstro de Es- 'processo verificar a falta de tnotf­
ta. do ~uprmte~1g~~!t.t ~1omolcgart::t forma_ esta~ele~·cta' na le0~le.r:ão de' tado. . vos parã ~te subsista. bem como de 
pelo Co se ho D 1 v · . incentivos flsca1s em favor da Ama .. · .1\.rt. 4.0 O Supermtendente da SU- 1 nóvo decretá-Ja se sobrevierem ra-

Art. 38.:. A ~UD~~ goza ~e todas zOnia; JDAM pode~·á. por delegação e "ad re- zões que a justifiquem." · 
as lsençoes tnbutána3 .~efendas aos f) do-s tecur&Os ntuais do F .. mdú ferendum'' do Conselho Admínistra- t • _ • • _ 
órgãos e serviços da Umao. de Fomento à Proaução, cria<to peio tívo da aut.ar.Juüt, aprovar projetos! A _ COtmssao de Constttuiçao f e 

Art. 39. A SUDAM,·diretamenteou art. 79 da Lei nQ 1.184, de 30 de ou-jque intere~sem ao desenvolvimento da Justzça. 
atravês de entidades públ~cas . fe- tubr-o de 1.!~5~. modificado pelo 1.rti- 1\_mazón:a, ter:-cto en~ vi:;ta a conc-es- o SR. PRESIDENTEt 
derais estaduais ou mumctpats ou go 37, da Lei n9 4.829, cte 5 de no-! sao de beneficios fisCais ou colabQ~ 
sociedàdes de economia mista de que vernbro de 1965. ração finanCeira, na forma da 1e~is· i (Moura Andrade) - O expedientt-
0 Poder Público detenlla o contrôl.e § 19 As em1ssões de Obtigaçõe~, da Iaçã1'l em vigor. /lido vai à publicação. 
acionário prestará a~.s'lstêncla 10 C'l- Amazónia não poderão exceder, em Parágrafo único. Os projetos apro- O Sr. 19 Secretário vai proceder à 
Dhecímm;to c u.proveitsruept? dos re- cada ex~rcício, _de _5% i cinco por "en- ''adcs na ~arma dêste artigo d~verãojleitura de requerimentos que se acham 
cursos nat-urais da Amazon1a. to) da :unportancia do Imposto de 1ser submcildos ao Conselho Dehbero.- sóbre a mesa. 
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São lidO;:~. os seguintes; 

nEQU;;:RIMENTO 
i\1~ 824, de 1 %7 

SeHhor Pr~sidente: 

Setembro de 1ZS7 2231 
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P. a.y_uLstão. Em outu~ro de 1966, ~s sc-
1 
do~ p..:ti~::s em f a co: D"'~.'.l. :stão-::Vf:xi- 1d_~ da p~a~a. f~~_m:J: r J !cn-;? ~a cos.~~·j ~~. 1.100 tri~utários,. es;~r~_poci_ente· 

1Jtt!l1lts de~a c'Jlhclla foram p.';l\l:'l- co-3.as1I. K p1 .. c .. J, p ..... a ... 'L, ,mp,lal a n~~- ·•·~m~ o futuro em que _rn .... "'Lran. sua 
cnc; em lE.O.C~::l hectares, im:::u-;.n. o Era~.J e ... Ht . .i-:;o r: . ....lo 110 :U:.>3-'sa p;;_~J.1Cdll:l p:t:a <tU~ p::'tD:C.l?3 1it...ça e d2rá grandes C.~J.3 ao Brasil 
EJ.003 lotes de dc-nonstração de me- r.!o ccn!lnc.ct~ am.-<~c lW, apz1:t<· 5~- uti!J:'.: Ja ia:~_. a':n2nl::;_ P''€s~:'!·~':l(.::l É o sc_,undo em com?ri~:..~ho ma::, st 
11ps de me!~ hectare em 18.0CJ al- ;ar::.dcs p::lo cr:;u:; do Pa::am:í. A•o 8L~Cr p.::.(Jtleilo.de Vital im~1:..r~a.1-1t,:;m~.t'lllOS a_na~c::!r:te s;._'3._c~mo o ri!! 
<;e;as e em terras de propriedad2 ;t~ · Ja~Hud8 ct::s no.:;E-:::s 1 '<i.dOJ su.t nc• c1~. ~::.:: f~ ... nc~:..a x:a~a::>:. ,.. ,,_ , Ucal2 1e e nao o ~.~-a} :mh~o q~e n.as· 
l!in d:.o.s maio:cs a~ricultores c:1.n?t- e exata:~~cnte a r:.1·~ ·•. do Me;:lcJ,: ._cmp ...... ~-ue,?.ccur.rnos.~_o ... a.1~-~r a 1c::! n::t la:ca ~e Vl,~~_rc, .e.t;·~ A.eqmpa 
Clj:l.is do Paquistão Ocid::mtal. Espera- r:.:ca11do este cem c.s c ,r culd~de~{ de- : shuJçfw }: :s .• dn n~s WL1Izam .... :; _de la::> .Pc:u, sorao 6.2t5 qu.: -::metrv.> d .. ~ 
se que a colheita de abril-maio c;. s~.:: correntes da ~1:a <:,r 11 ~· 2 :·<~rmçuo do c_rnpdl a o · cem ouu as terra~. a um "~:, :ns..1o, dos quais 3. 1GJ no BrasL 
ll.tlO permita ao PJ.quistão atingir .m..l altitudes, U' ~ue aqui J:~~o oc:o.re. L~ .. Ide melhor nss ~ttU~lmos _no_ ~~~c~to '~ CO!lStilUindo uma b.1c.a _hidro;q;ráfl· 
ntet de produção de seis mi1hô"'s d"' as plantações wr<;,m oua':.> a.o ni- des C'}UB". :\es.o::- 11.mo «e tncl~.:. J\- ca de 6.100 Km2, dos qUais 3.!:~0 em 

: . . ·s de tri 0 elim n~ 1d;, Yel do mar ou melh':':- dr~:ndo a 40m me...'1tr:mcs que. sct~pre que co!eJamcs: no.:.w país. Per ai se v~ que quasE! 
t4ln .adas adua_t.it d ge, . . • hi. c vfio nté is alturcs C :'i S~rn Madre as n~ssr•-:. :.~ali~açoes encontramo-]"~ \che~t.r a set o mais extel'so do mun~ 
ll$Sl~1 ~n; .~/IC "e c.r~als qu; ... Ocielental a cêrca c<~ :~.001 metros. em mren::nwa-cJe, ~p~sar ae, quesv ido. perdendo somente pata o :-:Iilo nQ 
mrus d~ ... ? ,·,~os a~ e venfJca~ ~c.,.:L.· Com relaçr.o a1 PaoU~'ltão ociden- sempre, l~as:ms pJssllnllaades serem E;r.ilo, com 6.450 quil"lmetros. 
~· ~enhoics ... en dores,_ c lh n, 0 } ',a!, iniciam-se as Ja:·~tud"s dêsse pafs ·as melhOle.". Continuando na .an,ilise de outra~ 
nulhoes de t.o.nela.das, êss~ pais te~.tl ao redor dos 3<1<? ~crte e variam até I o Sr. Adalberto Sena - Vossa Ex- terras, objetivando lições para nós 
nada menos 00 q~e b co~r1?0 0 Edo_~io 0 Trópico de ca.nc,;or, Fto i', 239 Nor~ ceJ~ndn permite um aparte? <Co;~- brnsilciros, ingre.ssemcs agora a con~ 
dP consumo ~n'la raslt'Jr?. !1:1 °, te, equivalente ao ~Ul na la.~itnd~ do sentimento do orador) - Na prün:1- <;ide: ar a nação nlemõ. Emergida to~ 
etn apena-s dOIS ancst Trópico de Capricó~uio CUJa lmha ra parte do d!Ecm·so, se. nâo me en- t talmente a.rrasnda da II Grande 

Em 19f·3, apresentamo_s nesta Cas.a. nant próximo à cidade de São _Pau- gano v. Exa.. a.fi11nou que o o~·ça-; Guerra, grandement.e destruída. sem 
uin projeto qu.e determmava esrabe-; lo. até 34<? Iatítude norte. ma1s ou mtnto projetado pa!·a 1008 consrgna 

1

o::mdições de crescer aceleradamente. 
l~cer. a proibição da imp-ortação tri- mencs, também correstJODdent..= f! de lope.nas 2'" para a Educação? . eis que, dez anos depois, já era uma 
tfcola. num prazo de se~te anos, atra- Vitória do Palmar, no E--;tado .do P..1o 0 SR. JO!:'S ERYilR!O _ Apenas ootência mundial._ A pesa~ da. grande 
v~ da grada.th·a reduçao. omeàec:m- 0ran~e do SUL IMo se ~p_llca em 6 ~~ t ,te ano e no ano pa.ssado ·nl'asão de caplt~ls amerlca.'1os, hoje, 
d()-se a percentagens anuais; Vozes H\t:ntlco como no cn-::o dJ MexlCo. C.ll.l:>- ·9·9,: ' ' lá todo 0 capital alienígena não che~ 
il!respcmsáveis, porém, tumultuaram a l!.~.titude norte é t~mbém ?eo 15o. n'l: '· ~ . . ;~ no indice cte 10~i. pois, dos 11i0 
naçP • .o e êste ideal não se concret.i-, Ctdade de Ta!)achulr~: ~ d~ 32· n~ .. Ex- I O~:~~- ;~;-dall>e; to ~ena - A,

1 
anhgn bilhões de marcos investidos apenas 

zou "' m"'nte à fulta de homens es- tremo "N"orte da Ca!1tornm Mex1cana. , Cou.,,LU· _ao ~l~ndata dar 10 ,,, • E a 14 5 p-ertencem a investimento.-; do - ; ;;o_ ' . ,. , 1 Imprescindível ~<? toma quzo o v;o-- 1 Lei de Du·etrtzes e Bases da Educa. 11' ,· 
tud~o.,.o;:, ... e I;soiutos em enca~m .com vt:rno do Brasn· elimine o atual cstn.-1 çâo jà. havia . aumentado para· 12'1. l...,xtenor. . 
scnedad~ o~ probl~mas naciOmus .. J do de coisas com refe~ cncia ao trt- C~e percentu'11. Mas o que quero tra-~. EstalJe!~cendo o coteJO. com o Bm-

~olt::mJ_o! pOiém, ao caso paqu~- 1 go, precedendo corri o féZ o 1='<-.qui~tá.o, I zer, como colaboracão ao discurso de :ni. arrepm-nos sabê-lo. Calcula-se, 
tlnes, venflcamos que a P.esqu.sa tor- através de medidas qur evitem a ex- ; v.· Ex:a., aliás em ct.msonáncia c·.m -.Z6Undo a~guns!. que estam~s engolf~­
nou possível o _desenvolvunento "do. torcão de nessas rloue:>as coas. allt.~ , uma de suas ponderações, é o caso; dos em s1tuaçao dese~peradora po:s 
tt·igo ~mão mex1~ano e a transfe_re-?-, vem sucedendo até a-;ora. ·Pois. para da In~laterra. Depu1s da guerra, .a lcêrca de 60o/" do oaplt?l ptrtencem 
da desse conheClmento .a~ PaqUJstao isso contamos com condi<;·ôes de to- 1 Inglaterra, conflagrada, em pa!'te ar~ aos estrangeiros. A propr~a legisla­
fdi financiado em p~rte com peque- bra e, ainda. temos a nossa frente os I razada e definhada na sua economia, ção brasileira, por ser paternalista, 
no aux1lio do Extenor, do Governo _<u·andes exemplos citados do ?aquis- teve, natura 1ment.e. que se submeter os protegeu, como no caso da recen­
dt> :Méxi::o e do Govêrno ilo Paq_uis- 'âJ e México .cujas pr_inc;pais é:1:eas a_ um regime da maí_s drástica red.u-jte C~ns~ítuíção e~ _Gódígo de Minas. 
tlio. Ad~mais, r~.rontra-se anuncJado, de pro-ducão estão abnlxo dn latltu~ çao de de!>pesas. P01s bem, - a.f.r~ Da a.ns1a estrangemsta resultou que, 
u;n: auxílio do l:.xt.:r.or no montante I de de 309. o que equivale às latitudes mo a V· :Exu .. pelo conhecimento que 

1 
aa atualidade, basta constituir-se a. 

cte US:$ 319 .O'J ao centro In'"~rnacw~ ·dos nossos ~tados do Paraaá, santa tenho, - q.uase nada reduziu do que- 1 cmprê.:a dentro da~ nossas fronte)~ 
:na. do :\:léhlco, dcs,inado a ajudar a 1 C.atarina e Rio Grande do Sul. estavs. d~.::tmado, no Orçamento, p::ra Iras para ser considerada nacional 
de.:.cnyo;i.:.::r 0 p:antio e maquinária Outro setor de gr'nde importi•ncia la educaçao do. povo. naquela ocasm:>. nã~ se .atentando para ~ _nac.ionall-
sgr'('o:a e1)'lp.·e::tl.:'l[l na colheita do P8rR .nós ~o da pesca. Ai, também, O SR;- JOSÉ ER111RIO - Agra- daa.e dos componentes socws. 
tt·i~o no Pt:.q;li:.LU.o c. a.nt.lr, paru pes-. vamos mmto mal.- , . deça a mterven~a? de V. _Exa~; ;;.eal- 1\l.áo somo....;; xenófobos, apenas no.~ 
quifa sobre outros usos dl' um m1- Conc;·1ante o Citado Bo,ehm do mente, se 0 Mextco destma .. l .o doi defendemos dos que, a pretexto de nos 
Ulãn de h.:.'<'t.arcs de terra.s na,:; (IU'li., Brnco ccnt'·al, ~mp:wtamos no pri- seu Orç.amc:~nto para a ed~cação. por ajudarem, levam nos.sas riquezas, deJ­
llci~ !:e p:nn'a l:igo e que, de.:;:.a m.1- ~erro Eemest!'e d~st~ ano o mon~ante qu; o ~a .. JJ;, que tem mruor 7percei;- xando-nos por Via de conseqüência 
l1 ila fcatâO disponive;g para OUtlh~ c•e 19- 300.000 dór>r~.~. em_bacahau, ta.~ .. ~m. ~· aualfabetos, redu~ pa.alem estado de penúria-. Defesa e não ..... ~Jt '- I 1 rm rP7:1.0 da na~~H fraauisslma pesca 16,4 ~? , um caso que deve ser es.~ --ancor ou sentimentos indesejãve'-
....... mas. . _ . . qu_e nio es':l che~-;.nd,... à casa da;; 5~0 tuda:J.o ent todos os recantos do Qu~ venha 0 capital est~·an.,eiro pp: 

ccma nrr.cs, nuo ::oe baía de ::.om:t m11 tonelada;;. c.m~cmos com Il].UI-~Bras1l. · lrém scguirÍdo nossas norrr~s r~stn-
t11 . ..r .. a, n.as, ~:im, pequena _e · b'2:n 10 melr.mes c:ndkô"<: do que o Perú, (Lendo) Assim é que, não só no 1 'ivas e não m a exi'l"êllci'a. de 

5
_ 

~pr~\'C .<-.dr .. F1: ra o nosso pms. fl'~o.·a., PJ!s pcssuimcs 7. 4~13 Kny ~e co ... ta :setor da pesca nos descuidamos em 1 ;a fi"calizaçã~e Assim · fazeffi eles n~~s 
Itlcs.r o, o DL."1D -; B~nco In!·"~J..n<i- 1 rua~nlf!ca ~o oramo A tlantlCo .. e.~- . ,-azão dO ah'orôço político que já re~ J ~uas ~nrÓprias ·terras. Assim facamc1-

ticr·lltl d? R.:~o:1s.ruça.o € n ... ::~nvol~ 1 Quento aquele, alJ~z:nr dDs benClJc· •. s idundou até em um movimento ar .. 110 nõ' aqui Já est"o cheoa·
1
d· 00 '\'im: 1~~..., _ está f'm;n:estando_ 4<.:~ nli-, c:~ cm:ente ~-Iumholt frin._ não dispõe lmado re~entemente, sem contar ou-. I no-;soss ouvidos • que a conlir;u~ngo a à 

lhõos (.:• dólar~s drJtmados a P~CU.!- ct __ m:~ do ou:_ ~·?OB qtt!lometro~ vol- ,tos Jlnter:ores. No en!anto, na Euro~ I política invasora, estrangelros vem f;e 
r~ a. t dP ·· i! 0 P .. cifle".. Amda .]ah'5:lln.da , pe, l!pont~mos a SUl~ a que procede f "oodelUndo de extensas áreas bra$-

Nos o'Jtros países al..,.uns milhõ:s ::m·.:~;.'":·o pctua?.:-l e (le .9 nu oes e tde forma totalmente invc1·sa. Lá, há 1lCiras inorr"~ando no camoo de n-·-
~ 00

• tOII" ..... '> POtH!I<; 0'1 m'n..: · 100 ~ · t ' o »~ • v., 
c1e OlL.!rc::.; no B:a~il rn1lhu:-5 e bJ- ~- .. ·~·;,ta· brc·il";~,., ml~n"a rlquis- :m~ns de . ~anos, nao _se re;;;1s ra ;s.a a:;ropecuúria. Segundo consta, et;~ 
~:0 :.:. No en:rmto que rcsullado k- c:~~;, poder-c;e-;~ ~b't;r na PeSca uma 1 uma insur;eJ~ao ou~ mov1~1~nto" a~·· so.s áreas dariam para. abrl:12.r a,l• 
.m::>;:; alcanrado? , '1rod11"r..o nunca vi"ta No ent'lnto I Fado. Ape~al_de l~ao PO-SSlllr P:-tro-. guns países eüropeus, fl~ur.:mdo en~ 

F.l:1•wr-:·· ... ·.:o 11!c'1icas modero~:: ·0'1- ~-~o nt.~o a.con•.ece. Alem da curva que f eo, n::_m car;uo .. v..:s e outras rJque~ tre os adquirent~ prlnc~pais os ame­
deenr:0o:; .:> e!evat a produliviCod~ d~ f(:'., ao norte onde est~ a plataf:mita ZP.s, na~ con anoo o~m pôrto de mar rica._nas, co~tuma.zes ?R pr?Cura de 
l;t..:-~,-"~ •1• ·:-.·.-c11t. que &no a~ ;~a:u- c~!"'tinental do :Nr.rd<><>te n0ss:as poz-!e.,,c~~ .Penoa;. sete.por cento do se_u pr~Jeto~ ma1s r~ntávelS. Ass1m é qt1e 
J:es d~ im:r.dà coh;indo ext~ma :il'fa sibilic'ades se extr.n1f'm ao Sul, acen~ lt ... r.Lcuo 

1
a.,ncultmável, e a d!spel~ hoJe sao perfeitos conhecedores tle 

onde :;~ rm")~t:-am grandes re!Janhfs, tuando-se a-, Eafr.•s magnJffca" que ~t~ dcés ge e~as e :nontan~as ibm .. ns~s. ~c:;~_a. topogrB:fia, ~os::~ geolog!a, PO."-
tovinc. e ovinos j -podcnamos obter no Rio Grande do na o um os pa ses J?"<liS po res 0 Sibllldades mmeralS, f.orestais e ou-

" . · . · Eul. Por af se vê que tõda a plata- mundo como entendenamos que de- tras, vnsoulhando todos os setores 
Cr!'formc tt_ve oportumdad~ de mr tc:ma hra-Ilei·a conta com as tnelllo- veria _s.e1', Pelo c;:mt_:ário é uma na- nac:onais, 

r~f~·nr no dJfC~~~a pronU
1
ncwdo pP- r.::s condições na p~sca. s:'ndo digno i ção nca e q~e diSpoe de uma reset.. Voltando, porém, à A1c.tnanha, con­

t~nl" a A."<>cmb.-ela L:_gis.at v a_ .~~~ ~~" notar-se a imen!'=a extensão que l"a ouro _eqmvalente a 135% de sua tinuamos nossa. dissertaÇão. Atua.m 
$~.o Pamo, no dw. 18 deste, o J?1 0'o.~- ul·rf'.pa~.sa a linha equat:-rial, indo moeda Circulante. 1na área política quatro partidos, sem 
.ma do tri3o, corno iamcs ~:llzencto, , r!;-.sõ~ a ]Etitnde sul' dP 3H~ atP, no Nã.o nos cansamos de mencionar as contar sete menores sem partlclpn­
deve ser encarado con: a mms al:l<= 1- -:t!o Grande do Sul. a~é 4<? norte, no imensurãveis riquezas brasileiras. So~ ção na Câmara Federal. l!:, portanto, 
J:uta prioridade e sen~jade por se Ttrritôrio do Amapá. mos o se~undo país do mundo em um atestado da não necessidade de 
~tonstituir um dos estews do Bra•d. Amda com relarao às atividades áreas agricultáveis, precedido da adotar-se a.penas o bi-partidatismo 

No entanto, ao se pretender estudá- "J'•quefr.ns. convém observar que os União Sovíética. Possuímos um po- como fórmula de solução aos prob!t>­
lo vem logo· à baila a chamada que:;- ·~21see; civEi7adcs a elas dispensam o teno:al de 200 milhões de quilowates mas politicos. Aqui, a exemplo da 
tão da genética. S:ste estudo, como r~alor carinho. Na Tn~Iaterra, jâ es- hidrelétricos em nossos rios o que nação do Norte, segundo nos parece, 
ttabemos, co.nstituJ a base do verd'.- ·ao sendo c"jadas fazendas de pesra equivale a 1'0% do total mundial. apenas dois partMos existem e, as­
(ieiro desenvolv-mcnto ag:rícola. ~e-, "nt!e fecham-se pc~11mos braç.~s ~de contamos com a Bacia Amazônica sim mesmo, originados de ato com­
~r-lhe o va!or seria. pe.car C0"11 ta a) t11ar e 1:'!: fn?f'm-~e imensa~ cnaço~s cujas ãgua..;; correspondem a 20% do pulsivo e não provindos das autêntl­
rozão, sená-O m~mo ser i.'lverídico. P.or um_Hste"11a de al~a t:'icmca, o que total da églla doce do Globo. Não cas bases populares, onde repou~a. 
()corte, to1avia, que, ocult:mdo-se -pr::~u::~rclC'ua. UJ?a ~)r?dur:Po muf,as pcs.suímos desertos e apenas 3% de verdadeiramente o poder de escôiha 
atrás dês te vocábulo e corrompend-o~ i ve?.e~ SU>Jer:or a de' rlos e do mar· :lOSS-O ten-itório está além dos 900m e manifestação do pensamento. 
:lhe o significado, conse3uem as em-1 A(l.UT, cmnp~ tes.sel~ar ai ... exlstén"~?. de altit~~c. Ser~al_ados pela ime·,~- Coru a entrada do Chanceler Kllrt 
+orêsas estran"'e:ras difi:::ultar· a pro- 1 ~ea .tPõ:la"t a J .. Pdcia ~~l'1::~,;.:n.c :- do RIO sa p1smc1e sm87.amea temos as dms ceara Kiesina-er estabeleceu-<:!e na 
Y ~ . .., d ,_ . L' r a e o ;::::nrJ r· a'lCI"C"l e í'S d pia 't B ·1 · e 0 "' "' ~ · CJ,uçao nacwntl. conservan o t:-&~ 1 inüm-ro" ,.i.,,. n\"cc-;o'" e<:U"lhndo"' pt'!l'l ~ra.n es na. os, o ras1 e1ro Alemanha a ohamada grande coall-
r,nercado maravi~ho~o em suas mãos e C:Jr":::." c_~ n~,~sü 'nuM" rr'de que atin- G01Lnico. sfo. Ela foi resultante da grave ,si .. 
fiO dllepidando PnunJmente em cen- · n·e '4.t .':;~a rrrn · .... • Como plankje, Já estão as maravl- tua('ão causada, em grande parte, por 
t-e-nas de mi!bve.s de dólares .. D:l. - .Alé'n do c~e::':en•·~~vtmrnto à pesca lhas dos pampas no extremo sul e políticos de mão aberta .. dos governos 
)l<ss~a fr.~qu'27!l e tnbd:~~nvolvtme:'l- 1'1'!<8 r~·o·e'!er a no:o<::a plet~rorm::o o o'!'lcmado pa.ntanal matogrcssense.l anteriores. A sua mensagem de go­
ta. Dai. o bsrquet::o dos "t~stas-do- ~::!11'l~::-·:H:1l ·cnG.~ a. mal.;; dr:s yê7.es Consoante dissemos servem-nos nada vérno é um documento amp~amen1a 
ouro•• com .. no-::~~s riquez~s surrur-h- ~c o:·i"Tine e. fonté pe~oueira dc.s oent..:' menos d~ 44.000 quilômetros de rios elucidativo, sobretudo no domino dos 
das. nn. Prrra t<o.c;o, de\'(' :"e valer 0 Go- navegáve1s, sendo um dos sistemas problemas internos e externos do pe.i<l 

Na an~11, ~ c a QU2Stã.o trlttc.•:~::, Yfl'flo de iniciar de imP.::Ha!o à c0m- nuviais dos mais extensos do rnundo. e não tanto pelo que ficou dito m.~s 
t:xaminemos as questões c1imátict1s. 'r.(>-~ente Je·-'d:>('~n. (11)-i~·lvrnfo :!U- Ao Norte, o gigantP Amzzonas, o rJo pelo que se omitiu, A omissão â.e­
l:letendo-nos no e;;eme das latituded:men•ã-la, c"ud::-r.::-nG.o-s~ à prorunc!ida- 1a1:1:s cnud::loso do mundo, com mais monstra claram~nte as diverg~ncins 
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B -- Nil.o d:!rá·.~l3 -- 1.'1,5. 
Ne~te item se !ncluj:m como prin­

~inais o tri"{o em ".ti'io com ~6.5. 
bacalhau - 1 9-,'3 e outl'o:; d;:: m'..!not 

hl,.,...rrtâncir. 
Outro ra"-O qM lnt~ressa à Ama­

zim'a: n Rio Ama.l.Onus é. um dos mais: 
D'FxT •. ;o:; do mundo e, não set porque, 
pf!Je nPo :;e dcsenl.'Olve :;\ pesca, in­
clu~;ive na ~esta. .apenas dezenove 
mil e trezentos dólares de bncalbau 
f.""f'h'\ imnortac'os. no avo passado. 

IV - o Ultirro capítulo, denomi­
n2do de outras tra11'é>ariles. auresentn 
o valor de 8,6 milhões de dólares, di-
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ll'ic.idos em_ animais vhos, outro,llloe.da•ltre ês'>~.<; peqw:ncs est.ã~ a Ugonde.1df' dó:al'.:'s_ cem a s'.la ex;Jor~B·,:o r::1 · r~~s'>ó;-:::~:- ra~"::tm:s Ce :'88 mi'hQes de 
i!: Uansf!;:rencias espec:ais e ainda ou- Indonésia, El S::tlyador, G...ta!e .. n: ~r-a e 1196.1, o j:!:m~·1ro s:m::-s:re de li:67, no dólar-:--.:-, em 1965. J~:·.:·a 14,2 E..m 1961 
tra.• cspecif.caçC~s. . 1 c".ltrcs. entan~::~. a::".l5-a a irrisó~ia ci~;a. de 5 n'l primeiro sem::stre. Por ai se Yê 

.t:...Xamül::nno d.e p~rta essas imp·}r-1 Pcr.anl~. repr::os.:nla r.penac:; 2J; d.) ·m;lt.c:<;. : . ..., . .;~,a iim de nBJ p>:>;~~et111:s m:'!rcz.::::~ 
taço~s ve.nficn.mcs qJ.:! muitas ctems. café c~n,'J,..,J;d::> no mU11do. ~os p.i- E -ra11:c<> -r::r o qu~ d;z:m_ as publ:-

1 
e sim am;Jliá~:J. d~\·emLs r~ali2'-' 

,pca~r~am ... ~e.t· .disp2~15a:l1s em ra.t. .. ão I mó ·di:::s d~(1 l_l::le sfcu~o, cxp~nJn , .. :J...: c:"(;_ 3 e"· r· :1 ~"!; ,, ~ .. C? •· :d .. ai~ .j ou r- , rr~uH::. e d~sr'n.\T~-r::~ pa:a ?rCd'l7.ir e;_.­
das cond1çoes que t::mo.J. de produzi~ !:':J% dG C'rle, no en .. an~G, oa1x~rr.r.~. r.al''. edi.~jo :::> L::;:1ú.res. na s:.1a c1cnt~m::n~c. 
Jas po:i.o;, para.lbSO, sc~ram-nt:,s me10s a~o~·a, p::-.~a ;):J'~. eji"['• d<:> n.:~.:::-~t.nho di·-:te, ncs trazj Out:·.1 coi:a. »~::1hi'r2'> s:m:.dcr::s, q·_:-:-
~ 1ac11ic.saes. A falla dJ urr:a·p~lit1ca L"·"' r-Jb-;,.':crt:i'l c-L'MeClm:nt:> (~O quo t'"az f·:andcs n:.a!c-. a:~ ra:s é o sht~-
!irme por parte c;.o;:; gJvenlC.:> ,,Je pre-, ~·-'-' 0 -~ ~ ., ...., cr":":-;-2, G .-~:-~U::> tE"::t:·~Jmçn~e: "os/m2Uco 2~iN do qu~ L-1'n~·s rc~:J:.'J .. ·, 
ted.;:;ram o atual é q~~~ ainda nos en- , ~ eiS :::. pc~:cn~_br~'S1;~na.., rc .. _: !~: p:-.:~c=- ma .·.iy~ram-sc fi:m""s nrs pri-

1 
em c;uc.:.::: tcO::cs cs sct0~·e:::.. Sc'J3n)Ls 

Mntramos prcc~den~o u;:;.;:;sa. ío~mu. ~aca:l a c.._,rcs ... cdJt.':i d_ r·.ld ... ·m~' .. -· 10 ... 1 --. 3 ~;:; C"' 1933 a 080 dó:<>.r:':i àe n:::f:.~::-..s in .... ;t~õ::s cs ccm17: .. idoj·~., 
"c - d ' 1 ·,:n.,...n--• 'pc·a CJlll b3""' DO'> dnQc~ dC -··-~ ••- "" ' 1 • ". s._as e.sper~nç_:.~ s.:o ~ q'..le o ac:là I ;.,,;;:;:~-...:.. 1 ' .... <-' .> 'a t'·,'~',,d-:-. (.(,i1. o mhimo dz 48 r; I s;: Ol'3'~~in.;n e (!'.H':·.d.o ~hC"9'l'.:'S l" 
4Uaú._l0 se_ n.octu.ty_ue e 1st.o co~ ur- 1.:-..>}, ! C::e m.:n• r!:-ll.s. e, (::: 0.73 0,70 dó~ar:s Lmê Imp:::rtr.d~;a J::t nao scmos c.• 
&;~n;:~· alc~;_:~nu?-se a ~ue Ja .~e ·A/gc_·c 0 : ~rc.m mrÍ1c 3 de t_s•:. >To en~8.n:o. 0 p.im.?i~cs. L:::mb!·r~-";: _os _ll;;ma·s 
.fto1;'"' .__ am +c.~·-~a&.aoanLn~~. I Tcn. 1 C.S.A. d::; F;;:Jclc_, Un'd::.s. p.ua d.'s-: .. m;:o;l.CJru do QUe d1z a boca (.0 pa\·O-: 
.1\:>_tocan .. c us _e~tp01"ll::-;oes do_~~a- .:-'.:iidcc; u._úc" .......... úZl.~CJ, r;",J"D'iz:>r o pr2-ço do mr:'l'_,anês CJ- "a a~rr.:t do n~~ó:-io é o si:0ncb'', 

~Il a.t~g:!mos 0, ~~~0~. _de. 729 lTLl~~ 35 UniU o bcv~C1 la . . . . . . •. .. 4<:J. '1 ~o' 1ncc::.u a nbaixer o s:'.l pr.:o;o, desJe i Nc~<:o p8ls nã:1 P.i'CCisa teme~· cs hn~ 
Ye dó.ar€s 11:est. .. p.llt1elr? serr1:e"'~:e, !.Tt~·:i<:o ...... . . ....... Cl."C:J !no\'~'11bro c~o :.no r 2so:ado e. hoie. se 1pecilltrs que certr..m:ntc ar.arcc~l.l. 
em ccnlrapcsiç~.? c~m 1. 7·~1,4 m1lh~);s .fjrasn .. .. . . .. . .. .. . .. 2t' l. :.. ... J 1 .:::1c:::n :ra à bz.,e de 0,78 e 0,72 dólares, .1 Fu~a rcry) vi_::·or e ~este111Jr a sua m-.)-
n.o total de 19 .. ,. Nossas exportaço.s ! ,.,. .. ~ ·., .,., t " 1 pria inL.encnjênc:a econômica. V::l:·-
4..+;; ~ ostas· E • .... 'l , . ano .1~ ....... rctJ.DI.,n e . "' . . ......... o assim comp . sl.amo.::; p ... -·aL o. a,,_o_Ja. P -•· · I A. ,,. ., nc--"'s um atestado elJ- -se 0 oue nccnteceu com cutras ll'l-

Jua- · t•J'"'o e daqUI por d•Jp'r> 1 fs.'1 • s .. n ·~ • · 1 _ -. . :t - setor primário •....... 602.2 ,_~; .. rm ... · ~ ;,i _ uc- lJ'-·,,..···· qu::-:1;e do z-:;i:~amento d-<! preços do· \Oes. E'ls o:J.tro cx:::np!o Im-pJrtanl:-: 
.t) alividades ag1·oprcua:rias t:J3,5 pa~::.a~em.s 11"' 0 s~ pa.a 0 ....... ··.,ma~ ~::.,n&s ou c e:c.la1ros S1frenC:l. Con-1 como ac:1nt2-c::u. t~mbem com a Ale-
á) gen~!os aluJ?enticiOs . . . . . 1.03,1 LcJ :i?. fc.nnc a m::.2ma publica~ã::l .. no Brasil J n;an~a, a ~::pos.wa.o 

0 
de !Vlo~:.:;~. f?'ll 

1;1) matenas-prJ.-rnas . . . . . . . . . 130,4 Cccwr· - &';''!UndJ produtor mundml cGm 

1 

c ... m ... moraçuo ao 50· amversano da 
lJ) atividn.G.-es extrativas mi- .. Ton. 1.176.608 ton. em 1965 - as duas revolução russa de outubro, atraiu .. 
,.. nera:i,S: ...... _ ..... _.:... 53,3 Gcna .. .. . .. . . . . .. . . 397 J){)(j I rrintlpais ccmpanhias st3 controladas. 6;000 e!l~enheircs bdell44d pais~s. J:!'?~ 
...,) atividades nao e-3pec1flca- !'.

4 
:.:l"i:Séria . . . . . . . . . . . .. . . 192.u03 r2sprctivamente pela Bethlehem St.eel: ai se ve 9-ue o tra a 1a or russ~ et..a 

das . . . . . . . . . . : . . . . . . . . .... uosta C:::> ,;,~,:;n.:·tun . • .. , . . 124 .rJJV ::'! p:;Ja. u. s. S;eel Co., preços êstes 1 fazendo Imem:"ls prc,?re<:;scs, apcs o 
li - Setor sscundáno ..... • lll/i Br~sil .. . .. .. . . . .. .. . . 109.000 j :1,1e vã:~ b~enfiicar essas em!:n'êsas vendaval da segunda grande guerra e 
A) manufaturas e semi-ma- . . ~"' dent:·o do seu próprio pais. que deix::m arrasadas as cidades rus-
n~faturas de consumo du- Quant~. ao .açu~ar, ~mda com ~3.~: I Ev~dentemente, com a pequena ren- sas; Porém, com ~ner;:?;ia. as recons-
ravel .............. :. . . . ·17,0 n~ b!llellm m~o-mat.~vo da Co, f· . da derivada do ma.nJ:{anês. como acon• trmram ,numa csca.a sem prec:;dent::os 

:B) ~an~faturas e semlm~- d~raça~ da :o\gn~ultma, ?alamos i~e I tt:c~, a IC011I sente-se tolhida para no munao. 
nu!;::twas de CGnsumo nao 0 nos-;,~ plodu.or• exE?1 ta~o 0 s~;.í~~ I a reali-zç.ão de substarcial prcgrama Assim. Senhores S::nadcres, oom 
-ctu~avel .. · .. ·, · · .. · .... • 64,7 uma b<;'Jxa. de 6.~ :'. d 1?-nt n'~~CJ-'n d-e de<;ênvclvimcnto, mesmo porque, êste relato em forma de genérica àd.-

nr - Outras tmnsações · ·• 15,1 do d~ Jane;ro ~ Ju,no,. deste a '· . · .ambém, dn. fcrma como se encGntra vertência, entrego r:os anais desla 
Examinando os dados acima vamos !:~~ç.ao a .guaJs mes~s do ano _pas- ·o preço dcs m}nério.s de ferro já estão ~asa uma síntese dos mR:.les da ~cm­

l!onsiderar, em pr~meiro lugar, a par- Ainda ~nalisando os tia.dos aprcs:-n-1 N um pre~o ta o ba1xo o_ue somente a Juntura. Se as observa:çoes contulas 
te de génel'os alimentícios, no mon- tados pelG Boletim do Banco cen'-r:tl Vai~ do Rto Doce podera fazer expor~ nes!e ~rabalho ~ud~rem alcançar res­
tante de 403,1 milhó::s de dólares, dos que citamGs. na parte de mat€rius- 1 ta.ca:>. . S?nancra. e_ contnbUJr par~ o desenvol­
qua.is tnnos a seguinte participação -nrima<:. no total de exportacão ae Temos pr~cu~ado mo~t~a: ao Pai? vrm~nto de~te ~1ovo Brasil florescenre, 
Pro prGdutos principais: 130,4 milhõ~s de dólares, pcdemos que. a exporla';aG de mmeno ~.ruto e sent~r-me-e1, mnda o~tra vez, em raz 

~afé em grãoê •• 
0 
.......•• ,,, 323,2 "'t"aonns

1
eid
5
?rar cs seguintes mais impor- ~·'~~~o~et;~~g;~~~: 6o~n~a~I~~~~~iê ~~~~.0 q~:,sà~' v~~~;~~~ s~~~e -e: 

...,acau em am n o as • · · · · · · ~-S,7 · C'X'!o11plo. ainda ci~sertando • sôbre o dias, consumida nG estudo dos p.roble-
~-:it~t;:;rder1:a~~~a~o 'c'a:~~~ ·:: 1~~ Ortgem vegetal: manganês e compulsando a citada pu- mas nacio-nais, não tem sidG em vão. 
e rnais outros it-ens de pouca impor- AlgodãG €rn rama . . . . . . . .• 34.0 bll

1
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1
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Mad · d - h "'h 4 ç;;; a, porem, e e se em ro. s com o pais, QUe a o os nos 1mcum e, 
ta.ncia. eu·as e pm 0 · · · · · · · · · · ]'i ·7 I Estados Unidos, há dez nos atrás, im- prccuramos cumprir com lealdade e 

Se neste scm3Stre tiv::.mos apenas FUmo em fôlhas · · · · · · · · · · 8':> portavam apenas 2% do seu ccnsumo independência, sem ater-nos a:1s ca4 

3-23,2 milhões de dólares em café, o :::HSai ou cre-ave · · · · · · · · · · · • ' de ferro manganês. 1;-:ste ano está tálcgcs das intencões escusas ou das 
ano passado rendeu mas, com 764 Quanto a êste último já chegamo.:;, em 20 ·-~. Portantc, a cada ano que pretensões forradas pela vaidade. 
milhões. Notamos que se cont.inuar- em 1954, a exportar 33,9 milhões de se passa cresce a impcrtação por par- (Muito bem. MuitO bem. Palmas.) 
:QJOs nesse ritmo forçosammte tere- dóla.r2s 0 mesmo acontecendo com o t d · t · em mos um decréscimo da ordEm dos c~m e os amer:can~s que os re em O SR PREST.lJENTE· fu'Ilo que, em 1954, atingiu a 2-8,3 n!i- estoque. Ass1m e que em 1965 pos- · · • · 
milhões de dól&res até o fim do ano. lhõcs. suiam em depósito 1.55 milhões de (Guido 11-.londin) - Tem a palavra. 
O solúvel aparece como a tábua de tone!adas e. já em 1966, estavam com o nobre Senado1· Lino de Mattos. 
salvaçã-o por possuir a caracl-.ríst~ca Origem w:imai: mais de 2 mjlhões de toneladas Des-
de preservar nosso principal produto Lã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,2 1 f d com t- a de O SR. LINO DE :\:lATTOS: 
t;).e exportação da m!:;tura nociva c.;ue p I 16 1 a orma, arma o s ao gr n 
se faz com o cafd em grão, nas sedes -eN~ ~Ja~;J~r~~ ·~ú~i.d~'dd;. ~xtrativàs estoque, podem dmuito bem dittar os (Lê o seguinte discurso) - Senho~ 
importadoras. Increm~ntá-lo não só minC'<'ai~ 110 montante de 53 ,3 milhõ:~s p'€ços dv merca o a que nos emns President-e, Senhores S2nadcres, as-
•onst,·tul·r um dever como atestar1·a a · · · <>ubmetidos e de cujo estado de coi- sunto dos mais oportunos traz-me, " de dó la:- .·s. temes ccmo prmc1pa1S: · t t 
Utilização de uma política ra~onal e :;_1[1nériJs de ferro . . . . . . . . . • 45.0 sas lJrecisam-:;s sair urgen emen e. hoje, à tribuna, o qual, pela sua com-
justa. Para tanto, deve o Brasil mau- "VIin;;rio.o; dP ma::J'"O"nês . . . . . 5.0 Há um artigo, na mesma revista, plexidade e atualidade, vem desp::r-
ter-se sempre fiel ao incremento da outros nunê·r~os ......... , . . ;j,'3 que diz 1.. seguinte: o mercado de man- tando a atenção de técnicos e cientis~ 
importação, solubilizando 0 quanto ganês, de fato, nãG está em b-oas con~ tas do mundo inteiro. E isto por-
Jnais possível a sua preciosa rubiácea. O prim!:'iro mencionado. o mínérin diçõ::s. De modo que esta nação não que, o que era, há pouco. simoles pro-

Demo se verá adiante. 0 total da ex- rle fCl'l'O, e.:.t-1 cem uma cjfra r-eju7.j- poderá sobreviver se não tiver uma blema., hoje se apresenta com-o uma 
d 1 d na pois, con1pa1·ando cem 1965. nota- defesa raz3áve1 para cs seus produtos grave crise. portação mun ia fGi, em 1966, e . . . 3 · 

49.294.000 sacas. No caso brasileiro mos oue naf'ue-Je ano exportamos 10 mJ.-,P.•·ais. Refiro-me, Senhor Presidente e Se­
que já conseguimos exportar 19,5 nu- milhões de- dólares, apesar dJ menor A exportação em forma de ferro- nhores Senadon:•:s, à poluição ·da at­
Ihões de sacas em 1951, caJmtJS para v-olum~ exnortado do oue está nro'!ra~ -manganês, por outro lado, seria muito mcsfera dos centros metrcpolitas e 
16,8 €m tses e cem persnectiva~ c;om- mado nara sr;ora. Daf, se ded'uz rJa~ mais interessante ao Brasil, do que industriais que contamina milhares ele 
blias para 0 ano pres::-nte. Ccnfm:- "~mente o forro de nossa prática &tual. fazer-se a exportação do minério IJessoas e constitui séria ameaça aos 
me 0 boletim informativó da confe- o .. prer-os dos minérios sofrem suces- bruto, cujo valor é de 4 a 5 vêzes in- habitantes das grand-es cidades. 
(lerac.ão Nacional da Agricultura, do "'Va.<; hRixac:: no mercado, enauanto os fericr. T:.mtG assim que já em 17 de 

eauinamentos oue ncs chegam do Jo:X- setembro de 1963, aqui falando nG sen- Originário do progresso descompas-
dia 15 dêste, pudemcs verificar que o t"'rior vrm c3m o seu nreco cada. vez ·.ido de defender e desenvolver as sado da técnica, do aumento crescen-
preço do produto café véràe beneficia- te d · d · 1 t t mai~ elevados, aoesar de serem cons- riquezas minerais brasileiras, fiz essa <J numero e ve1cu os au O!IlO .or:::s. tlo caiu em '7%, com l'elar'\o ao ~- ...___ d · t d d d d • · d · · · lh ,. t d +,-llfdoc:: com a prouria t·haténa-pr•m.a 1reclamaça"o avisando que 0 mine'rio de o mcremen o a eman a e pro'-~-u-tiO o JanelrO-JU o ... ~ e anG e o o t d · d 

d E t t nue exnortamos. como acontece tnu:- ""laP•ane"s deveria ser industri- 1 izado os e energia, o de::>snvolvimento da a.no que fin ou. s amos por anto, •· Q l:l,l • - d 
lmfr-endo baixas que se repetem a ca~ tas vé:'ze;:;. No caso do minér~o de rer- no país, conforme, aliás, está fazendo mecamzaçao em suas diversifica as 
da ano e pesando pGdercsamente na "O cnntinua R sangria. nois iá e~ta- a India. formas e da automatização das a~i~ 
l).ossa receita, contribuindo n~ativa.- '1'\o::; info~·mRdoc:: ~ue exist.etp,contr~to" A preservação de 110s~as riquezru_ é v

1
idades industriais, o problema crí~ 

_mente na nossa economia e dificul~ ""'~"a Pf'\,re~a dessE'-5 m!nPl'lO<; ate a imperativo nacional. Assim pensan- ico da oontaminação do ar vem trtt~ 
iando-nos cumprir os compor'tllc;sos ~; "'1'1 rióTqres a +0n€'lar'a. Com nreccs do foi que aprese1;1tamos a nGssa zendo, de uns poucos anos para cii. 
que assumimos cGm ou\;ros países. +fírt i:::-:'i:nrz terna• Je i~possi·:el obt9r emenda constitucional n9 1, de 1965, um triste cortejo de pequenas e 
âlém das dificuldades Jntt:-rn:-.s que '"';"ns reo;uJtados ao paiS. m~-~mo c.on- preevndo 51% das ações das ccmpa- ~randes tragédias. 
acarreta. -·rl~ra;tn;-se ao:;. grandes facilidades ~e nhia para brasileiros. Hoje, com a Assim, em dezembro de 1952, na tn-

Eis os principais exportadores de " 111'! rhspoe a Companhia Vale do RJO evclução do tempo, vejo que é pouco. glaterra, após a invasã-o de espessa 
café no mundo; base ano de Jq.<:g: nNe, . • Muito bem faz o México exigindo n-eblina sôbre diversas cidades, espe-

E:acas :O':V? salie~t~.r que ~a v~nd:~moc: 66l_;·é, percentual que, também, de- cialmene Lcndres, gi'aves sintomas 
Brasil . . . . . . . . • • • • . . • . 16. s~~ .000 ~~npr,n di:' f ~~10 a ~ezmto1 dolru~.r,; a víamos adotar. respiratórics foram obs-ervados em 
ColGmbia ...... . • ..... 5-.!)!:e.ooo- Jn,-elaifll. Bole: ~en emo- ~·a cmco Nem mesmo no setor de manufatu~ grande número de habitantes. dei-
Costa do Marfim .. .. .. .• 3.i.Y.J6.000 1 ~res e 'ifl. Piecisa.mos rea ,.,.a-y con- ras e semi-manufaturas de consumo I xando no final um saldo de _milhares 
.Afr!ca Ocidental Portu- ,,pn,os. nn-rroue a_?ho _que 0 Pats n!'in durável proo-redimos pois em 1965 ex~ de mortos. 

" , 22 000 nnr'!p arru-enta"t" nao ha auem 1JOS<o:a e"lt- t g" .1h- d 'ctól ' I o p · " h · ld a1 guesa •• · · · · · · · · · · · · · ~.v · .... ,....,..t~,- Y,inéri~ r!e f~l'O Jt. Pc;sp nr"''"~ po~ af!los 5 m1 oe~ e ares e. nG mes~o alS ]a av::.a s o p co 
Seguem-se vários outros paf.ses pro- AMm Õ.~'~'> minérios de ferro- tamh~rt' pr1me1ro semestre deste ano. nossa ex- de episódiOs semelhantes, nos anos de 

dutores, atingindo 0 total de ....... oc:: tlt!! '1'1'\ano-A't'lê~ Re enconh-A~ "'"'""" nortação foi d~ oomente 47. milhões. 1873, 1_880, 1882 e 1948, sendo que 
49.294.000 sacas, como ficou dito. En- condicão. SP. tmf.iv,Atnn&:. ?A2 mllhX~ Na parte de maquinas e eqUIPamentos 1 neste ultim-o ano morl'eram 300 ne.s-
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;oa.s a mais do que o número ncrmalf Ainda não vivemos, por certo._ l;lffi'1tos, com reflexos diretc. ... :no~ custos!nhcclc]o N.ABCD:r.t:7 pau~ista: Santa· 
ie óhi.'·o~ No- inverno. d~ 19i>6 o I problema critico, rou·~ P2l'{'C~ 1Q61CO Ide manutcn<'_.o e deprec1aeao do:s Andre, euo h..rmndo, S~o C.lctnno, 
nUmer~ (~ morto.; aumrntn'.l em i. ooJ, qu~ urgenres · e · hn-.::~;a~~., ~edid~s bens: · · ~ I D}ademp.. Mnu.\, Rio Grands e Rib:>J .. · 
em tôM a Inglaterra, em cons:?Tlfn- .,-,rofiláticDs e de contrúle dev~m~ s.r, Ha pOU?O tc-n1po, em confar ... ncia rao Preto. 
cia da 'Joluicâo do ar. tcmadas, a fim de que o mal nao se que proferiu no Clube de Engenharia Em decorrência de um lado, d[l. 

N B:l ·~~ n Val"' do 'MC""' nnd"- ( a"'rave, ou nã.o 5~ torne crorüco e, do Rio de Jnneiro, o cientista in~lês nranUe div<'TSUica~ão da suas inúme~ 
"t e~ • • 0 "t d. tri_.._, • ., ... p~rtanto, de mais difjcil s:>lucõo, uma 1 E.· T. WiU;:ins, membro do Instituto ra·J indú~ .:ias e~ d3 outro lado d::., se SI uo,m numero:.as n U'i c.s m ... -: · t 1· - d 'd c b t· · d - - h .... ' ' ' 

t 1, . fábrl de vldr e d" f nw • vez qUe se sab~ que as ms a açoes e · e om us lVCIS a ura-Brctn a, falta da planejamento surgiu na.que-
d~ l!rglC_!ls. f r casós t ês 0dla d. un 'novas indústrias tornam forcosamen- jassim se expre.c,_'lou: "o 11om em eumf! Ia rc"'lão a 1 .111• de ~un ar.sencional 1çoes ~..-e er o ap ' s e 1 - f t · 1 ·t - d '1 d ,. t " ' t ·n crsão' d te~peratura e de t.e a atmo-5 era po encm men e po- \ c~rca e um qm o ~ a.1men os por progr.::r<-"o. 0 inquietante p1·oblema. da 
ensa 

1 ~~ . ~ . t. d . 't:) luida. 

1 

dia. Mas, se esses fl.llmentos não es-~ polu!r:'io de sua<> áo-uas de sua atm03 .. forte" ne,r.~lro, foi re~_Is ta 0 &Ub!~·- Medidas sapitárias .estão smdo re- Lão bons, .JJ-Cdsm ser snbstituídos po.r !e:·~.- "" 
~nnL}1 ~1> d~ doe!lça~ do apnrelho r"' claL.1adas, para que não ocorra. no outros. B'!b~ c3rca de um litro de- .. ~ . ,. , 
pirat.or,-o no melO da população, Ao nosso meio o que se vt-riflcou, nan I água, por dia, ma'l, s: a :'gt•a n6o) O n~lo,LLma .. J?•O\em, ai, t_nto ,da 
C<_Lbo ,\e Uf!-la. emana, 60 pes J;as h a- cidades. após o apancimento, em 177S, é potável. o homem pode élei~r:::tr 1':11 fo,_nL~ mdu~trt'J.ls, cmn() de iOih~~ 
Vlam n;mrJ?o em co~sequênc,a rla das máquinas a va:por, dando início, bebê-Ia. Todavia, êste m:;s:mo h:)- I nao .mdustl .::<ls, como, V: queim3: eo 
c~nt.am.naçao atmC"sfénca, tt-ndo. a an- nrài:icamente, à Revolução Industrial, nfem l'CSTJira de 10 a 14 litros de aq ar llvl·e dr> li:,-:> domeshco do.3 ~nc:~ 
topsw, _de ~numer,o<;os. ca~os revela;do bem as<Jim, para que não suceda em por dia, me'lmo que esteja poluído e nc~·n?orr1 loct:tli?a~às em sua ffi'l.IO:l!l 
p~.oces::.r} conm~stlvo mtenso .das vJas nossa terra o QUe já aConteceu cem envenena.1o. A solu~.ão é limpa~ o pr_:oxlmo nos hospitais, uma VC'~Z. qu_e 
ael:~as e a prest>~~-\-de .Paly:ul~:n,o: :númeras cidnà.es após as. t!uas últi-. ar ou -~udar de cidade". n~o exi.stem. l~ci_~ern~~res m~mctp':llif 
fuh . .,im ~""\ macro_a,.,os ~n~t~ ah~~-!1 1il:l.<: guerras, onde a expehça-O de fu-j Nascwo com o. advento dm; com- e po~~os p1C(ilCJ '• rc.,Idenctats e co--
l'es e nGs e. paços mtershcltll.'L l mncM de incineradorcs e- de veículos .. busUveis que acompanhcu o pro'1'rf9- mcrcmts. 

Em 1~4S. na cid!!.de de D;nora, apó"l 1 a úueima de lixo e outras fontes d3 llro industrial manifestado através de .1\o lnd0 cl~.:;;.,cs inc::mveniente", há 
um a~~iticlone e.üagmmte que caiu emissão na atmosfera, tornaram o ar .poluentes os mai~ diversos. o pro- & queira Uz combustível pelos V;)ÍCll· 
sêbre u rerri_ão noroeste dos Est-ados cada vez mais poluído, produzindo lblema nos d!as de hoje, não só não loJ automo.ore.s, produ?.ida qunce t;;:m .. 
Unldcs .. S.!gmdos de forte neblina, re- efeitos dramáticos sobretud. o na saú4 deve esmorec. er 9.5 autoric'!ac' .. es ante o Jh·e p;!lO número incalculável de ( ni ... 
gião nrtde existem inúmeras fábricas de de seus habitantes, com renercu·c;- pêrigo d~ sca a~ravament[). mas d~- bus e caminhões qtte trafecram cn!'n­
metalú'lgicae. numero-sas do-en11as cã.r- sões ainda na vida de a:rÍimais e de las ebtà exi~indo enérglcas e dlver- tantEmcnt~ atrav:5s da Via AnchL~~a. 
dio-nu111_lonar.es fo.ram atest.ada<>, ten-~ plantas, e no'l s .. tor~s econõmicos e · sifirada9 proYidências, de vez que o out:;:l. tente de poluição do er na 
do falcctdo diversas nessca". Dez nnos scciais. IMpecto das grandes cidades é o d~ zotn. ::uperindustria.lizada da A B c 
anós a catástrofe de 1948, o exame Para se ter nm pano de amo'3tra :milhares de chaminé3, de incinera- v .a n to a CTüfl.na~-ib d:1s odores pro~ 
clín.ico _d~s pef"o;;oas que tinham ficado dcq.ta- grave amtat:t.. que pe;,a sôbre as \dm·es, de cancs de descarga àe vei~ duddu J :-oln3 cnm:·3 ctã1ua do Taman~ 
n;ats -"'P'rwmente .cto:enres ll'l:ostrava que cidades brasileir~'> Ct' acele~ado cres- jculos automoto_res, todos unidos nu~ durtrí, que transporta 0 esG"ôto ct 3 4 
e~as. ra sua m1nona, continuavam a ctmento potJulamonal e mdustrial, Jma nuerra co;,,rn os seu<> habitante-;. I mf-"''lcJ e industrial du. nnião in. u~ .. 
apres_:>nt~r nrob!-ema .. <; do~ vias re<r;>i- ba'3ta recordar as fune&lus ccorrên- t AR autorida d~"S umel'icanas ni'!o es- iu; C!'. "' ' 
ratórw."'. Os exames levados a efetto cla'J na cidade (le Bamu, em 1952, (ccndem as sua'l t>reocuna-:ões di"lni~ 
ef!I a:rü:nai-'> one f:obreviveram ao ~c- quando. em conscqu[ncin. de uma 1 da gravidade da ameaça que p:::.::n. Er. Prci>itlente, Srs. Senruiote~: 
nomer:;, rev-elaram. 15rua1mente, SJI'- únictl fãbrira de derivadcs de óle~ de sôbre ~.s cid:?.àt".> da gmnde na('âO. I ·a, sol~:.:>nle~ ·udlizado'> nc:> de~cn~ 
drome.;;_ r.:o;;;pira+órlas, dig-"c;ti•·a') e d? mamona. ali exi:;tente, e que mais! Por tod~~ rs meios, O> l'"'lpon<>áve!s r:n.-u. ura .. nento.> e na fabrica-;ão de 'few 
anon:xra. tarde foi definitivamente parali~~1da. pela saúde elo po~·o am?tican'J vem ~irt~'> e de borracha, bem a<:3ÜU as 

Na ald'lde tle Pc71 Rica, no ~r2-~ surgiram, em pouco<> dlas. cêrca d: p~ocuranrlo atenuar a nnlui~ão at~ rti'.'ldr' ·::<.; q11e prcduzem cdores ani .. 
"ico. n o· 1Bntidade elevada de hi-dr2- 150 caso~ de do~·nça~ respiratórias mo<;ff-tl<'o, i!el"mTent::- uo~.: de P'[l<;~~ mais, c::nno matadouros e avi.~rios, 
to de an•:Qfr~ e-c-:c,oa.da inadvertida- a~udas, que pro-wc::!aram 9 óbit::!s. i invisíveis e inodcro"-, c-•mo o mon'l-~ alflil"dns odo•·es de combustão, quími.. 
me:r:,')- t-:o·a, chamín6s de uma. fú~)r!ca Exame clínicos p:::-ster!or~m:!He r::a1i-

1
'xldo de carbono, P":peli_l~~ pe1'Js c3:- cc2, d~> accarla.s e das refil:].arlas, c~~ 

local r;:r.:-...,·c-~ou c:-n1r>nac:; de dcenrm1J'1:adcs revelaram a exnt::nc1a de um nos de de.:;cargn. de müf>n:-s de vet- mo o m.:.c pbnas 0 óleo cru, os 
'!·Cs'Jiralória<> e ne-rvosas, tendo 320 n~J- surto epidêmico d:! asma brõnquica e !culos, sendo que a cr>ntamlna"ão nro-1 odcrc3 de fundi~ãO. de fó,brlcas do 
f0as TI?C'e:<;itado de ~ervkos hos)J'l·t· 31a-lwanifesta.-;ões alér~icas do tratores- !duziGa pelo:; ~~::.::.s êe l?r":útre e·~'1~-I r.dub, \ dJ '.-Zrlit:'rantes e de asfalt()., 
Te;; e ~·2 cutm., nnrrtdo pouco t"'m;o jn!ratório superior, cau~aàos por aler-- lides das f.íhi!cfls cl~ c .. m i.:) e ó':::o. rl.nnlitt:·'Cm fc..nL~s de conta.minado 
der:-cb. · _",la. ~o pó de .sement-e d? "-ricin.uc:. _c'l- ccn.~Ututm o &e~~t:!ldo -~··t~."'t'l'J- ~Yn\·~ da a~t.IL.f.:..-:1 a que jã estão sujeit:o>s 

Na 1'. ch:co. slováquia foi C"nnst" ta :lo · munts" expehdo P"la c: la-da fabnca. '2TlJ:O pn: a . a p'Jpt~la•'._zJ nrtu~r;can~~-, vi'- rias. !-:.::ll!dudcs brasileiras. 
t.JCe crlanr:as, que viviam nas ár:!a"ll Jntt;orta rr.ss:a1t·1f, por outro lado. O'! 

1 Out~o mc}w'? de 11f5/~a. 1:re:-~u .... ~~-10 o p:c!J~~'11~ é g 0 mu13 3r~Y:~ r-•;· •1 .. 
poluicl·lt; P~la'i Nbrlca'> de cim~nt"~ e: impre::;sionantes efeit':'S econõmicos de- de kuC''i_. n. 1 f' a f'~:Js c-rtc?, ja c~n:- to [..~b.:mv,;;. CoUê no; 1.1c;ú· td ·c; n·:f'.iJ· 
de lnrl•lstrias.meta.lúrgicas de um'l lo~ IC:>"tTentes· ds. -p.olu\çfi.o da a~mnf~ra. l,t!_l.tP:dO. F"1 u,ma ou outr .. ~._:k~d~ hn- n~t3 j~ e::cc.~O Or:'5t:!n, 2 cliv~·,·:li.~~< ;;. 
calidnde. ay.Jr:?-s:mtavam desrnvolvi- No que toca à Iimoe1a dr> f'UP:'I'l, sJleir~ cln C~'l:u?,act:, t~ . .~ el n ... blina. E.:;.1 s~::;urrm 2nt2 10 E~la~·O-' c:,, L•. 
memo físico abaixo do normal, alCm nor Pxemplo, estimativn'l fe!~?"l em , I'o~~nda:< c..rod r~, ' Isto, f>, de altn. dera';'.:l.o, 0 uúttDro cre.:-c~nt~ d~ wí­
de an-emia hipccrfimica e de aum~mt::> cidadP'\ como Pl~t<;'-lUr:{ e rm Paíse<; ::me. n rar:.~~~- e umaça, ~r.1 e, comp?~~ culo3 \'em senr::.o tambP:m um::t. o---5 de .o; níV'zi~ de fP<tfntos alcalina ~orno a t.,rança. revelam o a.tr CU"ltn tcs ~e cn-.;:01 • ~ e de pariiC~la'> ~oh- .. · .... · . ' d 1 1· •- d _ . . 1a<> ll'rltant"<t e do "smno-'' (trnstu- p. ln~lp::na C;l.US!ls e po u ç..w J .. r 

~t~manto de Incidência de. bronquite do exc~'.~;o d~ ~ava-:ens: e hm;~;.!' da~ ra de fuma~a e dé "fo~·'o,' hnô~eno Dó na área mr::t"DpolH~na c1: e.1o 
cromea foi obsl'>rvado em varias áreas roupas, Getetmmaào pela pc>l.l. ao do 1. 1 .-1 ~··.-1 d d · . ...1 P,lUlo circulr•II'. mu1s de 400 mJl vef .. 
f d _,. . d .11 ar .tP co '-'a<; o,;laa f'S e. poLC:l ven 1 a- 1 . .

1 
t 

n 1J'>-.ItJas a Ita a. I . • d t . i d não de muito sol e de grande qUEm- cu C:J, mUJtc.:; de es com seus mo.,_ 
Em dí\'"'rsas cidades jammesas a nrl· A _corrcsaod 03 m'l f'rd:a s e c:>n<>w Úd~de de ve-i.c~lo:~ automr:+ores aq\1e- res em. más cohdições de fum:io!U.\-

1 · - d 1 • . ' ~rucao e c-s anos caUE:3 os nos reves- . ~ . ." ' men~o E"'nd que qua~>e todoo os co. . mcao o ar reduz u o fluxo mâx1mJ ttm€-ntos internos e extemos. tanto la neblina CIJn:>titUI, hoJr .. uma das --'. . .,- ~o. - .. ~ 
res!Jlratório notadament-e nos Iurraro.s 1 1 1 ~ t 1 d 1 eto d mais grave<> ameaças à "'aude de al~ minho~" e cmbus são do Up::~ dle ... el; 
onde se co~statou roaiar conc"ntr~C'ã; lJóedai po u cãao na1.'ttraâ ... :J cor P"l e ":'Uns povos · ... qtle rmitem fort~ quantidade de fu-
d" dl. 'd d iJf· . · <: o nas !eas t -?~ n~as _como ... a -' . : . . mae::J, r-Ii~lante 

~ 0 't1 0 e enx r e. ~r.ntamina{fao arhf1c:al, ~:.~o outr~ Tnnta m1l mr1nes morrl'm de br-on- · · ' 
Na União Soviélka, t>')tttdos r{'.J.!iZ:J.~ ; :feitos prejudiciais da'> polui~õ?s Q-t- quite crônica por anil. Ora, a difc· Na I:urop~. e nos Estados Unidos. as 

do-s rm centenas de e.o;colares criad~• ~ r,<;féricas. ren~a entre o "fog" inr,-lés e o "smo~" canos de deoscarga dos veiculos P-2.­
em ~ ~fdvdes de ~rande incidf.ncia _d:>! Atualmentr r.e nab:- que a lntenr.J- califo:n1ano é pequena. ~sdo~ se mantém em pQsição hon. 
P?lu~r:lO -~o ar, õerr.onstraram a ex-1~- 1 da:~ e da .acã!J dcs pnluent-ec:. artificiai!> Há que: ne atmtar ainda p:na a p~- , onLI, r: que f ... a;;o:cm qu.e as partfculns 
tencta ne.f's de esc1rro~~ pUlMonar di-jt mria com-0 material. com 0 tipo de riao:-a invers!'io . dos vanw<>, fenõme- mais t;e_.,.adM .... e depositem em pouco 
fusa. poluição e que o processo pode de- no meteorológico do'i mnis freqücntcf! tcr~1P0 no solo. 

:f:;:.te. Smhcr P:es.ldento e Senh~reg'l··en\'olver-se em ümpos difPrentt's. no Bra-'>il e_que, formando uma e!l- No Es~ado de S-il~ Paulo, do ponto 
fl~nadot·r~; ? cortejo mB;cabro de ai~ Na Grã-BNto.nhn, e".t.udos recente- péc~e de tt'to, de espessura. variável de vl:ta eco:tt'~fco têm se constata~ 
r,uns N;i~->:itos, cntr~ mmtos. occrrl~os r·Hnte realizadJs, demonstraram aue impede pràticnmente rt, penetração ~o enormes de~r;esas com reparos e 
em nls.Jr,aM p~rt::s do mundo, t•m los custos para Hmp;;o::a. e pintura dos das f>m:maçõ1?!> ultravioletns do eol, l.:mP":?DS de edifiCI?S, com a renova .. -
fle_corre':J.cia . da poluição do nr, cor- oJ:fícios 'lúhlico:> IUJS .::idades polui- tão necessária<> à ::;aúde humana. c;? o d:} parte mc~hcas e de pinturas, 
1~JO Qt1e _d2-1xou ctrá: de sl o rfl'~ro ,da<-" eram'cte 15 a 4ot; mais ~ltos do. Em con.~~qUência, perde 0 ar sua com a re.staur~..t-o _de cortinns, tec~~ 
rl_~ miH.\a.el de mort ... s, o 9ue evrd-n- que nos dt.,trttos srm indústna. leve"a natural e as particulas polui- dOJ de fibraq smtétlcas e!c., que pat:; ... 
em as ~ra'.'es r.onscquêncta!J para. a '!\?· , .. 1, à d · :- . id ' t ... ram n ter efêmer~- duraçao. 
ffl-llde- de..; conglomcradcJ humanoJ ~·~ Fiança. o cu . .to da manu ~nr:_ o oras, n:.to dtlu as: concen ram .... e Qutmto à r.;;.úde, como vimos, as dO-
í'dvJmt~t~ dêse~ te:Tivel fla3elo do d~ hmpe?a replf''IPlta. ipa:a. e naça~~ na cama-d~ fi_,l~, gelan~o as conheci· rnca, da!! vt'\s aéreas supe-riores no .. 
rntw.d·J indmtrid mod-erno. um~- renda d9 ,15.00C m_l~1~rs de fran dac; nóvoa. s .. ca'l qu~ ;.~ão agravadas tnd~mrnte a brnnquite, a rlnite. e 

'· _ . cos e- os :epftJ'O'i dfl"- edlflf'I03 S'1bem a pelns mntrrins cx-peltda3 da'J chnmt- me-mo al--rumas das vias respiratória.s 
CelL~;>na!'t de cientista;. do mundo 30.000 mtlh~ d1 f1·ancm. né-~ c canos de descarga. éd·. ' 't 1 · ... .., 

;ntefl·o e.>tão com suao;; atencõf's vol- . . m :a!':, como traquet es e !trlngt~s, 
f:J.das pata c'i ce-ntros d"nsnm'ente pow l~'~to prova 9Uf' qua.nt.a mnts ac81~~ Em al::;-umas cidades brat.lleirns é t:.fl..o os r"~,lltado-; mais freqüentes da 
t·::ados ou industriÓ.li7 adns.' onde. 1 _ ra~n a cor:o~ao d(·:> polu~ntcs, ,_ ma1s comurn observar~t:e as queimas do r:-:-nir~."f'" <lo nv contam\nado nan c\. 
,-:::~mentP 0 meio físico vem send'> pe- &l-_a ~ ta 'I .... pe dt!precia~ao do .• imó~ agôsto e setembro em seus arrcllores, rl,.._fl.,s m-:' • drns~uoente indust:inliz:l.~ 
<-1.damtmie contaminado p::>la.s maio;; vew .. m11talaro~"! e- equlp:tment-os. antec!padoras dc_s plantios. ~· comum, d~--.. 
~"tranhn'. e variadas f.ill:ls!âncla só- Mas, Sr. Prestdcnt~. e Ors. Se~a· tambem, o dc3VlO p~ra as-~ree.s hu~ A-: h··:'l'" de 1nortaUdade por b~on .. 
'irias, líq"Jida<; e r,a"f"aq, subs~âncins dorr.s, motiV03 de cena:; apreensoes bitada<; dns ernanaçoes noc1vas pro- C'Ui~:-. r<:l 1~1 mil habit.ant~3. S-0 no 
--~laH. muita.., vN~:;. DltamPnte noci- já nos devem cav.sar os da~osos efei- ~uzhlas p~r certns fábricns mal loca. Ri~ e em r::: o Paulo, do, c:'m dút.4.da, 
•:as à s~úde da; co1etividadr;. huma- tos econômioos u~. contammaçào -~o 1~zada:.t, b .... m como a. produ_r;ão dos de_ rln·c~á~i~'l~: 
-~as ca.pl1-''!es de rH'rar epidemia c;, s"njo ar Que se vem venficando na regmo nva.do;; de petróleo que libertam em 
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men~e letals. As~im, as conc~ss onar1as e lS r- ·' _,_ " ·· · .. - 19G7 _Ri~'. 2.8~; Sôo Paulo, 8,22: 
No :sm.sil. n!ndn que circunscri! 1 a butçao de energia ~tétrica e t~l~fo- Como toctos sabem. _ na teg1ao do\ lC:JO _ l1!o, l,G:; SJo P:J.ulo 11 ,24 

c;)rta'3 re:;iõe~. fent}m-eno!l aná.loco'> ao'i nes tiveram seus .siStema~ damftca- ~udoeste do ~rande sao Paulo: c?m . ~ . , ' 
. da. c.o:{l.taminaçíío atmMf.él'ica oco-rri- \dos, com a reduçao da o.urabil1dade uma po?ulacao de mais de 6 mtlh?es A C0mJS'5}10 .I~h•;-1n1 m:c,pel de Con_ 

dos em outra, 1ota1idad·f'S do mundo média dns pinturas, das UnhM de de habttnntes, situam-se os mnmci- trô1e dQ. Polmçao d'l. A!';ua e do ~ 
já. f orare oomtatados entre nós, 1 transmissão e de outr~ equipamen- pios 1ndustria1s que integram o co· {CICPAAl, que vem efetuando uer1Q ... 



Setembro de 1 ~S7 
----~-.-- ~-~--- ----~-· . ---------

'cu.cJ.s visít.a.3 a e,_slab ... lccimentcs üldus.. I t::tdJ co;-;D um dos cemrcs n • ..-:is po-~ ,.:da-s rm re2:ne de pr!cr.id:1de nos o Sr. Ruy carneiro - Permite Vc<;­
tnais en1 S.a.o Paulo, ja c::..nse~u.u .Lu..u.:-, utt- -uurtd->. 1n1:n:~íp:os br.:.<"'l:-irús ma:s atin~idcs s.:l r:::celencia um aparte? tAs$cn.'i­
cüw:; . .ficar a pot.:nc;rl;d~d.c gl.·:..nc;.e,: Ho.,.:, . 'i p.·e.,,dentc e S.:-s. Senado- J::'i2 c:ntsm::1r...:a ermc.sférica. 1 n:r;to do orador) - o discursí) c;u'J 
mé.:.lla c p:)qucna ctr,s ã3u.:..s de mui.:> (_.e: res, t ... n.1.l a. C:.m•s.,...lo lntr..n;lUniCl,Palj Fn::-n:.:e...-·1 :~. (~;:'a r erma, que os V. :-j;a. está, ·pronuncrando atln.l 
tl."~S ccr:lenn.s d~ unio.f!:.ic~. como f~-: de Con_u··_L~ t1.::t Po:~1;;:lo cta.~\~ ua e O:). or3uni~u105 fcd:.-rais, estaduais e mu- '[de uma medida p:rof_~d.::-mcnte -:!n:t­
br~e-~s,. ~e~ m~tenal ccrJmi~:J,_ de art..t- \ Ar~ <::!CP·\~\, tn: Sa? . Pawo, ~ou.1o- ,o , nicipo.is com;J~t::ntcs precisas implan_ ~n.lica, ~qu; é a prmbH·ó.o, P;;;;r :r~~ : 
~o d ... "')é.-,, Õ:P telhas, de vtd!o, de es-, In.:.tltULJ.., df _ ... n .. cn1mr1~ San:-<-~r.a, ao I tar em todo 0 território nacional, pro_\ c.? O-ovem , da venda do no:~o p .. 1 
{rutura de CJmento, etc. 1 Rio de_J~.nc1ro, ambos t1~ba1~1dnda em ViJências r,-e·.-,•.-.•ivas de combate à c!paJ produto - o ou~o ~t.JnD.} ~.? 

Puderam os técnicos da CICPAA Lv?\en...-• .:_::. __ ,_4 J. o:·:','amz:açP'J Mun-: poluição do nt', not9dnmente nos cen-' };<Jt"dest{: - merece soll.d?._ lc~ad · 0.~ 
constatal' que os fornos de :fusão ele dtal ?e Stm~c, ~·em de~envolvcn~:J tros ou zonas mais densamente il'idus_ tcdos nó~. Tenho aco~,an.l.:tdu .', 
lõ.k3ro são pot.encialmen~e pvluidores aprec1~~vel attv.do.a.e de con~rule aa.l t. r -d . ~ comentárt?S que o conc._Jtuajo O l :·-
e que dezenas de indústrias contami~ polui9ão úa úguo. e do ar llt..:'S..!s dols Í na,:za os. "'""' .· . ~ ~~d2 de sao Paulo vem fazendo hoU.-a 
na n ar através de produtos de com Estaaos, a pomo de qua"c t.;d<-s as m- I A. Urr>.f>~ d~_-. a_s_ p_:c~-ndtncia.:·, Se- e;s ... assunto, JJ_em cc.r.w c ... !),Q_·Ltl­
bu.~ta~. fumos,· poeilas provenienteS àúst.r~a-s conli.lrcnl aos lo-.!U:> en;rz- 'nh?r Presl_d~n.re._ JU e~ ta o send~ tom~- 1 cllm_entos . ~o Ilustre rc~rc-~;n~:..: 1· e 

de i"Jritagem. ffi(agem etc. rilleims sanh{irios .s.w.lt.'lLo)tas todos) da:;; por mlcU:üivas_ particulaies, por l pauhsta Seigio Cardoso.,<:!~ .. .-'\m~· 1t.a. 
, , . . os seus f,eg-redos industriaL"- ent.~ad~s de classeu. , .Q.sas fo:r:-~~s estavan: duSlJf'. ,rud0 no 

~~ u~ num~ro . ben~ I~dUzldo de A grl:.nde meta t~êsses dois or anis Ha dtas rer;:ueri, e a Casa aprOVC'U, meu esputto. ;una m({me.aPao (,ue 
1naustnas naC10na1s dLSpoe de equl- mos e· , 'ttb !"r a p 1 • ã a r" d- a tr:mscricáo nús nossos Anais dos 34ora se pOsitiva com o p;--otest-0 c•ue 

t ass· d b · fi co. a·'- 0 utç 0 •m e - · ' Y Ex fa à t "b J s d ~me_n ~ . lmt 'nlesndlo e . alxa ef ~ evitar-lhe o agravamento ~w.-nvés de trs..b::llhos do ry congre~o de Enge- 'm' a_- ct'!· at ·'t.,d tdma c_ o ~a_ o, 
ciCncm, v. e con ro e a poetra e u~ trabalho d 'denl T , • d t. nhrn m s;~nitár:a. q11e se realizou acui c' g1an "' au 01 a e nao sotncn-
maça arubientai ou comunal. t ds 0

1
' 

1 
1 tcaç<w~ e c:t tas 1.a-

1 
em Brasília durante cujo certatite tf· de Senador da República. ma::;•de 

. . . . men o ~.s on cs que sao po encm - ,. ' . e·· Gove' nadar do Rio Grande do 
Acresce que mm~as .mdustl"ms bra. oi!" atual causadoras de contaminação <:~r.ca -...e s-:te~e.?-t<'s. mt~ressa-dos par~ ~·- t · 0 d • , , , 

sileira.s de fUndiçao e de produtos ·t t - f. t d 
1 

. üctparam e dtscuttrnrn amplamente ~_ar e. o s_ta o proa.ut-?1 do (l!l:ü ... 
quunico.s, situadas não poucas dentro e, pot ~ano, m ~a oras ~ -~1. . a matéria. . ;~~~al algodao do ~endo, o m;;tn ?e 
Qo perímetro residencial por não con~ Impoe se, hoJe,_ Sr. P1~slnente, Sts. A Prerritu:a d Di·trito Fectera\1-IIJ.a _longa. Co?Stdero __ Imn~n .. nrl 

. . ' .. Senadores, como tmperatn·o de defesa . .. 0 .. s. ~... I essa atitude dos IndUstnrus pauh•'us, 
tm~~n- com eq~lpame~tos" mode.nos, da saúde pública, n. ado((ào de provi- t~m to~.:md,.? p.oyJdt.ncHls _nesse s~n- infiuendando no sentido de QUP o 
~acuftcam sobte:rn,anetra Loda a popu~ de'n"i 5 d " • 1 d t ttdo. Ha en ... enheuos encmregados de I Ministro da Fazenda Dr DeJ'"irJJ :'\"'_· 

la ., ct·rc"n ··zinlta '- a 3 equ ..... oas cn en es a con~ exomi·n" as m"d!dllS prevent·va' E'm • ' · • • · 
', .. t "" " • • • • . trolar a poluição da atmosie:-a, so~ .-· .. r . . ~ · · to, proponha ao Govérno a proibiçào 
E;,;tá hoje proyado que as mdustnas b et d . ~~ -1- · p · Sao Pau1C!, co~.tmme at!ld!l- ha lnstan- da exportação de al"odrt-o do Not·d~ _ . . 

1 
, r u o n:~s u:-g.oes cn IC~s ao ms, tes menc10ne1 a cmn1ssao Int~1-ma~ "' -.~ · ~ , . . 

qmn_ucas emttem po u~ntes altamen. que por suu. natureza constituem unt . . 1 d 1 1 t~. !\ao soment-e essa condudt, a ~~r 
I t 

· · · 6 ··ct d • • • mc1pa , encancc(ada o es ·udo da o<">- ., ·ct d · é 1 1, 1 e ox1cos e noc1vos, como XI os e todo ct;onõnüco e sock'll ~Jm seus lt. ~ d . á · V~l \.1 e1ra, amen ave. C:Jl.'l\3 tnm-
cnxõlre, hidrocarbonet-os, óxidos de problema·; comuns c afin~ o.,; l~çado 0 ~r r ~a gua, _a..pre_sent?u: bém e ini~ua _e p~ofundamentr ua ... 
mtrcgênio, aldeídos, amõnia, m011ó- · · es ~ 03. i'>U >:.tancwsos ~a Iespetto l1a I no3-U aos 111tere~ses dO.<; nordcstin::-!'. 
Jtidos de carbono fluoretos, fumos Imp?rta que se c.'>tab?le~a um ~ls- regmo m~u<;t~'a!. ~e Sao carl.os, Sn> A reação de v. K't:a.., com.o reprfl-rn ... 
lnet-álicos superfos'tat.os, adubos gra- tem_a mlnterrup~o e _ energtco . de ms- tro Andre. R_tb, 1rao PJres, R-to Grn_I:- tan te do Estado pot iguar ncsUt t'D· a. 
nulados, 'resinas, lacas. verni~es, .sul- pe_çao que pccl~l':l ~er anual, blenal ou 

1 

d~ e da Capttul de ~ao Pa_ulo. A~ta~: dú-me a ~speran"a de Qlte 0 n."1 nr 
turetos de carbono, névoas ácidas, óxL trienal. d_vo, a bem da. verdnde, deixtl.r re,..!~ I D~lfun n~to, homem muito jov,•m, 
dos de nitrogênio ga.:;es soda cloro Ao sr. consLatt;rem irrecil•l:-bridades t~ado ~os d Angic;j qt!e t 0 m~u pronu~- mr:.s pos~utdor de bem !'ieno.;o. cbll.:-no 
e seus derivados' insetÍcict~s 'feno! não ha c::mm nfto i-azer mc~dir pesa: 1 ~1:amen_ 0d e- -::::e e odo1. dle ca-lctb• 0

1 de sua grande responaa!Jtlidade tomo 
carbureto de cãJcio ace[ato$.de celu-' das multas,. como ja vem f~z~nrlo o 11°s esm os~ due proceo. ostra a-' dt>tento~ d_a Pasta das Finança", 1'1'­

lot<>,s éter :-:ulfu•ico' e muitvs outros Serviço de Contróle da Poluição At· s~~e:f~es;~(: ;;.s, que~ pe_If Cong~~sw I t.c:r m~ts unport~nte _da vida _ndmJ-
produtoc: ' I mosférica do Instituto de En~Ienharia 1 \,a 1 q_ 1 et~l _ rasl la e. pun~ mstrntlva do Pats, nao t-Jm~rfl p·,,a 

"'· . Sanitária do Estado da Gu~nabara pa men ~ p;_ a cmms~ao a que acabo 1 mecllcla e atenderá ao a pêlo de v··-
~c~.rem, tambem, alguns ~sta~os _.do contra. 05 infra_tores das recomenda: de me ref('nt. _ .. / ~a . Excelência. st-cundado p ... !o:; f) r,. 

Bta~rl _com 'OS poluen_t~_ das mdustua!l• ções daquele or<~amsmo. I Era, Sr. Pre.stdente. o que deseJa- 1 tni!JS_ ~alegas que se enrcn~r::1m f!(" .e 
1necamcas e metalurgwas, algumas. o . - 1 \'a dizer. <!.Iwto bem! Muito bem!;: p!em~·w. • 
delas expedidoras de fumos metálicos, C_ut?-pre que ev1tcmos os vultosos . t 
de monôxido de ca1·bcno, de dióxido pre~wzos que .S!Jfrem alguns países, I O SR PREG!DE:STE: b? _:-;;. DL.'lARTE M.<\R."z :'-:-..o 
de enxõfre e de p1·oduto.;; de combus~ preJUízo que so nos Estados UnidciO (G ·a M d ) T I o Ue.~o a. V- Exa. pelo opor uro 
tão foram calculados em mr.is de n bi- 1 Ul o c:::. "-on. m -:- em a ~alavra! p,pnrte que me dá. 

. . . - lhões de dólares. ;o DC?bre ...,enaoor D:narte Martz. per. O Sr. Lino .de Mattos- P:l' .. w:'::! 
Em mmtas umdadcs da !t.-deraçaol . _ 'c~ssao do Sr. Senador- Mello Braga. v E.xa um ap"rte'' <As e nn •'o 

encontram-se, hoje,. in.stalndas indús. En\,re. nós. em vutude da c~plo;:.w . · . · ... · ,.·. "~ n 
1 

c.
1
··-

trias de arteiatcs de bo.-racha que s~ dcm~sraLca, a _pa1: d<? ~"!Cimento; O SR. DIX.~R'!"E ::\1AR!Z: i ~~~-a~o~:;o;J n;-ntil~~a ~.-hi.~'" 1r~xaJu_ a., 
ca t ·· 1 · ~ d · j vert1gmc'lO das mdust,nas e dos veí.- "'" .. · "' · · · !.! • ' ·-1-rac enzam pe.a emi.Ss::lO e procm~ [ sr Presidente Srs &nadares I ce~<nlic-me o apatt<> Como I-l"p --~ 
tos de combustão, de vcpores orgâni-

1 
f~l~~o autol~~to;-es,e o problema da,_Pa- ocupO. hOjf, a tribÍJ.nn d~ Senado p(l.rá · sen:~nte do p:>-vo do~- E.~tado de. j~~o 

Ct}<; d~ osl,rent~l> e de odorec; desagra- \ ç .. 'i0 ; 1, ,J~ s~ av_~e~e_ntn., ,se~un- utn apao e.s c.u~orida-des :fazendárias,: Paulo n~;:;la ca:.a, quero flxat~ l 
dáveisprovementesdasdi~·ersastases,do cs t~cn .. o~ bAd atftcll s:>.uçao.lprincipatmente as. Exa., 0 .sen11or'P~W;•:y·~:-~-•"c;, ()aaneo ''·E.\<:! .. ·z 
de pi'oce.c;samç!lto do f~br1co _da b-Or-j F3z-se mJster qne o nível d~ edu~ Ministra Ca li·azenda, a respeito d~ lre!e_,-e ;: r >1 ação dcs industri8.is do 
r~cha, scn~o que a 9ue1ma .dt..sses r.J- c~~au dJ~ comumdndcs brJ.~IlClras.) um caso que reputo da mais alta im~ 1 m::.J. l quer..,.. ctGe .1c_m.· ~·. ·" 
Sl~uos de oorrac~1a e._ tambcm, cC'nta- v1t!m~·-> . merme~ das cont--;mnações , portá nela. para a ec~nomia da mi-- I que t _~ • ._wr~a .. ,2~1<él L~.> e-:· 
mmad:1ra do me10 fts:oo. atmcs!éncas, seJa elevado pJr todos nha rcn:Hio - por qut não dizer? -. lc-cm:::qu~n rmentJ. rcpres2n~ar;ão C.e 

Por seu turno. al~umas inciústrias os _m2ios, sc~retud? :':_travé~ ~~ escla- de todo O Pais. f ~~·o ..:__;o.:mlo llc,<,-Ca Ca~P. e na t...':."1;:.. ( 
de produtos alirurntnres e de bebidas, rect~nentos da opmmo pub:tca, nos Trata-se de uma catnpnnha inicia-, u:~s Dt:_PU,!-ados- Eln n:..m~_ do _DOHJ 
esp::~.lhadus jfl, em di vert-a;; cidades quat~ se cnca.r~çam a nece_ssidade da da pelos industriais de São Pal,llo no I que rcp~es~nt~mcs, com~a,enlC:.-. 1'-'-l 

..- J;nsi1eiras. h'"litrrc Dd<;rfs prove-nien- ad~çao do medidas. pr~ventivas e ~or- sentido de impedir a exportação' do ~u~n-~aça~ .. P?lS el_a ~ lJ~a.mc;Jte pr:c~ 
tes da extração e refino de õleos ve- r~tlVas, _Le11;d~~tes a Jllln?r;t-r os efettos no~so alzodao, 0 que constituiria, se 3:-!,~lCH\-l ao:) mte_rt:ss;~~s d 1 terra ..,.1Jan­
getais e de torrefação, o que aeravr. tao Pl'f'JUdtCl~t.s da poluiçor- concrctizMa. o >naior crime para a L t:h.trante. Prectsass~mos. d~ ai,. um~ 
sob:emodo a cat·ga poluidora cau.sa.da Como conclusão de tudo quant,o fo- economia nordC'Stina, bem como para 1 prcv~,. eloq_uc~te de que, leaimCll.c. a 
por outras fontes não industriais de calízamcs des~a. tríbuna é nosso de- a p~ópria eccnomia de São Paulo. 1 up;nmo publJca ~o ;-s~.-ac.o nào_ con-. s. p. ·ct :. • . 1 co-da com a onen,ac;ao dos mdu:,-
polui(ião, CDmo a queitna de lixo ao seJO, 1. 1_es1 ente _e s.s. Scnaoore_s, O Sr. Ltno de Mattos - ~t.ou d-: triab, quando pedem a sustação da 
ar livre, ou em incineradores na faz

1
er 

8
ver a~ àutonda~es r~sp_~nsa- pleno acõrdo com V. Exa. e.xpor~.ação, que resultaria no ss.crH:­

,majoria de câmera única. ve_s .p 1~ sa~de do P~~o ~ bra.s1leuo __ os 0 SR. DINARTE MARIZ_ Os in- cto do produtor de algodão de são 
Em São Paulo, a estimação da carga P!mc~ais Plobiemas Ja t~o bem equ~- dustriais de tecidos querem ser sub- Paulo e do resto do Brasil, pod~ría­

poluidora da região do ABCDMR € Ciona ... s pel,.., CICPAA, a rabe.r: 1.-) sidiados pelo plantador do aJaodão. mos. apresentar o pronunciamenío de 
das mais elevadas, bastando ressaltar q~e ~ 

1
falLda de umdplanejamento ter- homem pobre desamparado que vJve Lkm dos maiores int-érpretes da opi­

que no rcccmhecimento de 31 i]ldús. n orm ~ ~ um a equ[_ldo_ zoneamen~ de seu trabalho na :aeziáo 'Nordesti~ r ião pública de São Paulo, um dos 
trias de fundicõ.o de metais ferrosos e to .contnbmu e contn~wr~ para 0 na, - sua única condÍçáo de sobre- naiores jornais do .Brasil: "0 E;,La­
nâo ferrosos, Verificou-se que nenhum llf>I_avament? ~a con!~mmaçao .atmos_ vivência. Pois bem, na hora em que 'o _de São Paulo". l!:ste prestir.ioso 
dos tornos existe-ntes está p:-ovido de fenca de va_nas rcgtoes do PaJs; 2.9> começ-a n vislumbrar uma melhora t1gao da Imprensa brasileira no de­
equipamentos de contrô1e de pc1ui- que __ o controle da poluição do a_r na no fruto de seu trabQ.lho do mercado c::rrrer dessas últimas semanas ~ me­
ção, tendo sido ~stim?da. parcial,nen- regm~ do ~BCD~~ só nfldera ser externo, surge a ameaça da indústria tes an!e a ameaça que pesa sQbre a. 
te, a quantidade de aerosó:s emitidos amp~u:_do e mtenstftcado se quando têxtil paulísta que quer enriquecer ã ~ roduçao de algodão vem se ma."1ifPs­
'Por fundições em 86,8 tom:Izdas men_ providencias correlatas forem toma~ custa do suor do homem. do ca-mpo. t mdo contrário à orientação qu~ es-
Gats. das nos demais municípios paulistas; princJpnlmente do nordestino. E.' mn tamos neste instante e:xamin:J::n.:í:> 

li'm muito;{ !u~arcs do Brasi1, as 39~ · que é sobremaneira alarmante o I fato que se vem repetindo há dezenas_ gTaças à op-ortuna interferênci~ ê.O 
cêrcas de ~rame farpado estão dando numero alual de dezenas d~ indús- de a-nos: quando há perspectivas de V. Exa. que merece os louvores cj_;:. 
prejuizos, pois, em pouco tempo, en- trias com grande v.otencial poluidor uma rr-elhor Eafra de al~odão 0 tn· lreiJresrntação de São Paulo. 

f:>-rrufam e preri.::am ser substltu:ds.l;. do ar em a!t:{uns Estados rio Bresil. dustrial de Sio Paulo lança imedia- o Sr. Fernando C&rrca _ v. F'x-
Em Santo ,Ardré. muito~ l~n·rc:l:res. Ao c~n.chur ec;tas consider~ções ~amente um2 tampanha no sen:ido de celência dâ Jic~n~a para mal' lli•l 

notam contristados 0 pouco viço doa Sr. Pre.~:dente e Sra. Scnedorcs, Jul~ 1moedtr a sua C:J;portarão para com ap<-Tte, senador Dinarte Mariz .. 
gamcs de têda conveniência su~erlr isto pct:sibiUtar aos seus industriais 

SPlls prcdl!t-~1 hor:rren~:::::-es. e rcccmcnd:!r, de acôrdo com os da- de tecidos adqul.rir o nosso prod'1•o q SR. DINART MARIZ Cc,n 
Os motí-w~;<s d~ -rcícu!Js durem pau- dos elucidativos contidos em trc.ba~ por do:s terçcs, ou 50'1, cTo valor do multo prazer. 

co na ?.onc do ABm:m pauHSí!!, em lhes de ilne-trrs sanltarist:ls, que de~ preço da p:-oridt!-de do mercado e::r- O Sr. Fernando Corr~a - Antts de 
dcrorr~ncb· c1a Pita corro~ão que lhes vem pros.se~ui":' as visitRs de :-e-conhe~ terno. ouvir a palavra judiciosa de v~ t::.;:·-~ 
s.tac:-_ os cilindro.<~. · • · > j · t· "" l'd lt d ~ I - c:m~ o or~.Jo "'s fontes m:'lu'"trlais Prenuncio estas pa'avres R!Jre.<sh~ eu a m.~-.u:. 1 o o sue o o "-4·; ado 

São Cnetano do Su1. de acô;do co!ll 02 r:1 u;::">:;; t':: t:-stt's trt-r!r, r".~;J?ci!f~ dtun.ente, sem os dados nece~s;lrlas, de São Paulo", brilhante jo:r-nai ciJ~ 
estudos realizados recentemente, vem ccs nora e:::Cma:-:1o ela qtu:li:la.de do para que a. Naçâo tome de imediato rigido pelo incUto Júlio de Metquita. 
apresentando indices de polulcão ar preci~flJU ser feitcs na<> re·dões lJO- conhecimento da situação, em f2ce Filho e tomado conhecimento do 'iU~ 
atmo-;féricn. e fluvial que o rivaliza pulosas do Brasil: e que medidos rlrto~ do !P'ito de desespêro dos plantado- se trama. para. Jmpedir a exportar;-fo 
eotn Los Anl!eles, podendo ser apon· rosas de eontróle devem ser desenvoL res nordestinos. do àlgodão do l3rasil. Em nome do 
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lt.n:.r.quo :r~L:Lo Grc_.:.o, 4..;..:: ( ,.i, P:o~ q"J~. d~ :1.- .... ~-; em d • ..:n:c, o que p.·c-~e~:ao .sofrt"nd:> ~ma:·zam:nte a des- 1 a!gcca:>. O P..:l:·aná p~rd.:u c-rn: 't::>s 
L.t...:...~nL.o c:...-..::. \e""' l·L~<> L::,cJ.o • v~·m- c~..:., .... e 4 Lc::: tr~oaut ... s.>L!i.L !'ara ex- va!:>riza,.ão d:> 11: ~r:> da a8'1Ye, fibra I de n1ilharcs dr: hec:u.rcs cem n ~-:·:·a ... 
c.p.: 1m<:n~..e u.1 LJ:. 1,a ... ·,.,..: H ~1..~.;:mo- po .... ;:;.r os ~H.v...:.> t:;.u~u c.s. Como a 

1

qu::-, hoje: p:·á•Jcam:n~e é tam~ém pro-i ~l'carã? C:) café. e grand?. partE' _r:.> '\ 
pvi.is, Ll·z..r,-l u. rn.n~L~ p..;..J.\ . .-2 uc ap.au_; e.:.ca h.:_.; a .u.~ t;.~:,t.J.:m c.1p.~z _ae ape- duto b:í.s1co ela 110 sa econom~a. Se .o

1 

ar.ca ~naranaen~e S:!. deawa h"~'· ~L.' 
~o as ..;.e v. Lx, r..:ra q..1e q rresL 1 lrrr p,,.iu a p.up,.a nvo.uçao, p:.u·a

1
aovCrno toma ~'E'S~U m::ctida_ de pr~nw ~l~cda~. nn expectattv~~ d~ por:~ r ~"X 4 

Ocn.e- ÜJ. R.cpuo1-C-, ... ~ u;·gac.:> com- cs hcm ... n.:> t.ta r..:vc.uçao, para os bir a exp::::,r>r.a~ do algoda:->, en~ao portar o seu produto. Ass~m rm ·~-~­
p ~.-:::!1~'-.:> da t?.eplw .. ..:.-~. nu o dc .. xe.n: a~u2..s <..:.:_, ... nto.cs do p:Jct21', potra co- :$:. Senador Dina1·te Mariz, Srs. Sew: h! e do Estado e em nem e Cn f':":m.·rn.'l 
-o. -a l0h1'J.r :os m·.d.dJ.s n~c.:., .. arias pa~ 1 mele,· t..:~e cr.n1e cvn~ra aqudes que 1nadorcs. Sr. Presidente, não s3.bemos do P?rn.m\, em nome da:m?1fl P"'..,'" 
ra prc;:c 1·va, a n: .... .,a p_;:L.OUÇ<t.>, o un1'$ \ traballw.m çs_,.muJ~.dos pe:a palavra onde varncs par::u·. ESJ>ero que as paw! ou~ ~);anta. oue colhe o alg;càft"~ .., '~ 
co nr ..... c.m::t cuttl\ado em d.:"tenn111ada:; do ch~lc do m.:r.-üncnw vttonoso de lavras veem:n;e:; de V. Ex1. tenham, tn"bnlhn e dêle vive vc>nbo f'l'nl""· .. 

zo.:as cto paiS, pdnc~p<1.mciHe no meu l19G{? 1emcs a c21·~eza de que .have- ressonàhcia nc:> espírilo do Ministro mr-ntar V. Exa. certo àr- qufl ,.. f'J 4 

Mato Gro:;so. ·remos um ct:a de cvnseg~u· a lHJerta- Delfim Neto. evitrndo que S. Exa. I vf\rno Costa e Silva n;;...., ~·r...,·""~.\ 
cão econ:.Ml!ca, e mw sena protegendo venha incompatibiE:>:lr-se cem tõda o. ess~ ~rande fn.fustJçn 'rara ~ ~'n"' 

O 81-L D.H'~-·\Hr :':1.-UUZ - Agril.~ os tllbD.:'ÕP:::., nao seria tirando do suo1 P"Pttla"ãO norde.st;n,;, em virtude de 1 ncm;a do ah!odão do m~u El· n~·o e 
de ' pn te a e V. bX'·', De5WCO, · " '" . ~· ço o a .-1.r. dos mais pobres, para ptoteg-er os medida Hio antipállca. \do Pa,s. 
com multo JlrUl'Cl' as d.!Cla.ruçoes Uo · · · · 1 ·~.,e 
('.nlt.n"tl!" s''''"• a'o1: 

01~ 1s_. nc~s. que ma,nos a ca!tçar e= I o sr Dcmfcio aondi-nt - Permite- O SR. DINAR'l'E M . .; R:.rz "" ... 4 ~ ... ~ .~ Lno de 1v1atOB. qb·eti .0 1 · 
Nao i3110ro que •·o Ei;jLacto de Sao J ' • • • ,me v. Exa. um aparte? f r.-lstro os ttparte,s dos nobreo:; co'"'r!'l~ 
Paulo", gu:mde órgfw da mm:ensa 1 Quero _ret,r.st:::ar fato lrune;It::t\:el . aue aqui se so!Idarizam l11'1"'-ê.fl rrP''~ 
br~lleml, cena tucJraS ao no;so la.- I ocorndo amua u~ora nu meu Estaao. O SR. DINARTE MARIZ Comi panh•'l, po.ctia dizer, do mai.<~ ~,.., !1'-

do, em defesa dos pJ:wtadores de Os produ~ores Cte ctmcnto elc~~ram muito pí•azer! . c::mce na defesa da econ-cm'a· n~":o-
nlgodao lFa.stleiro::>. 1 os Pl'Cços na caprt::I do meu Estado O Sr. Domldo Gonrtim - Não êl nal. Na realfdade, o n1'2'cdfio fh·'M:\ 

( para duas ':czes mtus o \·a!o;_· ~abela~o. sóme-nte a proibição da exportação de entre os principais produto<; rl" 1-'\• 
Sr. Pres:dente, pertenço a uma rc· o valor rcg·1stracto no comerciO nacJO_ algodão.: ê a Q.uestão do l'mpósto im- 1 portncfio e se admitirmos. 1'~'":''m~-.--..' ~. 

giã.r:. à-o meu~ Estau.~ que proctuz o fa- ~ nal.. , _ . . pôs( o que foi ct'Ü>.~o e;:;pecíficamentel nue 11~"t:l nltm'{l ahruém nudc • ..:•·<> cl'"• 
mo.so algoctao Sendo, urna das me-~ Diante de.ssa s.tu!lçao, con-5egmmt?:; par::t os Estado:; núl'dest:inos que vi- te,. o pre"o do algodão, nllr nuCJ'(1W'" 
lhorc.s fibras ele todo. o n~un~o, ~.o~ te:lllzar .a m1ponaçao de um~ parti. vem de produt~ ... , pritnátios. A moso· uma medlda, fôsse ela qu.,J f()"<;f' ,~ 0 
nhecido como um BU11Jlar o.o a.goo::w d<L de ciment-o e, pouco. tempo depois, fla do lC;:\-I trc.nsf.:riu do comerciante, dia seguinte teriamcs con~·e..,.11Jrn (I!H' 
egfpc:o. . [ trav~u-~e uma_ vcrdactcna guerra 11.0 do industrial o ônus fiscal para o pro- ninguém mafs, neste Pafs "'c:>-'1fl:J·; f'! 

A:;ora, cst:t .:;L' iníciw.Ido a ct>ll1e1~, comercw a~ Clmento:· rr~andou·se Cl- dutor primário. Então, o que acontew nas medidas do Govêrno e comr0p,,_ 
ta ao nos~o a~g..,OJ.o e os preços at.na.s n1ento de toda. P~trte, un~~Icton-se 0 Ice? o algodão hoje n:lo está pagando teme:'! t-e. estaria fadad-9. à J'JIÍI"':t ::~C!n"­
llliO corrcspondcm as _de;;,pesas tenvs mcrca?o e os preços, consequcr~_temen_ mais 4~: .. Há um~ diferença: pnga .. la. J'eQ"iii-O qne só tem p')<:sjhílirl<trif' <if> 
com o plandO e a colheníL lsw Slgni~ · t.e. tm ... xuram aquém da cotnçao nor- . mos lS';L encmanto no~ Es-tados do Sul Viver i't CU-$t..a da cultura de ~·gcr~:10 _ 
fira o ~rgumlt. no moment~l em qu'e: nu:l do mercado. I é sómente de 15,....,. "k"iSes mesmos ccmo é o meu Estado. 
o_ home_m. empobr~cl-d? llaquela r c- i . Ess~ fato sign,ficaya _uma. espécie\ produtores estão pagando sôbre uma o Sr. E1lrico Rt<"'Pnde 
g1ao poaer:;a ter a 1lu~ao de consegmr . .:::e ar_1so para qt.le n;n:;uen_t uv~sse o 1pauta. resultante do ICM - o céJe~'l V. Exa. um aparte? 
um .prrço compensat:..Ol' para o s~u türev;m!.'nto de nnportar cimento pa~ bre J"rnpôsto que não era em cascata. 
produto, d2pois de f•ntrent.ar sacr•fl- .. ra vender pe:o preço justo, honesto e No-caso do algodão e do sisal estão, ~O SR. DINARTE MARIZ --.- Fois 
elo::; Imensos; JU.:>l.l.mente 1:esse mo- 1 raznán~l, no merendo consumidor. pagando 28% sôbre 0 produto de ven- nn.o. 
llH:nto, os homens q_ue ennquec2rum D~ tud:l i.-"'0 que ve:-ificamcs é que dn. porquanto a pauto. qu8 foi estabe- O sr. tu rico Rezende - Vt>J'ifko ~ 
<:Om o sucr dos p:ooutorC'~- se lc~ • está sendo tr~lvada, com é!. já frisei, lec~da é muito além do preço real de a Casa observa que o d?bate o qui t•·.--,_ 
vant-C.Jll í:Dd.os, com expedtentes que I uma verdad~:~~-tt- guerra por pnrtú da- tran!:o.~ão. _E por que proibir a ex- vad:>, m?tivado Pelo" discurso de. v_. 
ju!gam an:w_a.~pod~>r 1,1~ar, P!lra pleJ- qucle:; que sao. r~-ahnente, os deten. porta\a:> desse produto para que s·e Exa. f-OI povoado das manife•ta"õ",; 
tea1~ a pro.Ib~çao da exportaçao do aL torcs ele umu. pa-rcela d~·economia na. dê ao produtor brasileil'o, especifica- de reclarn:?-ntes os mal~ il\l<:;tr:>s f>m 

godao Se1:1do. c:onr:.I: os produtores nacwnuis não mBnl-e o nordestino melhor oportuni· tôrno da iniciativa aàot"·:-Ja pP!O ;lu"· 
O Sr. Flátio Brito ~ Di li;:ença. desejam a concorr{ncia internacional! dade de maiores pr-e"~<;? Não é justo! tr.e Depufado Card'J~o Cle Allrl"jda. 

pa, a um R!)at"te? ·no merc3do brasileiro a fim de que Portanto. Senador n·narte Mariz. meu ou e vem preocupando f> f'tU'~nrrlQ f><; 

0 SR. DINART ~IARlZ _PeLe;; não.! .cieus pr:.ctut-os atinjam.~ cn:dn dia. um ~~stado _é inteiram::>nte mlidário com
1 
~''(!.fies de divul?:nção àê"1t> P?.;~ n., 

. 1 prec;o a:f0rcnte em aetnmcnto do e~o::·e apelo, que. aqul'. tamb-ém. a Ht-l ult:m:-oo:; días:: Nota-.::::e, p:-:r:1'!'1'r PHf> 
O Sr. F lá~ to _Bnto - Sr. Senador consumido:·. I raíba que revre,ento, dirige ao Go-. a rnatP>'ia é de rcmarca~·1 irrn;-":·· :· .,_ 

D,n~r~ M~nz •. e com .saLJ~lfi:ÇHo qu~! Oe-or1'e tam!.:5m que no momento vêmo da República. leia e de rJccisiva rep::rcu"~;: 0 rr. ~-· 1-
ouvnnos nao 80 0 prcmuncLamento de· em que Pr~cfo::smo~ ve1~der os nos"os I O Sr Petrôn;0 Porlela b~wmc llcmia nl!rod'oeira dê"'t~ Pn'". n~··• -··~ 
v_. Exa, ~como, ?c out;-os. co~pan~.eL 1 produtf's no ~ exte~icr, êsses , mes~os V. Exa: 'licença· para Un'l ;;art~? I z:r a V·. Exa · · P'êla L!d:"l''l!Y"l 0, ( ,_ 
r~.s do Norde~.[, a respeHo o n.oo- tntetes:-aGoo; 8e emp:nh:::tm de tôda·l Ve!_'llO: .ot,e após o fiP111h3111:>nln ' -
(i, 

0· form::~ cbstaculinndo a operacão que O s:R.. DDlARTE :MARIZ - Com om~raf1co levarei no r<:Ph""ÍT1':• ') 
O proll~:~ma surge tódas ~s vezes . .seria ben2f!c3 ao país. tendo érn vis- muito prnzer! •::~s ór!!.:áos técn~c()S õa Atlrr~l,~:~t··1 .. ;. 1 

que a asncultura tt\a necess1d~e de t:t oo;; prcrcs c::nnn::-no;;adcres do mer.. O Sr. Petrônio Portela - Sr. Se~ le·leral as razoes. ao:; rritic9<: r> :1~ 
cx;to!·tar os seus P:odutocl. E a agli~, cado 1nten1~·c:onal e r!..'\sim sômen~ nador Din'lrte 11ariíl, V. Exa. fala em afií~ól's Que oompus~ra!!'l o<: d.::>~~p.· ·o; 
cuu.ura: é que. ct.::. condições para a 1 te (~:-.c: r;o.1:-rn opera;· lil'l'~rUente no absoluta sintonia com n política ado- aqu~ o~~rrido.s. Estou certo dE' rt·1~ •• ~ 
industua brasJ1eu·a, se descnrolver; I me-rcf!do in te: no, comnrando a p:o- tadflt pelo Preaidente Costa e ::.nva, em a termca der fomento de ra:-~n -') 
entre com 78% dos seus P.rodutos pa.; ducão a P•'f'~os nb?i::o ca co~.nção ,defesa. intran"i~cnte, da. economia J?,rotest? r> qui d~t·dr'r:do. o n-<>..:~;~ :--~ 
ra a balança de export:l:çn.o, enqu.\n- lnternn.cionnl. nacional. E, uma V('z mal's v. Exa. SJstenc,al do cmmente Preo:ic!rntt r•,.._._ 
to qve a indústria en~ra ú.nic:amenle Conf'o , ... 1 d F se cxnressa n~sta c~a co~o autên- ta e Silva terã ccrn.ter d-" fi"":•,, · .. 

l o c p - b • • d · em que o . ilriL::. 1'0 a a- . · ·. . • d , -
1 

... - · · 
~~m "· 0 

• en1:.~n ;m. 0na ;;~?~ao ap;~- zen\ia.. uma. das grandes figmas Q\t~ _tlco hder do !'.ordcst~ .. d~fendendo f:l~rl?;e.~n:~e> aequ 1su<:!rntr~a<: r' r· .. ~ · - ~( . ", ~I comr:3r>m 0 C-,.oyê,·no da reoúbJ'ca co mtolerantemente, a "i reivmdicações de · ao;;. ~· ao;; u em•JN.r:a eu n·•" 
ble~a ~do alacdao - a mdustrla. V~d mo ·t;•n pauli&b e conhece~d~ a,; no.s'Sa. Re~iâo. E, tenho certeza, serão cr·1J•e:-o a cativan~2 1ntcrvivf'lcir: ,,.t> 
~o orf?iaO competente e I?ede que S~Ja I ccndkõeo:; rru OH" realme te é .0 • suas palavras consideradas convenien- V. Exa. -e o F J:.>sldentc C0sta !:' ~, •. 
llnpedida a sua exp01'taçao. A respeito du:rido 0 al~od~ -·br .1 . P · ~ Jl1 temente pelos altos Podêres da ReH va mantt'm, eu a~onc:>!fo~:l"ia ot~"' 
do problema do ~lgodão, o nosso a~!· I mitirá que ~"'e a~ons~:~:noÔs~~'10cri~~ pública, a fim de que êsse esbulho não alPm do discurso, além dJs d"ba'?<- ~ 
go e companhe1~0, Deputado S~1g10 contra aquêles que trabaiham pal·a se coruuma. (MUlto bem!) e o .Nor- o~tm ?os aparte.s, V. F.x"l .. f' 8. F .... 
Cardoso de Almet~a, mn dos matore~ promover a rique?a P 0 d('senvolvl- deste possa, e-m _verdade. contmuar hve,~s.~.m, tnmhet~. uma mt(:'~·Jort 1 ·-· ,, 
pla~tadores do P::us, vem I.utando h~. mcnto de nossa t:J"átr!a! lutando ,Pel~ desenvolvimento, saindo de pe~ç,e-ouv!do • 
mais de três anos, no scnt1do de dar I do margmal1smo a que há muito es- ~ 
à lavoura o direito de exportar os O Sr. lh1J CC'rnciro -- Permif.e v. tá atnd·:l condenado, Sr semidor o .. R. DlNARTE M:\RIZ - A<'F""'-
.seus produtos. j Exa. um apart€? , minhas p~lavrus pois. são, de solida~ der o o aparte de V. Fxa. e n"·~;.n 

I . , cnm muito agrado o conselho {!":" O SR. DÍNART :MARIZ - Multo' O SR. DINART MARIZ- Pois não-. n.edfl:de absoluta a y. Exa .. Nós, do me dá. 
agradeço o aparte de S. Ex~. o Sr. Ruy carne!ro- V. Exa. me Ptam, sofremos ternvelmante a faltai Devo dizer, ~r. Piesidente. OT' 

Sei que São Paulo tem sido o gran_ perda~ estar fazendo a segunda in~ de a~pa!o ao n:-:so produt? a cêra ocupei mais a 'rnbuna exatnm~.; e 
de defensor, nesta. hora., da lavoura tervem;.~o em .seu brilhante e opor~ 'ii~.ea;tn.a~bai ~ Vl\.ír~m, i\ mau; d~ que para que a repercussão a ... ., ml·l·-~.1 algodOeira. Não tivesse lá um homem ~uno discurso que, na verdade. está Y1 Jma, a 50 mamen e en regue. vo- palavra e;, a solidari:~ade que ru 
da fibra, do patriotismo e das quali~ mteressand-o todos nós especialmen· ragem dos truste.s internacl.?nal_:. Sr · bia enr"ntrar õe toda o Plen:'tri., r:, , 1 dades de luta do Devutado Cardoso de ~ o~ .representantes do Nordeste, que Se~~dor, ias d nunl~a\ feUCita\?~S i e_ Ca~a. puà.es~e servir àe a1vert(r .l 
Almeida, que vem alertando o País Ja. VIvemos a~orme~tad~s com as ~ró- mu 0 mu ~ 0 qu~ e as, a 501 ar e àqueles que alnda p::n-·'"'m t:·aT~ '1 

através das representações de todos pnao:; condiçoes chm.íhcas da região, dade dom u Estado. nrog:resso e o de~en'!olvimento d ,. 3 os Estados produtores, naturalmente condíc;ões. que tanto cc:lCO!'rem para o O Sr. Ney Bra(la - Perml'te o no~ Pais. . 
uão estaríamos atent-os ao assunto que emp~brectmento e as .a.!llções .dos nor- hre orador um aparte? (Assentilnen- Det'? dizer a v. Fxa. que fol , .. o-:1 estou deb~tcndo. Mas, graças a Deus. des~I~os. f:.e a prclb:c":t~ pleiteada se to do orador) - Nrb:·a se-nador Di- o mawr ag-rado, c::m a mawr .~:~'"'­
eontamcs eom a sua palavra, n sua venftcar, es;sr:-mcs n~ falência. so .. narte M~riz .. quero em nome_ do Pa- p:I~h oue rf'crU f! m:-ryif:J<>+orê~ r', 
prcsel1Ç3, a sua a.dve;rL~ncia a tbdos mos consum:dores e clientes de todos raná solrdor:;ar-m.3 cem V. Exa. O Senndor Lin:-> de Matc1, "8 v?i'} r ... 
nó.s, no cwnprimcnto do dever de de-. os Es~ad:-~ C::o Brasil, principaiment_e)meu. Estado e rrran:::z p:-odutor de a!- tr.mcnte rorr_ob. o!""lr a lírie-rar>"n ~., 
fender os nossos irmãos que plantam de Sao Paulo. O nobre Deputado .godao. "I:enho acompr'nhad:> o tra'ba-

1 

C:'rl'tarlo Ffór"'i0 c,"'fl~>o 0" /11"'?' · •. 
rud'I!Uente a lavoura al<J;odoeira. Nós Cr'.rdc3o ,de Almeida, fl'gura e.!uante !lho do úobt;~ Deputado S~f!'{~o Cardo- !'UC tem sldo. re?Imcnte-, 0 g-•·an-~:;. bn~ 
estamcs no dev-er, Sr. Presidente, não da repre-entação paulista na Camara so de Almeida, ~em rcfercnc1a ao cla-

1
1mrte na defesa da C'Jt~nicu:·u::\ 

é só de defender e::::ses homens, mas dos J?eputadcs, vem levantando a sua mor que se esta t::vantando na coto- nes-+e País. 
sobretudo de defender um principio voz~~ favor do produtor de algodão nicultura rel.'l.tivamr;_nte .a. ~sse pro- F;::. Pre.sJGcntc. antes de concluir rr 
adotado pela revolução vitoriosa a b:astle1ro, e com êle devemos fa~er blema _que s~ fala, d-: ~ro:b;çao da ex- pala'.·ra~ que es·tou pronunciando. d"· 
que estamos subordinados. E' que a c?ro ness.1. luta pela defesa do pnn· portaçao. Nos, no Mtmsterro da~ Agrl- vo d1qui fazer um a~radrcõmzn~ 0 '" 

r-evolução abriu os portes a todos cipal p~oduto em que está baseada a cultura defendemos a exportaçao co-i pre"lPl' t1mn hcmena~em 110 !l''~n-_'." 
os produtos nacionais, estimulou a economia do Nordeste. Na Paraiba. mo ~m dos meles de levantar o nlvel ôrgã<) d~t imprensa de São P.'Ju'·J. 
produção e o govêrno compreendeu por exemplo1 os seus agricultores já de VJda daquela gente da lavoura dol··o Estado de s. Paulo'' que "llem .. 

.. 

.. 

-

.. 



2z~a 29 
.---·-· ··t --- --~- ---· 

I:_· r.:., _ _:-_~ J. se juntar i\ nos-5a palavra. 
11:::: .:et"~·-11 dos plant-ldoie<I de algodão 

1-:d(.·~. p.o seu Diretor, dr. Júlto de 
i.l::'.C\t:i· :1 Filho, que, em vária_;; opor­
tu:dll:o:1c"., tem sel'Yido aJ nos·o Pais 
d~~.ui, a nordestino mandn o seu 
tl:' c:.:cl;:-r:m')nto e regLc:;tra, com simpa-
1•:"1. W1 pre-sençg, na defesa de um 
rl03 p:-cdUtcs que representa grandt" 
p~~ila Úl. economia nordestína, nota.­
dr>rn2n~f' do meu Estado, Para[ba e 
Cc:nu. 
A~ r~ {.rqo tl:!mbém, a te doe:; os que 

lli" i)tr ;Ugiarum com seus aparte:>, 
Estou 4erto de que o Govêrno do 

:p,~pq-dente Co.c;:ta e Silva, nesta ho-ra 
jil e:;;'.ar.-1. tomando c~hectrnento do 
cr~me f',~~ queriam comet~r contra a 
er:mcmia "'fia nossa região. 

Eram e.s palavras que desejava co­
mrntar. Sr. Presidente. <Muito bem! 
lluito brJm! Palmas - o orador é 
c<.~mpr;;ntntado.) 

• ('OJ-iP.':.nECErvl 1\iA.!S OS SENS:-10-

-

• 

)lES SEN.\DOR~S: 
o~rar ;F'asso'3 
).IIltcn Trindade 
1\routa -Palha 
navio Brito 
S_;!Ja ~tiã-o Arcber 
PetrUnlo Portela 
I:t:.:u te Filho 
Dinarte Mariz 
P.U7 C'arn~iro 
~omí('io Gondim 
J~"-a"ll1!at Marinho 
Au; ~li{) Vlanna 
Cilbet1o Mar:nho 
P.<'n~·cllcto Valladare:; 
rr . .t·;·aJ)Jo Pinto 
,Te:~" ·fielíciano 
F . 'T .1~do. Corrê:l 
F,t;r.!-1 Müller 
_, · f'l 1 .$.ra~a. 

P'" ('~ l'.Ion.àin) - Pa"'~a-sf a. 
D:·=J::onl c'o D!D. 

J ;:·r-L FUPTCO REZF:-TD?. -- Re­
-.· J: ': ~sictent~, p~ço c. palavra p!'<la 
iY ~;:.r. 

~r.u·c:p ;,;onrJin) -'Tem a palavra. 
" ! '- ~---.-;.:!m, o nobfe f:e11o.dor Euric., 
:'I ''lL "l. 

O :- 1J. EU-:!!CO E.E2!!:NDL: 

r ~"'c''J ordem) t sem revisão do lra­
t!r; I - sr. Presidente, parece-me 
qu:> 1·f!' podemos perco:-rer a etapa 
6:1 Q;·rJ~m do Dfa. 

r:.t.. Et,p-enns, sõbre as bancadas, o 
P·.;~?ll.o dos ncs."O~ trabalhos: não 
.~. ··<.~ vmdo - all:ls, isto se ver.tira 
•1.:: h·, itlruns õtas - os avulsos. 

:-~ ·:n ·o atenõtmr-uto d?-St.a formaU­
d:c ·1e ;;>-~:;.eneial, o Plenário nã'J pcx:Wn'l. 
"'-~·nr f'~rfarecído nem ín<-truido para 
<:ll'"'r t1 on-e \"ai discutir -e o que va; 
·nt~r. •(Mufto tJem,) 

(G . .:' lo T.lOT'..din) -Em atendimen­
~n 1• Clllestão de ordem l~vantada pelo 
-r:~Jre Sena-dor Eurico Rezende, vou 
."11 ·:11Çer a sesc;ã-o, por alguns mo­
r<"" ·•·1· '-') para. toMar p~ovidênc;as a 
Tf'"'--:>i'Q, po!s S. Exa. tem razã!l. · 

F·':\ .sustY.-'nsa a S3.s&ão. 

() si. :':::t'ES"'D~!"rT"E: 
rn2- 'j1o MomPn) - Ecttâ- r:abcrt~ 

r. ilo. 
A' E'~;dir'la a solicitacão do nobre se-­

-r.h::rr $ensdor Eurico Rez-ende com a 
d',!':'l"1-:.Ukã-o dos atulto-;, 

Pc·~-wà 

(J,c'.1nz do D!a. 

1· !m 1: 

))t$CUS.>àO. em tur'f!o i:nico. do 
Pr'~1eto de Lei da Cf.mara 11? P,4. 

t-'e 1967 (n5' ~ ~2-B~B7·l, na Ca8a 
dft origeml de i-n:e•atit'a do Pre­
~ ·:;ente da RPmí.blica. ouz a·vtnri­
~01 o Pc:Ier Et·'!cutfvo a abrir ao 
J]1!nistéTi.o c'aa P.elacórs E:rterto­
re•,;-, o cn!dito esp2ct.al de NCr$ 

li) 
-..;.? 

;':~l.Tt:' ') 'j)['r:! --~'-1•.'r..'·.:!r5'1 d~ r:'u.-n. rU:'·:·11 )-"'~ .. {,\;:! ,-r• '1 a .. lr:l-, 
d:>_,"l"·(~ rJUP C.),'I"'Cij;C'1, d21r71- r:> jP FU:lm:>,f>r i{'.:'' l;l~'.t CJnd-
cJf>Jt(10 l_r I iJ(If('('~;""'Ç (""'! ('fl--,1th'l.t.'l ( !,":.O(;j,) t:'"' \TPJ,-9. 'ti•·c•:.J:f.1. (<.: 

de Pto a.,'(';) f3 F.·?c-:t:':·9 r> d· f/- -r·1r··t, p·J.'"!:-· r! e> J.,i t> d:> rn.-.. -

c-,p2,;,'1!, rl!Í2 e.brrtura fof solici­
tnda ao Con~res~o Nacional, me­
d:ant:1 rn:>nFa :em do Ex:rf'lenti&-1-
mo Ee-:1hor PrNirlente da Repú .. 
h:icn, d"' n'l <'93 C) corrente ano, 
e r~~n:~tl;-o projeto-d-e-lei auto!·i­
:,~:- • i'.' 'J • ' ' 

nan('f'~ .t ;·_,·.n. o•1: r·!1·1l-~~tCJ"C.n:l1 8.1'• <.l 1 

Tem e l'~ 'l':ra n DC'1);e ~:naií:'l md Crt." j 
-Anlõnio C:.:rL:.'> p.ua rr·a:cl,:J.r pa.?c<>- ::r. C. ~:1ro C;; <-;;. V JU'::dJ. n 
re3 PIO t'Jom P(la C2"'.l'"'·l:l C:~ p._·nj::.>- P•'J,i:to t·.-:!mt::m ClU"> C~i;l'· ~ ; t':• 1 f .• ~ of r-t0 , s1 Pr~.:;idente, 1ot, de 
'CS dO F.::c-rutiVO. . Jt>;l.r.t. (}r_r<'I,;ô'r>"'1. n~h•."(;"'::;;. ., (C (lO ffiCGO. l~it:>rado pelo ('XJ)f'dien ... 

'e· e r· 11:". -:'1 ~:n:"-:1c:-i.a 1' t~:: "TJ- t-· qu: 0 prc;idenl:'l da comiscão de 
•n~ a t'e CJr,'J·. ?.-oj:~:J.> do Ex.~cutivo cncamZnhou à 

(pc,-a e mil ir 1 n:1 :c~r - Se1."! r<>ri- tJ p;·J.Jll.) mtc .. d ~ r:~ ··r-1-:l'::t r~ e 1 C.:o:n;, .. Vo Ce F:..nancas, dcc'anmdo 
táo elo orar~'JJ) -- Sr. Pte"i~ent:!, t:C'- rto.., ltrti· os. 0 I=!n.r..Ptr;•, .~-'ci~ur.~~a '~h C<tl:' t-a,ubém. cs:a ·Comissão h!!.Via 
nh-:r Pt~~idente, ,c-;,·:.. S~nrtdmes, o a cbr.-;: 1. t do c:·i:'~l.!'J, a. -~m I:!d.i"':· 1.1: :c':d'àlc~.., a;.,t"Hd2.r o cumprim-.mto da 
prc;e:o -em Lfl.:ocUn:.lO, d:> ll

0 et de '')•"' O rcJcr EX'C~l. '.:\ f'U -:;ri.-"1.. t ~q:r:í.::1r::1, "!)()r p9rte do· fiii.:nistériO 
ini~-~U~\\"3. ilo Sr. Preo:i(l_en~P da H:::-: do a Ul);tr, p~!o li'I;ll;p~--. 1 io c..a; "das_TI~lal5::s ExtJrlOrêS, :\ fim de 
publlCa, .tt.tOn2J. o PJuc-..: E•;ecu~iv.". ~Uu"ô> E· t:onor~-". o cr~~iit:J -:-s-I e-m!! ir :rarr-::-er d~fini~lvo sdlJre a ma-
a abri1, Q'J M'nht~ri::> das F.elaçtH~~ • p?cio\ d2 1':Cr'3 5:.!l.i0Jf/J (ou ... ltét''a. 
l':Y.t!'rtor"J, o rrédlto :·~p:-..:-:J.l de Ncr· 1 nhPnlc~ e \'int~ e um 1:1il e ,f...... A dili~,Gncia foi, tamb?m, transm.! .. 
õ21.7~0CO. para re"";n::ari:z::t".l.<J de d..:>>i-, r~n'"" r:~'"~irc~ novo:-1, ãe-til'«- tida ao !'HnlstPrio das Relaf'ões Ex .. 
pe"aS qu:- €S'J~Cifica. do ~ I'['-";ll1arj7::0f'áO o~ Ces'J?"8 :··:!- ter:ores, a~ravé-.s de telex, { .J}a u'.pia 

As d"'"P'='"::I':, .::r. Prf'side~.~,. são r€'- 1 hti~-J ::l'l ga'd'1 d'l t·f'n:~·ilJUi"i'"l Co 1c::-rsta no nrocrsso. 
'ativa.., :~) ~-a!d'1 (a cnntribUlrào do 1 B''B<.;\ pm 19~f n::> Ft1"'1'·o U-e A~-) Até n pr.:--sent"' data, aquela Sec1·e .. 
Brad!, rt" ex~rcir!o d·~ lSS:i, ao Ftm- ( si~!Pncm ~o D"'s?nvo:v m~nto. r":t I ~er:a ele F'talla não re.;;pond~n 20 
io ESp:>-::;al àe .A<>c:;lstênc;a 31} Desen- i Or,.,anJ~a"ao ctrc:; E'"~~·dcs A":n"'li- ofício da Comi~s5o de Finlo';~c;. C:a-
··alvtm~nto c!a o~·...,.ani:i'a~flo dcs Ec:;+a· 1 canJ-::-." I t~rlo d~ 311 d-" o.~êc:;to. 
i.o;:; Anwriean'>c;.·O proteto e a mPn- 0 art. 20 dizi.l: Dêqe Moo"l 3. 0 parecer da Comir.-
":-'1"'ffi p1e:s rf::>nci.~J vieram acomp<t·! ::ão de P:·o 1 et~s Q0 Executi·1o, TIPStt\ 
~~H'l'.it:"s dfl r~'1""ir-flo de motivos ctc, ''k'<;:a Lei e-nt!"a rm ~-:~nr n.1 da- cJort\lnidade, terá que ser contrário à 
... .,.._ Mm•<;tro da FJ"Clldn QU'} <'SC\t· ta da ~ua públirac;i'!o." · )~...,..-ova-:ão do Proj~to .. 
:·<>ce: E 0 art. ::'l cti-;punhc.: ~ D~vo, contudo, sr. Presidente, ao 

.... P:~a Aviso DO DEA_UA' ·co11cluir êste p::orecer, Jevam&.r, pe-
'91 :'J3 31, ele 28 d~ novetnbro de I "R:'!vc··adaf a.s di:>p:r--:_õeR r~n ra.nt'J V. E''\ uma questão-de-ordem: 
1g.:s. o Mlmo;tério da o; Relai'Õ"'> rcn+rJr:o." 1 t) ?rojelo é daquelPS que têm prazo 
t'·-:t ·~.iores sohci+ou c:u~ a D:>-12·'3- Na C:..mi<:dlo de T:::ma:la de Ccn- d;tcrmin..,clo para sua tran;üta.<;áo no 
em do T<>,-auro Bras11euo em No-, tr'> da c~>m?l"a dos Deputados, P'-<t/Can<>rt:><:_:'m. 8er!undo ~stou mforn:ado, 
va I~"rqJ'} fõs-2' autQ'17ar<a a aten- se compatibili.,H 0 proiet"l com 0 t ._ na R?S"i"":.O [I<> !toje, nao temos nume-
der an na~ament.o c'la :mq:>rtf\ncia t_t~o 64, .* l" .. l~tra :·da Conc::ti~u~r.~o ,ro D'lta votara?· 11 . 
de oujnhentcs e vinte t:.-:n m~lhõ~ ô") Bra<;Il. fOI mclmdo um p~ra•:rr 2fa 1 f'on~nlto, entuo, V. ~x- se.! ~;::.tan~o 
e s""tec·ntcs mil cnneiro~ corri•3- 11ntn, nm a se:ninte re:ta"à'1: ; ') Pro)eto elh fase cte discussao, e nao 
pon~lcnte a NCr; 5:!1. 7~1) ~- re.a. - 1 havrndo pc-~c::ibilldade. face à falta 
tira lW. .c:!lldo cta contribntcão do "0 r:creto d'} v1J~1 ~ura d9 -:"r~- d~ qu'Jrll'm_ de a n1atéria ser votada 
R:-;1-;i!, em lfr3"l. ao rundo Esn;o- 1 d~tJ e nec~al índicor.l. a rec:n!n fn". t?. sc:::<::üo, ""e a d~cursáo poderia 
ci::-1 d~ A.s;;;ctfnr1 fl ao D:--í>nvoivi- t re~',Joncl:-nte-." lnodci'ia ser adiada para que, até ll 
lnt':1t'l. <h O:t··~ani ., ....... -,._. d ... o; F~: a~, Cem t:~ta €•--nc.nda dv r.-•111-<:;-fio d3 ref"';:;!l ern fllle haia nuorum para. vn­
d'"''f .\r:>?ricanc~. Tt•-nad;:~ d? Contn<:_ foi 0 proje:o 1 tar~o o :vrni'>.t~rio das Relacões Ex-

Prc-s' .. "lL"' o Rr . .1\-~inis!ro da F..l7.o7n· u~~c. ·a~') n-~Io p•en:-r;o é12 Cll.m:m trri':res t"nl-_.'! oportunidade de cum-
'a. e-c'.l'::'~~ndo: dO<> D:muta1c.... ,..,r;r r. rlipo-:.,cl::!.. se. porventUla, ês..'"'3' 

1 .. ~ ">: ., , j ~'lo~ t"!udo, a rr.a:.:.:ta fc.i d-<>~"H.n1i- ,adi'lOl"'nt') n~o fõr no~sivel, reüet·) o 
Ta. cl V ,a rDhform. FQU~'-ln rla a duas C"lmi"'-;Õ"<:;· à Coll s.•,jo rt, ln"r"""''" ptp arabo rlP emitir, contrâ­

f:'cf't et a na d~ 1<'1, a iJ, ::;.:- ... ta a~ n · lt r rcH!' f'"' • ct"' ~'Pf'l't, ·,.., ., à· C" n1· "~ ..-• 0 "' -~'1ro~· .. ,.;; 0 ('"' PrDíl?to nu 84 de d.r'a n · an+" pa,.,- "''t -l' ·~ _,__, '"'" ·'• '""'J • ,- ',_,_ '' ' 
' ,.~~ •• ·~c,.., a;. P'J-r r~~· 9 /c""-r.l''l!"l''-'~ l1f':i'/ P'"'l ~"'Grrlc d~ ccm:s<::1o de Pro-

à? ! .•. ~ s1m l'rl n11P a h HJ ''a c-,., 1 ·ã'l cl"' p · ... [.,<:: d:'J ~ ·~ 'h~r>s "" F "'"lli"JVO 
"'"''1u ""'~-.·-.•) n" 5" .. ·q '" "' '"' '' • " · • 

1 
.. • •·~. L~' ·1 "' tl n <~ 1 ~~1'1''0 ttV"' cnn.tunJd:'J:'! rle e-m 5 ·• ma·o d"- F"''l r--·n i'"' na "'11.., ' " · I O'"'-. _...,...,...,...,.,.,...N-~• 

- w "t\ ~~• """ ·,..,. ' -,r o rJ:-r~nt"' me". r-.·utir tHn~cer, Í'l- ._. ··- ~..:..o~u '··_._r •• 
lJ!?~'lrao crm Da no art 1 1.1, r1::l :nct• un1 hi<;tónr•) c'a tr'm'ta,..:;,... c'o (Qui'" ,~r"""'-dJ'n\ - No u t 11 e t,et n° 4 9:::1, d~ lO de d"z~w0r::> . ·~ " ... ~ ...... IV/ - rc f1 e. a g 
de 1n:s. P!'0J<'to ." c -n~"'lll_!~do P0~. q_U:"!. ~_e pe~ à {"lUestâo de ordem levantada pelo 

cnn~tr.u!"\ a expo>~iç5o- de moti\'O'i: 

Ao ser ouvida, a Co"l"\tadorln­
Geral d9 República tt'v~ oportu­
nidade rle e'clarecer que o reEe­
riclo crédita cuple-mentar n§.o me· 
r~nrra o reo;is:ro do Tribunal de 
Conta~. de. n1cào n11-~ n. d":':;pe··.n, r.e­
f>f.:-~-:Hla. nã-'l not:~-:-la f;Cr r~1ula­
r:?adl' par C'onta do rne. mo. li:m 
c;e,.,.utda, a~$:· .n rGncluiu o ~cu l)D­
rer"'r: 

"rm fa('l', p'>rPtn, da n:ü"'.lre-"'a 
r1a Or,nesa, ec:;t11 Contad:ui:J. nri~ 
t"m n <'D'JT r·U" ? ante-tin3."ã'1 de 
flue- t 1'ata o e•éneài':'r.'e, dP-"'.'~nd.) o 
nH•c:n;o s-er autf'ri:--a~l} neio F.x.n'J­
lentiu~;mo Sr. p-(>."ir'?ntc dl\ l?f'­
nllblira, no'> t?rmos ~o ~rt. 5<l, do 
D»creto n("l 57,61 'J-...€6, .. 

A f""!l alturn, Pnrou~ P~ tra+a~ 
va clF! romutomi~~o in•=--t'tlncio'1?...1 
inadil\vH ê t=>-rn at::-nc11m~nto no 
ned\,-lf,l r"o Ministétio r'M R.f>la"ões 
r·~te-ricreo:::. es!a. ~ .. rrPtaria de F.<;­
f1~'') aHt.orh•on a n~IP"'I'H:'la fio Te­
~- ,,.o Bt"íl"'leiro em t\o~·a Yoric a 
f>h~l'ftr o oa,.,.,.1men~o da imoor­
t "'""'f';fl f":--n nn,-ê,.o. com antecina~ 

r''l, l"\:"'• t:·rnw~ do ~ 1°. dn artho 
"-R . .-·a. ~-"-~lbô rle Contn1:"-m.l:•d-e ela 
fT'"l'•"l ). fi(''l"r)rh {lo T~"Tll >ti-"tf\('~0 

n?'':\ \/''" n,.n,·hi"'P, i""'d::> v+- • ·::-1 d" 
rrr;i!ln e-n~,.,;~l. 

l\ n'"Õvi·•,;,.,.,r-1n ,..rl 1~ .,.,:-'~":\ ·13 
,..,.,,J- :::;o.,n ... -,. "PrP<:"rl~>n!e rh --q~nü-· 
l)ljr.., Ptn rH"~T'f\C'hn f' .. T:~r,~lf) na 
"Fv-l)i"'~;,..;,_"l (h -:'I·Tn~i•'C'~ nº n~\1. de: 
1') rl.• r'l"?""-.,.,..,l-o,...., rh. 1"'~1. d:õ""'::". f:->- I 

C''""'n1·~'l Õ"' F<::todo. ' 
r.'f'! "P ?n r-vn"· to, ,.e..-ifi("'l-0::"' 'lUf', 

rp~l~~ ... ,ti>, f'·~ to-"l"hn inl'fio:n-<>n<>ável 
ro 1"\h+---n.-.fin f'l~> an~r-ri~~~"iin 1-e-""e1 a 
flt-.;2-rtpt<'l r'1"'- f''"'é'"''t'l f""n~dal parn 
a. r .:>g1..lf~1 lt:aç!lo ds d-::-·.p2<>a f'ln • 

''LSeem tnfnrmry~o~<> ao 1\.nmp,tp:ao r1r' nobre R~lator, informo que o prazo 
~elacô."'l F-d_ProrP<;, para que fó~"3 fatal para vot><cão do orojeto é o 
rumonc1o o (~"mo~to na letra c .diJ ~ 1° di::>. de c., 19rta-fe-ir?. próxima. 
do R.r~. 114, Isj.n t>. crue 0 -:o~-e! F'·:-- Con.o;rc:uentemente, temos ainda a 
r~tttvo. nn r~r~a da C~n;tümraol :r:·· s"Ssâo d:> om~n"hã e as de Segunda. 
'i.ra<::f:!' n f- n.r da_ r cetta .ou: !1'1~ Terf'a fl C\t1_.,rte-feJra. v. l~x:'!> terá a. 
11jl7Pr far:-" P de~-ve~a l'llt-m:zrs_~t;. jfl boncladr é'.• C'nrarrfnhar à Mesa o re-
~~u" a Coml"'são de Constitmr.a.l e - 1· d · d' t d ·· 
.Tustira rll) oena:h e 0 parecer c1a r:o- nuer~Mf'll o e c mmen o a ColS· 
rnt"'<:;~fl cj" Fl.nr<nr.as, rle autoria do n::>- cu<;.<mo. 

1 1re Fenartm· \Irm de Sá, rev~lem n ,... Debtrrel Ge dor a nalavra ao nobre 
•nor"'"'hilirl::lê!"' de 1;e ac"ita•-. ro'11J .. e~adr-r F:!:rnando Corrêa, que ~el~­
·ollte dP receita, r?.ferfri.eia vn'la 'ie tqr?;. o probto em nc-me da ConnssJ.O 
,tle ''o rl~'creto inàir9.rá a fonte d~ _de - 1'1.:tn<:a~. (P:t"sa.) 
··r:cceita. nor conta <ia QU!il c0rrerá n o tent"rin'trnto que está sendo en~ 
-"~<>c:n"f:a com o rrPditn -e-])ecial", r~millhnClo à 11e"3 pelo nobre Sen~-

Nr-stP ,.p-ntidn, F!r. PrP"lCi"nt? Ull"".l dnr AnfC•'1f'l cm·los hmbém depentl~ 
node,. PYamiPnr o oro_iPta C'"nt têrm,.._ de vcb~-1o. 
de 3l)1'0Vfl"ii0, tâ'1fO O p:-'.Yecer da Co-
'11fc:e:'io Õl? PrniC'!cv;. dll R.,."cuti\'o c.o- f~ o R~;uir,t~ o Rcqtteriment) 
m-<) n r,_ de Fin~-:-\ ·r-~, L"'n"h'~ por enc::ur.;nhà.do à ::Ues.a: 
iilin:ê:r.rin. 

n Sr. S"nncinr _-\.,.7"YI1h'IJ ile Fir;·:z~i­
rpdo tet·P a cportun11i<~do Cl~ rnvi~r 
qr) ~r. MlnlRtro da~ 'R"'larfif''", F.xte­
"iOTP<l n ()tirio n" 115. (lp H'j";, rt.,•.-,­
<-~o ctf> :''} de ao-fosto. ql!a diz: 

"Tfnho a honra d~ r;:municar a 
' 7 • F.·:a. QUf' ~e -encontra nn. ':!o-­
.,,i--·ão d; Finnnra=~ do f!"'nado 
T.'""rhral o p;-oirtn-de ... J..€'1 d:t. Ci.l­
ma"n n(' !lt, li:-i 1'1P1. ru:- aut"'Ji"Í"1 
o l'n~lf'r f"·r"utivo a aJ,ri-r nelo 
'"-Hni""t'rio rao:; f'e1;:tr'f"<.; ""Ç"•rtr>-r-!.o­
,.,.'1 0 t'rPr'lit0 Mp.r:-':11 r, .. ~C'r': 
:i"l. 7f':J O:l. nar-n rr...-,,~.,..i-:l""ÜO tla­
(l"'r'1"!'=!l (dl~ e>p!>-r:f!C'::t' 

A....,te'l. nr>r~m rl" e""i• r n""·.-."r:'!;r 
PPfinltll',, ri"l'h"rr"~u r-;;f--:l cnm.-;­
"'''J Ctttvl"' fhn l\Jini"-tério, a 1im 
ne p11<> "· T"::1-:a., rrn n0rce doPo~ 
f'er Fxer-ut!v(). indinue. no3 t.flr­
mo~ C"lR letra "('" rlo S 1~;~ do art!­
o-o ft4 da ntual Con~titu\cão, a 1'<'­
c:>ita corre.'>ncndent;o: ao cr~d:to 

::n.1 u r: i< 1 NJ a J7 o 
r.J9 s1 'l, d ~ 1 !?57 

No~; t.r.rmos dos arts. 212, letra. "i" 
e 27<1., letra ''b", do Regimento In­
terno, '"<:!ouelro adiamento da dis­
eu~g&o ria ProjetrJ de Lei da Câmnn 
n9 8'1-, rt~ 1937. a fim de ser feita. n"\ 
r;ec:<::.~f) õe 3 rio corrente. 

S3la d?'> Se:<<lõe~. 28 de setem'•lr:J 
df' 1('167. - AnMnto Carlos. 

·como não temos quorum. fica su_ 
pen.!';!'l. a vnta.cã.o dO mesmo e n rlh.­
c\JE";;o cl:J. JYI.::\tt-71.:. 

o S:! . ..., .... ~,..,-un:.""\Tr?: 

(Gvitlo J..lor.dtn) 

D:,r~rsã.o, em ftm1-0 t!nfcO, ci::l 
Proj:zt:. de L~i da Câmara n9 9~. 
d~J 1001, t~tJ 429-B-61 na origem) 
de fn1f'-Fatil'6 do Presidente da 
Repúb?lra, que dispõe sóbre o ar-



Sexta-feira 29 ,__ __ _ 
rcnúame,~.'~ de áreas aeroport1t.â-~ 
Tias as emp;·esas e pessoas jtsicas 
o:l juríC:cu.s ligadas às atiVidades 
c•:70ílr'Jt+lcas~ tendo pareceres ta- L 
"t'Vrltt'cis das Comissões de Pro­
jete-s do Execut:vo e de Finan­
Ç'"'-J. 

En dl.':tus:..ão o projeto. (Pau5a.) 
Se n~n~nu 1 Senador quiser fazer 

uso da r--tL- ·. t'a, c1~corrarei a di.scussão. 
tPaU$a, I 

Fsl~ C.lc~rr;::.da. 

A vo.:>·::.o ~:ca transferida para a 
próxin,:J. s~~<.o, p::Jr talta de quorum. 

0 S;.t. :'..1E'I:!JE.XTE: 

(Gui.do lkiOlldinJ 

Itcra 3: 

1Ji5c-:.ts .. Ci.o, em wrno -unrco, do 
Prc.je~o de Lei da Càmara n9 9J, 
de 1967 ln9 431-67 na t:asa ae 
cr :g3m), C.e iniciativa do Sr.. Pre~ 
sidentc da República que dispõe 
suorc a cr:ação, no Ministêno aa 
Eà:1cw·ão e Cultura, de nove Pre-
1il.os Lite..rários Nacionais, tendo 
pareceres, .>Ob números 650 e 651, 
de 1967, das Comissões de Proje­
tos do EXPcutil;o, favorável, com 
as ement.Las que oferece de núme~ 
ros 1-CPE a 6~CPE; - de Finan~ 
ças javorâ&el ao pmjeto. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( S~ção 11 )===~S~et.;.e~n:;,:ob~r..:o~de;..;1..;S~6~7=2;:2:.:3:.;9== 

O ER. PRES~DE~TE: 

<Guido 111ondin) 

Itrm 6: 

A votacão 
de número. 

fica adiada por faltfl 

O S!l. PRESII!ZNTE: 

_ . . (Guido Mondm) - Está e<:."of~Ci~t 
Votaçco, em pnmezro turno, do a matéria constante da Ordem do 

PIGj?t.J de Lei do_ Senaào n9 12, i Dia. 
d~ _1SS7,. d3 autonc: do Senad?r I Há ore.dores inscr:tos. 
J .. ho f:~tle, que da nora rcdacao Tem a pala na 0 Sr. E'eract11 
aos cr"oc.-; 176, 180, 183 e 184 da Flúvio Brito. (Pausa.) 
L::i n) ,} . 7~1. de 28 de out1.fbr9 .de Não está prcrente. 
19?':!. l .•• ~tc.~~o dos F.L~nctonanos Tem a pukvra 0 Sr. Senador 
Pttblzcos Cw•s d~ Vnwol, tendo Cattete Pinheiro. (Pausa.) 
P~!ec:?:cs, sob num;ros 433, 4~4. Não está presente. 
4._.,,_ <::,._...,e 534 de 1.9v? qas Comz~- Tem a palavra o Sr. Senador 
S:J:?,:,: 

0
-- de co_nstttwcao e Just~- Josaphat Marinhó. i Pausa.) 

Ca: 1- ]lfGnunczamento- favora- S. E:r.:a. desiste da palav~·a. 
v~l com a emenda que o!e1:ece de Tem a palavra 0 Sr. Gcnadvr 
numero 1-CCJ_: .2° pronunc1~m~n~ Clodomir M1Ict. (Pausa.) 
to_ -. con!mno ~o _ f;ubstltutzv_o s. Exa. n~o está. pre:-ent ~. 
01eTrc_1õ;~ 'P['",U '?C:mls~ao de Ser~I· Tem a pa1aVI-a 0 Sr. Scn"".ld'Jr 
('O Pub"1~0 C11nl; 3. pronuncta- Fernando Corrê"' 
m~nto ~ conLrário à emenda de "· 
pl'?nór:o- de Servico P1í.blico Ci- O SR. A.."JTôXrO c:_,_.Rf .. OS: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. President2, apen:'i ~i;;·e~a· .5 pal::l.­

leitura e o comentário dês::;e exJ?edi­
ente sôbre questões de interfsse da 

minha terra natal - Itajaí, - da 
çap~tal do meu Estado e d3,s cl~sses 
trabalhadoms catarinenses. 

De Itaja!, Sr. Presidente, recebi d:> 
Presidente em exercicio, da Câm1ra, 
!"liunlcipal, Sr. Heluiz Antônio ~1or ·~>s 

1 Gon;w<;a. offcio concebido nos sc:tl'n­
tes têrmos: 

"Ern canso:~ ância cJm um r..,· 
querhnentJ. 2 provado p.::r e:•tl 
Cámcr~ de \ ereador€.5;, s:::;i~· .. ,:.· 
me-:; a V. E~~7·, que se ciir:ne irl :-­
per o seu val;cr;o p:o<;sl í-;:o .il•nto 
ao S:-nhcr . J.!inistro Ivo Arn~:l, 
I::> sen~ido de conse~uir rlo th"·~~ 
mG, umA. f' -o:ência do SUDillPE rm 
nc:<;.a cidade. 

Na c3rtzza d,:> r:ue V. Ex'" to­
mar.í. na devida considernrã-0 o 
noss::> encarecido pedid1 a;Jf-I'"'TI~ 
tPmrs cs nc>"'sos sincaos r"" .. ~·'"!· 
c·rnentos. Rcs:>~!t_o.sas SJ.'l:ia­
ções". 

t·~l, favorável. nos tá-mos do subs­
titutil;o 011 ~ oferece; - de Fi­
nancas. declarando escavar a ma­
téria a sua competência. 

A discussão dfsse projeto foi en­
cerrada na s~ssão do dia lO dêste 
mPs. 

Vl'as. Cntem, infC'lizil:.C'lte, l~âo pudt· 0 prcblcm.a da pesca em Sanb Ca­
compttrecer à se·..são dQ 8('n:ldo, p'Jr 

1 

tarina tem sl1.f> obj~to à e inú.·nr--:ls 
enfermidade de prsson. dP minha fa- intcrvençõ:;s mnh:.s neste plen::h::o. 
mília, e hoje tive a d~"'-''"'ra"tLn•el f.l1l'- r<:stPdo c::.m um litoral vast'l, E'3·: 1a 
prêsa df" ver rejcit2d::>, 0210 l?l~n:1rK Catarina tem mares a.ue o bonP~::.n, 

Sôbre a mesa 
será lido pelo Sr. 

requerimento q"Ue, desta casa o" meu parrc~-r. da Comb- rirruíssfmc-3 em pescr:do, mas att> o 
19 secretário. são de Finanças. ao projeto qu~ man- mom:m~o a acão do Govêrno Fed(fral, 

dava doar ao munici'Jlo de Ccrumlô. no sentido de desenvolver a inr1Us:r;a 
Em discussão o projeto e as emen- lt lido o seguinte: um pequeno t?rrer..o de !:0 po1· 60 !}esqu8ira e explorar d~vich.mt.,~e 

das da Comissão de Projetos do Exe- REQUERIMENTO metros, onde existe \lm uréi\lo em ~ssa ri.qu0za, t~m shlo muito p:qlJ('-:1R, 
cutivo, lPausa.) ruínas, no qual a Prefeitura h(]UPla Itajaí, hoje, é o maicr centro J"l"S-

Se nenlrum Senador quiser fazer 1 N9 831, de 1967 cidade pretendia construir uma bi- queira de Santa Catarina e a indús-
uso da palavra, encerrarei a discussão. r A blioteca pública. tria tem-se deEeuvolvido graças ar.s 

Esta encerrada, e :309, letra .'.1"· do R~gil:_nen~o In-· 1 a êste fato é que, sempre oue o Go- iniciativa particUlflr. 'o Go._.ê;nr; Fe-
(Pausa.) I Nos termos dos arts. 212, ~etra "p'' A minha estranheza C,:)ill relacão esforcas, ao trabalho à corao-em ria 

A votação flca transferida para a terl'l:0• requeno preferencia para o vêrno Federal t<>m solicitado do meu dera! não tem cmTI.n~rcc;'io co,1 r·s 
próxima sessão, por falta de auorum. ~rOJeto de Lei do Senado 1?-9 1~. Mato Grosso. não nm terreno de 20 seus instrumentos de apoio e estimulo 

I e 1967. a fim de s~r. su~mf'lld•J a por 60 mas de 2JO mi.l qui.lõmetti)S uara dar maia expr~~"âo fnu-·'t c~·~ 
O SR · PRESIDENTE: apreciacão do Plenarw unles do quadrados, a quinta p?.rte do seu c;er- v!daàe econônüca. Daf o "anêlo da 
(Guido .lllondin) substitutivo, ritório, para formar o territórb de Câmara Municipal de Itaiaí, D.o srn-

Item 4; 
Sala das Sessões, 28 de Sétembr::> Rondônia, Moto C:rasso c0nssntiu, tido de a Suneri. tend12nc;a do D:·stn~ 

de 1967. - Eurico Rezende. com o coração a be1 to. Qusndo a volvimento da Pesca criar e iflstalar 
Di.,cussão, em turnu "''ut.:v, do 

PrOjeto de Lei da Câmara n9 93, 
O SR. PRESIDENTE: União precisou cr:nstruir a Colôr>.!a em Ita.'aí uma agência oue facilite a 

Nacional de Dourados, Mato Grosso. co:ncessã::> de empréstimos, que venh<t 
de bom grado. Cf'd2u 300 mil hEctarf'S estimular a construrão de barc"s 
para ali se imp!aTJ.trr talvez a mais nesqueiros, que venha, enfim, pern:.i· 
próspera colônia. a-rricJla do Era<::;!. tlr o desenvolvimento desta ativiDa­
E hoje, quando a P1·efeitura de C-::- de econôr.tica em têrmos satisf~~ó· 
rumbá solicita do Govêrno Fedr.rai rics. 

:J.e 1_96_7. (~l,P 433~B-67 na origem), I . (Guido Mondin) - O reqJerin~ei1to 
de 11HClal.wa ao rr~ .... :...~"·. '-'"' hdo deveria ser votado neste mo­
República, ç_u:: estende acs ju,L- menta. Não poderemos fazê~1o' tendo 
cionários da Polícia Civil dos Es~ 

1 

em vist~ a falta de quoru~n. 
tados e Territórios Federais 0 re~ Assim sendo, também a matêna 
qime de prisão especial estabele~ fica adiada, 
cido pela Lei n9 4. 878, de 3 de 
dezembro de 1965, tenrio · .; . c:~ 

res JavoráDeis, sob ns. 625, 626, 
O SR. PRESIDENTE\ 

(Guido Mondin) -.Item 7: 
de 19ô7 das Corntssões - u.e Pro~ 
jetos do ExecutiVo e _ de Cons- Discussão, em turno tlnico, do 
tituição e Justiça com a emenda Projeto de Resolução nP 44, àe 
que oferece de n9 1-CCJ. / 1963, de autoria da Com:ssão 

Diretora. que determina '·l!.'ilijicio 
Em discussão o projeto e a emenda' Iscr..ac Brown·• o prédio d('st~naàa 

da Comissão de Constituição e Jus- ; aos Serviços Gráficos do Senado, 
t.iça. tendo Parecer favo?·ável, sob 

Se nenhum dos Srs. Senadores qui- n'i 617, de 1967, da Cowissao ae 
ser fazer uso da palavra, darei como Constituicão e Juslica 
encerrada a discussão. (Pausa.' E d. ·. · · 

Está encerrada. ~ rscussao. · 

um terreninho de 20 por 6'), onde Solidarizo-me com o apélo da c::~ 
funcionava urecàriame11t~ o Dmarta- mara Municipal da minha terr~ e 
menta dos Correios e 'J'f'légrafos. ho.le endereco ao Sr. Ministro Ivo Ar:rua 
instalado em belo prédio construí<~O uma solicitação no sentirlo de qu~ a 
pelo próprio Governo Fed'2!ral, o ter- t:rovid€.ncia seja adotada, com tôd.a 
reno lhe é negado. a urg~ncia. 

Meu desencanto, pcrém, não é to- A Câmara Municipal de F'Iorianó-
tal, A esperanca é a última que mor- polis dirigiu-me ofício solic;tanio a 
re em noss-os coraçõ~s. criação, na Universidade de Ss.nta 

Tenho fé em que, através da nossa Catarina, de uma J:o,aculdade de En ... 
liderança nesta Casa, seja solicitado fermag-em. A universidade de 8~11~ 
ao Sr. Presidente da Renública aue ta Catarina. cujo Magnífico Reitor é 
envie ao Congresso Nacional outra o Professor João David Ferreira Llmn, 
mensagem solicitando êsse terreno, vem realizando notável trabrdho em 
para ser entregue à Prefeitura de favor da educarão, em nível sun.:-
Corumbá, terreno êsse minúsculo, de rior, no meu Estado. · 
20 x 60 metros, para que nossa ser Ainda há pouco, tive oportunidade 

falta ali construído o prédio da Bibliotec:]. de pronunciar uma conferência. n?.~ 
Pública da "Princesa do Paraguai". quela Universidade, sôbre a el<"lbor.<>~ 

A votação do projeto fica transfe-) Nao havendo quem p~ça :1_ paJavra 
rida, por não haver quorum, adver- declaro e~cerr~da a. dlscubs'lo. 
tindo a Presidência que esta maté~ A yotaçao fiCa adiada ]JOl" 
ria será., na ocasião, votada em escru- de numero. 

(Muito bem!) "ão da atual Constituh·ão do Brasil: 
o SR. PRESIDENTE: e, nas visita~ q~e fiz à !te!toria c. à 

tínio secreto, nos têrmos do art. 278, O SR. PRESIDENTE: 
a.linea ''a", VIII, do Regimento In­
terno. (Guido Mondin) - Item 8: 

O SR. PRESIDENTE: Discussão, em turno ú1tico. do (Guido Mondin) -:: _Tem a palavra 
Parecer n9 473, de 1967, da Co- o Sr. Senador Antomo Carlos. 
missiiiJ de Constituição e Justiça, I O SR. ANTôNIO CARLOS: 

Escola de Ciêncras Economicas. pude 
verifi.car o trabalho que lá está sep.. 
do realizado. 

(Guido Mondin) 

Item 5: 

l)iscussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara n9 96, 
àe 1967 W9 430-B-67 na casa de 
origem), de iniciativa do Presi­
dente da República, que inc!ui 
naS isenções do Impôsto sõbre 
Produtos industrializados mat<>­
r!al bélico e aero1taves de Ítso mt-j 
lttar, tendo parecer javoráVPl. s"h 
n9 622, de 1967, da Comissão d<"' 
Vinanças. , 

Em discussão. 

sôbre n Ofício n9 621-P ly) de 
21 de agôsto de 1962, pelo qual 
o Ministro~Presidente o;t.o Supre4 
mo Tribunal Federal encami,~h.ll 
cópia autenticada do Recur5o 6m 
Mandado de Segurança n:J 8.600, 
do Estado da Guanabara, iulgado 
a 21 de junho de 1961 (Parecer 
pelo arquivamento do ~J/ício, em 
virtude de jâ ter o Senado aten­
dido aos objetivos do mesmo 
através da Resolução nq 26, t!.e 
1959, que suspendeu a execução 

f~zh~eâ~etf95~~L: 39.515, de 6 de 
Se nenhum dos Srs. Senadores 

quiser fazer uso da palavra. darei I Em diScussão o Parecer da CO· 
como encerrada. (Pausa.) missão de Constituição e Justiça, 

Egtã encerrada, Como nenhum do.s Srs. Senn.dores 
A votação fica transferida para a deseja discuti~lo, declaro ~ncerrad" 

aessão seguinte, pür falta de quorum. a discussão. 

Há, contudo, uma lacuna: Santa 
Catarina não tem uma ~scola supe­

(Sem revisão do orador) - Sr rio r de enfermaqem. Existem três es­
Presidente, Srs. Senadores, ocupo a colas particulares de auxiliares de 
tribuna para dat conhecimento ao ~nfermagem: uma da Prefeitum l\lU· 

Senado de a'guma correspondência nicipal de Joinvile, anexa ao Hospi· 
que recebi das Câmaras Municipais [tal MuniciÓal São José: .uma seo-un .. 
de Itajaí e Florianópolis. e de vários da, da P~·efeitura Municinal de BIU· 
sindicatos de .operários dos portos d,..! 'llenau, anexa ao Hospita) Municipal 
Estado de Santa Catarina. Era meu Santo Antônio: e uma tn:rceira. man­
propõsito focalizar êsses assuntos na t.ida pela Conq;re9;ação das Irmi'is da 
sessão de ontem, tanto assim que ini- Divina Providência, Escola de Auxi~ 
ciei o discurso, que pronunciei na- lares de Enfermaço;em Madre Benve­
quela oportunidade, referindo-me a n11ta. em Florianópolis. 
alguns assuntos de interêsse de San-J Falta-nos. pois, uma escola supe· 
ta Catarina, que seriam por mim tra· flor de enferma~em e, tPndo-se em 
tados desta tribuna. O tema princi~ vtsta o grande número de hospitais 
pai do discurso de ontem, a situação rHstribuídos nela maioria esmagadora 
da Fundação Abrigo do Crist-o Re- dos municípios catarinenses - has~ 
dentor, mereceu a atenção generosa nitais pa.rticuiaus, hospitais das co­
de inúmeros Srs. Senadores. e eu jul- munidades - é indispensável que o 
guei oportuno transferir para hoje a Govêrno Federal ofereça meios fi-

.. 

.. 
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Setembro da 1967 

Oi; 
l1all.Celro.s PllU\ qUe a unlverakltvte I preucé.vei:.i sob inlll:neros o .im}mrffn- o sn. PRESIDENTE: qual o Mintstro Presidente do S\lpre-
pQ.I!S& crfar a. sut\ escola. fiUperior d.e te3 astnt.ctôs. mo Tribunal Feder"' •ncà"";l•!Ja có-• 1 <Guirio Mondin) -~ Nfr.o há maJs I;W ~ u.u.:.-f'n.-crma:;em. O Sr Edmundo LevS ~ PE>rmite pia. autcntícada do Recurso em "", n-..... u 1 d s · oradores inscritos. <Pausa.) - ~a- •v.L .. 

..., Rt!ítor da n versi ade de a.n- v. p;x~ um aparte? da mais havendo que tratar, v-ou en- dato de S~gurançn. n.~ 8.6l.Jil, dn Es-
ta Catarina, Fro!e:::SOt' João DaVid tado da OUanabata, julgadO a 21 de · o sr. A..~TONIO c' 0 LQS ou ccrr~r ~ seJ:::.Eo dedi:;-nando para a li'etrmra Lima. utna dgS grandes fl- ..Q,, n...o.v - - junho de 1961 (Parec~r pelo arq1liva,-
ç;UJ:as tia Vida. pública. caterinense, t1 ço 0 nobre senador Sdmundo Levi. próximtl.. a seguinte mento do ofício, em virtude de já 
hoje o PresJdente do Conselho Few O Sr. Edmundo Ler;i. - Fellclto ORDZ~I lJO DIA ter o Senado atendido aos ob)eti\'O!i 
Ç:cl!al de Reitor~. Foi eleito -pelos V. E.1t\~ pe-.! .. ..3 palavras que está rr·o- Sl:SSAO E!\'I 29 bE SE'!E~l:DB.O do lnf'smo stravés da Resol'trâo nú-
!IC* colegas· de todo 0 Brasil p::r~ ferin_do. Realmente, quem se. debtu- DE 1967 tnero 21}. de 1959, que sllsperíctcu a. 
t;!rfrr~r 0 cole""ie.do dos Reitores. de ç.a. sobre o que econtecc ne. vrd::t. dos execução do Decreto nv J9. 515, dl3 
l"ü'l;_o País. "' trabr:lhadcrc3 p~rtuãrios, atua~mcnte, <Su;ta~fe:ra) 6-7-56). 

'tem, como já r:.fe\·1, \lm !)atrimõ- chega à c<:_nclu.:..ao de que o ruvcl de 9 
r: 01 de trllbalhos em favcr da educa- remuneraçao que éles percebem 6 cb- l 1 • 
('ÍÍ'l c~<j.arinense e estou seiTm·o de ~olut~Ulente imuficicnte pera rt-.n- l"o'aç-o un tu.rno t'Ulico do Pro·, Pr~]~f~s~âo, -~ umo llnlCO, do 
r;tn't, s~··o ~Iini;tério da Edu~ac;ã-o e der-Jhes P". mttis ;lementer~s n:-·:~.·'_"li- lew 'de .. L~i da. C~mu.a ;J 11~. Qell967 (no e34~:h.L~ c;~~~.,;9 d~ (li~~ 
C'11ltur~ proolciar recursos, êle cria~ da~es d::: VIda.. E certo q!le ho~.ve 1907 u1" .U,.,;-JJ-67 na o~J~cn~ , de nem) de miciativá do p·..,•pd";te da. 
1··~ '.! r:~c:Jl~ ·de Enferma~em e, assim, ary<..~c~, l'!lc2 .. :, t.Eivez se t<.;:n?a qtu~r-_do U1i-.:1a.t1Va uo Pcc..sidente tia }lev~~·~~lC1 àepúbllca que autoriz~" 0 "Poder 
a·"rtderá ao otício Ql.l~ recebi da Cà~ ~~rr1gtr~ ~;~<!. 11~b~{08 prn~tciand') m:: o.uc dlcoi)Üc: t.übrc o ~n~·nwllnc!l.o Cir..._ executivo 'o. abrir. ao :Sintctério das 
tr.;":.'::J. :Munl~i.P,:"l ~da _:;.::.pita~ ~o me_u 10° q~~u;~Je~~a ·~--~;.~Ym~~n ~~iaari::- Lll..c.s aLrüp-·.~nu..:nJ:'i às em: '..: .. f; e 1 Qelrções Extet'tOTf><:, 0 crédltJ este­
E' '~d?, sohcJhmdo •. rord1d -· tt<:si .. c<>ssarío portanto que 0 Govê no pcs~oas 1tlliUs ou juríd.ltas !J.,.. .... das ( cl~l de ;-rcr:; 521. 10~.011 par~ rr·w:a­
l".~Ç.~ ,uelo Gr. Bald:cero Filomeno, s~u 1~ t;lldo à frente ctãs pastas int.ere::.::~: êiS. iitl_\ràad. f~ __ a.:~~nàuL.t.J3. ~·t::ndv, rlzarào de despa'l.!!s que e'p~cmca, 
!'rr1>;'t·~"llt?. das no t• 1y,lh:~ ortu'rio hon n pa.ccc1r:.:; .t<-vou.,Vd~ -.- dt ~ "J.:.o· I dependendo de patecerrs das Com1s.-

F1J'l~h:nente, qt'!':o. dar con~:!~~mcn- tão pc:nc:cr~;~s. d/ tan:2 re.::po~~-~~ do l.':":~·tutJ;o e de Fmaaç:.:;., "'-Õef: de Projetes do D:'-c.Htvo e Ca 
~~ 1,à. Casa. dos o~mos que r. C~'ú do: btltdatle, inlcizsse desde Iog;o urn re-I 2 F'i.n.utça:;, 
~ I.:l;dteato dos Co"(ertadores ~e Car-

1 
ex11 rne da 1-emuncj:a<:ã.o dod porhtã- Rf:D.\Ç,'\0 TI'l'AL 

~ ~·d?. fôrto .,de :.aja!, do sm~ciit:> 1 rics, a nm tie que tles pud<:.'s.>em ~-e- votação t·m turno ú1lico, do Pl'ô-
~·-1 ~st _v.a.dor.c;, t:...n:~~m d_e Ito;pJ,l, e, ceber a Jus; a pacia pelo seu tra!Ja- jeto de Lei da Cumara J.l.! ~.!. üc 9 
: ~ S"1d!Cat0 dos ~ ... t .'\admes d ... Im- .lho. So as.,om esLar;:m:JS fazendo jus- W67 !'1.'1 •131-€7 ll:;!. Cac:;a j~ or·:;et.l 1 

• • 

o.: .lib'l. . , . . . tlc;'l c t~·.;e;;. hcme:ns, trabalhando ta- de il1i·~iJ.ti':a uo or. E'Hsi:\.:,1 '.! UJ.) , D:·;cus:.ã-o, em tu~o ~!co, da R;_e-
1cdvs fies &obc.L2.ut mmha inter., ii.-,J.Citcs sem se delxal' inflU(;.nc~nr Repúb!ica, que dispõe sótr:.~ a cr!a- r,-.No f,n?l iOÍei;.tu:te p".f!, Co~us.•ao / 

~.~;-Cn~ia no sent!d~ de o G-ov€rno re-: p~! dc-t;rrow~·~~15 ideologia::;, c 0 B/a- mo. no ~:1ni:'>1.f,.lo da fo~dw~zt:â 1 e, d~ H.cd.~r'lo em neu p::r:ce1· n~" ol3, de 
t::·mnnar o que d1:;põe o Decreto-lei, ~:.11 }Jntlerã retomar de unm vez a lla- cultttrJ., de n:Jve ?remlos L1. r.~ rio, ~ 67) Cl'c. ~mend~ dQ Senad!l a'l P:o­
_l-9 J27. de 31 de j:mciro de 1967, que lle.r~Ud.':le no trato da nave"ndio Na.ctonai.s, rendo parecen . .s, son _u·r . Jefo de ~el dfl camat·a n9 16, dP: 1967 
c-ç!pllnou as ativld::!des dos port'l<í- ·11lad:lma que, como v. EX"'='b-~m meros 850 e 631. ele l!!'J7 j:1s Com:s t~i1 l.07o-E-6

3 
na C~a.~e,ongem) 

t-lr.s, ~th'adrJres, ccns~1·t~dor~ de r.c:ntuou, chfgou nurna. epoca. a ~s- sões de Proje:os do E;xnutwo. fa\o-1 ~.l e concede ·? 03 .ftmcwnurw.:o j? ex-· 
t1rr,a ~ descar:;a, conferentes e ar- t;:or pràttrrmente ameal,'ada prla fa.l- rável, cotn as emenda.; que u!en:•c,, d:> L~to Terdlóno .00 Atl·e 0 _Jirri.o do 
n~·l1adc:t-e'l. , L de ctll~·ti:> ou pela manNra de se ns. 1-CPE a G-ct?E~ d~ P nítnças, ;:oe~ôrno aos serviCos dn t1nlro. 

t:> a.:.sunto é da competCncia do: ordenar a remuner~çao dos tra'Ja- favorável ao projeto. I lO 
:\~L"1lstérf::> dc3 Trnn·-i!ortes e diz rt.s- l~:arJores intelferentes ne: . .sa atjvfda- 3 Discu~são, em turno único, da re-
tdto, t~mMm, às attii'JU!~ões do ,:\11- d,~. P...: •• im, teJicHo v. Ex:), hcm~m • 1 - f 1 f · ' c .3. 
niitério do Trabalho. ·!1:11dC1;t{to, crifel"ioso noo; seu; rstu- VoL~;ão e::n turno úti~l·o, do P:.:o- caçao I~ {O erec;.ct:.pe~~ ocM!$.· 

0 

Çon)}er:o as difiCUldade.'> qlH', dP ~1-, dw, pe,r:s palavras que csh'\ pro(câ jeto do Lei de. Câin.ua t1" b \.lê: tle Ueclaçao fJ!l LCU l? .. tCCvl TI- 61~: de 
~.tln tempo e esta ps.rte, vt'm enfrçn- rindry c e.::;~ero que o prôprio oov~no, 190"1 1n<,1 tJ'd-"H·61 na ut\'Jr<H\t,' úe 1~?7) odo V'roJeto de 0Dcct~to L.e;n~t~ .. ~ 
•roô,cJ.o cs trabe.Ihadcres do·~ porl::s · Ct~!Vindo es.:as palUVI'd!>, -vind~s -Je lnicialiv1:1 do Pre::.laente do. nepúbli- t.~· 0 ~- 33 de 

1967 
<n. 8-13-

67 
na. C:1.5a. 

1J.~>ileil'o3 - e:;tivadores, arrumado- a!.lrt:1 .nar:.-m. chnme a si a rcsn:m·,,a.- ca, que estende aos tunciU1lalltJ.: tl•'- c:e ougeml,_ que atJrova 0 AcOrdo r_n­
t-!'1, conferent~s, ccmsertadcres de 'biHti ..... ~1~ de r~"{amilnr 0 p!'Óbl:ma p,)Ucif'.. Civil dos Estados e T~ltl'ó- tre. 0 Brasil e ° Fundo das Na:;oes 
c;-f'f:'!'J e desccrg-e.. do> portu<'.rJos, para llles fazer jw.- rlos Feélw'u.is o TLJim.e tl:! :r.n·L\'' \'=>· trmctas para n Infância <FISD a.~d-

b.ctuelt\ fese Q.e r;rageros, excea:;o;; e ti-:-e:. peclaJ es~abelrcido pela Lei r.9 1.::!/8 nado em Nova York, em 28 de março 
n:q de ebusos quanto à di'5cípiín::u;;;o O S2. Ai'(l"OXIO CARLOS - de 3 de dezembro de 196~. Vudu Pa- de 

1966
· 

e t remunera<;:.o àt'=-::"::; trp.b:t'11al,:,.;-es A..,.1Td~~-o o <-r:arte de v. V-"til. 1'..1:3 é n'ct'rr~t t.1•.·m·.!~·efs, ·:ob ns. •r:; "· fl26 J'Tf'_'éria em trrmtiraçlfo n.o Srnado 
tl"t'tuirins, suc?dc1t sr, dunm1'l' a l'IT'!l till!'(";,;e- P~"f2ite. das idê!!l..'l oue de 19J7. dzs comissõ~s d~ P.·ujct~., Federal que rereberá emenda~ pe-, 
rrr$tão, f!'cnte a-o Pinl .. t'."rio da Via- ml:' pnp'Js C:-.i:nder, d:!sta tribnrll.t. do E:cculiyo e t'e Co:r.">t'i.\l'f·. 'l r rante a C'cmtís-sllo. 
cf't> e Obras Púb'jC~-~. do Sr. Mar~- ~- radeco 11 vr.!io-:.a. r"':ntribui"',•' n Justica, crm a cmr11da qu~ oterc-ce 'b 1 • .__, o C Nr. 162·67 ~- DiSfÕZ sv fp r. J.l-;-. 
;:oha . J~Uarez '!á~ora, um períOdo d:! f'"~~ rn-:;d·'>~o discl1r.:;o l)Drqu". dr f11- de n 1- CJ · t-\ra .... ederat de p•.lmeira fnshlnc;., 
:cjtnr,oes redJOar<. to, tomei e inicic:iva de dor cnon 4 ;,.cr.:'ndo a Lei n> ó.lcV de Ju o';; 
. ~1emdqUerd~r ta7P.rctt"a'm~ análi.3e ma~s ·~:o P:J:E'In dC'-> R'ndir':.Hf!s d .... c; -;;'.:o.ti\'e.- vota~ão r1n ltuno Úlih'. do Pro-

1 
111al.O de 1H:36 modlllreda 1;;>'o >-H" 

J'1-1 un a as me 'ls que hn:n · ""::--:!3_ ~~ I~"!;_., í e cte !tnbit'Jba f' do jeto de Lei! da C:itnllla ll" 1 b, ct~ c-~~ f'-!ê>i no 253 de 28 O e fevereJro 
;:,~~tades p:!~o 1vi~·:e:!h~l.Jl:Pr::'~ T.1-, b 'Jd'c2.:o oc-~ Consc:·tadnres de ('ar· l967 1tJ'] :·m-B-G1l n.:>. c:~~ lL.: o"1 ~ 1 de lC:J'J' ' 
~-J,:a no qu~ to~.a ~ ~H'.Clp!ffi?çao do ··a e ~-;;~pr~"l. ~e I,tpiaí. d"'r;_"Ji~ ::le( ,....em1, <le ínici~UYR do Prr<>•;L;.:.. .. ..; d-:j c~J..)• 1 dã.r-io: ~6 ~7. 2C .!9 {.u cr>r .. 
.. -.tJm.Illo_nc.::o pc,ta~ ~-~Si1e1ros, t re- 1 um ex .. m c~n.::cJf'f'cJc;o e m d1t~-to/· lh·púlrlJr:.l, rJtle inrmi nts •-, 1\'~6~ .. d ... ni" e 2 ele outubro 
mtmeraçao do:; por.urrlO:::, devo, can-.do rssl:rnt-o. 1m1Jó,;t 0 so·b-T" Prcduto .. tn··~~ t'l' ._.··T. :'; eno 1··ad • : .... "Go 
t·tdo c-Onstata ue t · ' D l d ~ ~ · "" ., · •· !-~.... ~ ... ~ 1 a u .. ~., .... • • ·. , . 

1 
.r q_, • se an ert-{)t~"}l- · .mm e o !lf'r!O n dfl: ~.et1l~:'l~ l::cn · ..:atios, mflterial bélico e a::!C"HW.v•-s cz 

.e, .à leglb~tçlHJ Vtgente tronxe SeJ.'JO:> 1 t~ .. do cor<P'!Jt.e rum, trve O"f'IO;ltJo de u1:oo militar tendo parecer 1S."Ot rvrl. 
P'"2JUfZOS à ecm~o~nia, bt'!'silelra, C'J- ~1sna.r a rtêalie de Santos a <'Onvlte sob n" 622: de 1967 da Conü.,,:w a. 

(Levanta -se a sessé!o às l'l r~o ... 
T:lS e 21) tr. [-,l~tCs) 

rup tan1béiU prCJUIZos àquelas clasl'lrs c;o meu v~lho arn 1-ro, Sr. Demz~edo Fin.u-:ças. 
qtfe, aparentemente, eram beneticiJ.- . Atlú~ ,)'p.r~e Curi. I·á fi?. quest~'l rle 
d~s co.tn um~ reuwneraeão excessiva, 1 nantrl' trm contato eam os rPpre~:-n­

·----
h DT~CFP.:::o F~-t:..:xm:Cii\00 .PSLO 

tdill um regune de t:-abalho desorUe~ tan1es dJJs c'a~ses ryorttl:'l'i'ls, fi:>: fl'H!·s-
11~do, as medidas Posteriores, adota- 'tão tie tE":r 11t .. 1 et, · endimento cttn• ofl 
d:t.s atrnvéJ de algurm~s leis votadE'l: nres!dent~"'-=1 d..:<> S1'1diratos da. frer de 
no Congresso, e par inúmeros decre- ,nmto-3, e puae c;nsta-tar da nrc~~­
·~-Ieis, vietam provoc~r de.sa1uste.s c;idade de o onvet11o srm QU9 1f!ll':rr 
;-oj!, vJda Ge.c.s&s coletu.ida.dcs tr~ba~ ln~npccuva dP volta à' situarão t>!+e--
111ndoras. j rlor, de ·~bm::~ c excessos l"eP'!{:mi:n1T 

.rnte:ndo, p;!s, que, se na priln "'ira a lc;~;isbcã.o no que t:1ca à remun:-ra­
í!:\b3 se justlhca.:tl.n,, de certo moe1o, o\ r:àn e no que t-rn r!'J rr,;lm~ d·' tra--­
ntdicalt:;It1o de.s proVidências lc..,-isln- 1 balho. 
t\Yt'l, hoje, a cxpcrirnrh déssc ..:onôvl)) ;">1a l.n'nhp terra. em Jtujal, ttnho 
~$tema. un~ôsto, dessas novas medi:, freqü~ht~-:. contgtcf. umn convi•:(ncis 
oks leJl:lSla-t:~.ls l'C~Ularnenl-~rrs, esta 1 estnlt"-< r0m r><: esJJ~·F.õOl'PS e l'rrumn­
:r aconselhar ao Poder E•,ccutivo t.m 1élorcs e •r11a situacâ:J r. reatment"', de 
l'•m~ame elo problema. Não para se •"rrnde ôi''lculn::ãe. Fm cPrtes Cpo­
'VP,Itar 1\qUeJa fa".B QUe QUBL.e C:.'fldC- ~ ra~, 1"~-; l}OcTti".J ('9•arirlfmSe~, qtl!!-ndO 
mu e na-;:50. pe("'uenn c média cabo- P::1srf' C!Urlq'lrr int~rrul'.)ç5'> fl!", rx~ 
tegem ao de:Jap-arccimento, àqu~Ja i'"''lt'fBf'ib rlc mai!f' 1ra. rssli sitn'1~ão 
fé.'le que tez coro que o tron:;J')'1tte de "'' .. ":fl .n s"r c'!e p-::núria. 
rf,lcr~to.tloría~ •. no Br.c:;H, ab::!ndona.,·.e / D::----e ntí"d(l, nf•r·~:nnd" como o no­
ai v1a marmrua n.:or~ t:er todo e1e 1 t>re Scn~::ll'!l' F(ln'l11ndo t cvi, nuc n:; 
:!eito a.travt.s das vias t-rrrcstre3, es- I 0f'":l~~ r0s Tr:-n~"Y>rtes e dO TtCiJC.. 
}1eciel!nente das tOdOYi:''5, \1bO t".J':fif'l Pn!l·rr .. n;s a hr>m::ms tVntlC-

lifü.O desejo g11e ne l'-Dlte êquela lrcGo:r. r<"'t-ir.'!::.S, rilriín ao'> fJrs. :..n­
~se de exa:;·erado<; ben:::Iícios1 . de r-s.- r~l<:trr'l. '\·F1:io P_ J.Vid. .'\nclr~a··za e 
ttanhas regalias, que, ao t1nN, pre- .1~P·bco:: P'" .. ~r·tnl10 11m FLnê!o no <::rn 
,l.Udicatam, de fato. as classes t,.a- tido r'ff' 011e clctenninf',.m n revi<;áo 
'ijalba.<toras que motlrejam nos porto~ 1 dli"''lil<1 """ cor>o;;+a no DecretO-lei nú~· 
:t\acionats. Mas também não e':ltcm de I V,f'TO 1C1, de 31 de ianeiro rto .:..Jr· 
tcôrdo em que se mantenha um tli'J- rr'1te ano de tn')do on"' se p'lS3:l Ps­
tema. que veto, 1ne<ràvelmente, tra-;;er, t?.hf'1Prf'r, rrHericsemente, um rrgim(! 
ti! marítimos, portuários. estivad:re_,j, 1 (it> n•rutm .. rn"ão itl<::ta e tlm si~t,..,m<t 
conferentes, const>rtadores de carga ~ , r1c tr:>J,nlh ... hnm"'nl} n~ra os t·"tlba .. 
descarga e arrurnadores, niveis de re-Jlh?~...,rrs QC'<; f'l"Tt"" h··~sileiros. c.Mui4 

rttuneraçllo e sistema de trabalho im- to 'b:m! muito bettJI} 

Vota.r:-ão .-m t\WH'I ú"'li'Q, df' ?r1}- 1. ·l.•,NHO& $.FL\'ADO~ P.Nl'ONIO CA!W 
jeto de Lei do Senado nQ 12. 1~ 19h7. \LOS, N Á. 6~6E_!\0 ORDINARIA 0J 
de autov-ia do senaô.or Juli.u l'-•t,_,. t\ue 1::t_DE ~c;.I'EMBiUJ };"!;! lfB7, QUE tlE; 
tl!~ nova n:dz.t;áo 2..YJ nllS. 1,..6, , ~O ... H!:TUBLICA POR H.AVEJR e.AllY4 
1S3 d~ Lzi n?_ 1.711, d~ '.:~ ·•c .,·.1~11-~ CO:.I.I INCORREÇOES. 
bl'O de Hl.>2 lt,t;.tutcs do5 Iunr:,·na- O LR JL'~T··~ro c~-.--. ... CS· 
rli>s Civis da União, tendo P' ~· ···r.-s.l · " v. • ...... ~___. • 
sob nQ 443, 44'1, 446 ~ 534. de •067, da., {!,e o sf'gnm/." (i't~cl'rso) - f'enl.n; 
Comissões: do Constttu·çan ~ J'1:l' ·r.l; Pr-cé$ichnte, 5enhor-es S.:'OS.dOres, (!U?TI" 
19 pro!mncl:Jmrnto - fav'.>r,'>-:l·l, ('rJm do. sob o patrocínio do Pre&identt 
a emenda que oferece de n9 1-CCJ; I ',Vçnc . .sta.u .Braz, os Gove-rnacto.·<>s ctL 
:.;9 ptom~nchtmcnto - con·~::1rlo ~o :::;ttnla. Catarinl!. e do pr:nná- FiUtJ~ 
~:;uhtHu~n·o oft1:ec.ido ~Lia. Lctn ~"'ao .:;c11mictt e Afcnso ·camaqJO :..... _cetc~ 
de Scnu:o Ptlbhco Cjvll; .J9 nr pun~, o1·~tam, a 20 de cutubl'O de lSlB, o 
cinm.~nto -~ ccntrfrr_lo fi _r·m ~J1da,. ~e 3 córdo qu~ pôs fim a questt.::. de linli• 
plc-na~io - -de Grrv1ço Pnbllro t IV.l. 1cs que se arrastava hâ ma!s. ;f~ se .. 
favori:lvel nos têrm!;'s do "''llJ'i ~~ ct vo culo um rtco e Vl.hto tcrrltórl9 fnte. 
que oftr:::ce - de I'l!lrn.r:a:-. v1 f'~ ;.•·an- ~r:,U -e p~ nJ.:lU\L~ l~nu. J.l;;' :a' ,. 
dg rscapar a maté<na c. ·~ua co:1•N- urn ... e. <>. 

tf'ncin · V ehaH:a.d" C.!l'.Ls~t ·lo dcixttra dt 
8 o::;,\lr, 

Vofaço:!.o em turno unt~,:o3. do P''.:'!- 1 :·.-.~·;cid<!. n~ r._rt.·.~d·l eno dr ~· <=1 
jeto d~ ne.;;oluçúo nv 4 ~. -~' _ .11JJ U•' c;_t:.c.ntlo o Oovtrnador da Cepit~.:uia de 
autorie da Ccml:::são Dh<::' .. •·.l que :·:J :·J.ui_, ·· l".: ··-"' • ..:.,<::.lu~ n.> ~J"l a1. 
ctcnohline "Edifício l;~a··c Bn··.;n'' o t~rior -- Dvm l..ulz Antônio d~ S.juzn. 
préõio destinado aos SC!rVl~-'s tlr.lti- ~r:~:;lltu :\l;:nlt~'J. o ~.r~. bad":l df 1.l2r­
co3 do Sell'ldO. tentt,. p~r~.: r favo thcus, promovendc. o po:rcam:..1u> c: 
r:.iVl'l. s0b n" 617 tle 1%1, 'a (.' Jn1l~· Guaratuba, no ~it~ral, avanç.oo dos U­
são de Constituição e JU31ü,' l. mites cta ãre-a rob sua jurlsctição a~ 

o bratQ sul do tlo de Sâo l<'ran~~sc:.-. 
e, à iue.;ma cpcca determ.tnandl) l',· • 
Ca.pi:ã~~or Antr.nlo CmTtm P1n~o 
c~minha.r, pelo Planalto. -no mcsm, 1 

rumo-, J:Jl'Opiclou a fundB';ão de 1 a~~rt-. 
tudo sob o protesto do GovetnadO.!' t!.> 

7 
Votaçiio em turno únlco. do Pa­

recer ti\) 473. de 1067, da Coll1\":.S8l de 
constituição e JusttçJ. sob r • o Ofi~ 
cio n~ ô21-P (g), de 2I-8-6Z pelo 
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Continente de São Pedro e da Ilha. Alto Vale do Itajaí - que, ainda nio O Sr. Desiré Guarani - Vossa Ex- De um dos seus d~s~ritos, Valõ~·s. 
de~ s~nta c~~arina e em flagr~_te etc;;.: I se localiz<! n~, n~iJ.o do. cx-Con~~-~1 ceknc;a perm. íte um aparte? hoje emancipado S"Ob '\ nome de JU .. 
respeito a U.das as demarcaçoe_., '1T1t.c tado, a ela e~ta lioado por um cmm- 0 C::R ANTONIO CARLOS 0 nE'épolis, partiu para a vida. pübllcJ. 
rtmcs- a. começar por aquela P~La- EO fato histórico. De fa·o, Conforme 'o nobre. 8 '" · - uço Ce meu ~tado um dos mais nobti!::J 
b~lecida no Provimento que o ouvidor ozwaldo Rodrigues Cabral, hlsooriado:.: ! 0 sr Dcn~d?~ i N b s cida-dãos catarinenses, o Ccronel JQa-
de El Rei, Rafael Pires Pardinho, I catarinense notável, de cuja obra .. ·• est~e uaran - 0 re e- qu1m Domit - de origem síriO-libf· 
bai::ara em 23 di! abril de 112~, n4 "João Marla - In~crpr"taçâo da ru>.c..o~ r...ntôm~ '?arlos,. no. mo:nento nes!" - exemplo ds honradez, leald.t­
Vila de ~ão Fra~cisco, a qucsta~ ~P. Campanha do _Conte.:.t.auo·~. ~onsta_n- !'F q ne -:· Ex~ p~o:1UDCl_a _diSCUISO Are- de e espírito público. 
ltmites ftz a gloria do catarm~n:c j temente me vali para rcdi:.;Jr este dts- <> 8~t:.a d 0 cmqu~ntenano ?e Porto 
Cons::lheiro Ma:cozl de Silva. Matra,, curso, registra: ''Mas, ape.sar de tudo, Urua~a e Mafra, quero ~sociar-me a Chapecó é a c!d •. .'Jt padrão do Ex­
C"..c-Ministro do In::.pério, ex-Presldent.::! /o Morgad-o de Matheus pnsseguiu nos ~d Ede~ urna19v2e3z qule92f40l nessas ~.uõ.S tremo Norte, região que, como o Vale 
de várias Pronncias, magistrado c p:>-~ seus propósitos e, assim, em 1773, ob- . a . ' em e . • que I?~~I os do Rio do ?eixe, após a solução do 
litico, vitorioso ad.-ogado de meu f;;o~ teve de Corrêa Pinto uma informa- primeiros anos da minha merunice. problema do Contestado, foi ocupada; 
tado no supremo 'Irihunal f'ecteral ção" de· que os limites da Vila de La- o SR. ANTONIO CARLOS - sou por gaúchcs, de origem alemã e i4a­
que, por acórdão de 6 de julho ce 

1 

jes eram, com o Viamão. pelo Rio Pe- muito grato ao aparte do nobre re- Iia.nn, numa. arrancada que começou 
l'fí04, relatado por André Cavalcante, lotas; com a Laguna e Santa Cata- presentante amazonense que vem en- com a histórica viagf>tn de 2-8 dtns, 
treconheceu os n005os drreitos: <"!nse- rina, pela serra; e cJm a Vila de riquecer o modesto discurso que estou empreendida, ora a e.1valo. pe!ot= Rer• 
jou pareceres e anaooados notáve1s de Curitiba, pelos campos da Esti\•a. pronunciando. tões ,ora em lanchas, pelo rio uru­
Ruy, Clovis, Epitácio, ouro Preto, Não obstante, pouco depois, apesar da Mafra imortali%a o nome do de-- guai, pelo então GOYemador Adolfo 
Joaquim da Co-sta Ban-!1-d~ :e Ubal- própria informação, o bandeiran~e fensor da causa de Santa Catarina, Konder, em 1928. 
d1no do Amaral- os dms ultimos ad- invadia os limites que êle própno o Conselheiro Mafra autor da ''Ex~ A vasta região de 14.000 km2, que 
vogados do Paraná: - m-obilizou, no havia criado e informado c ... mo It:als, posição Histórico- Ju'rídica por parte em 1954 constituia 0 m.unlcipio da. 
Império e ~a primeir~ República, M pretendendo chegar ao Morro do do Estado de Santa Catarina", t.ra- Chapecó, hoje!' reúne 32 comnnac;, 
repres.entaçoes dos dOlS Estados, na 'l'aió, onde constava haver ouro ... " balho que orientou, sempre, as ra- on-de 0 reg!me da pequena propri~· 11 _ 
Oâma.ra e ll<? senado, onde ~ nesta- (in Oswaldo R. Cabral -João Maria zõe.s que apresentamos. em defesa Ce de e 0 labor dos seus habitante<: "~') 
caram Joaquun Augusto do Livram~n .. _ Interpretação da Campanha do ;nossa causa, ao Judiciãrio, ao Leg;_,s- 1 to_, Jesuino Marcondes, Melo Alv1mJ Contestado, Ed. Brasiliana, vol. 310 lativo ao Executivo da União. sua 0 penhor seguro de um d-es-env0lv .. 
Si! i! d S PI id ...... menta coonômico e so:ril modelar. ve "a. ~ ouza e o ex- ·es e1~vc - páginas. 43). economia, até l1á pouco, fundada no 
~ Pr~vin~a do Paraná o fCtonsei_hemJ Joaçaba a ex-cruzeiro situada ao exploraçâo da erva-mate, hoje é di~ Chape:!ó é sede de bispado, posmi 

anas; eu margem a a os s~n6-ru; meio do v'ale do Ri'l do Peixe, é como versificada e rica. A margem da BR-2 dois hospitais: Vútios colégios secutl­
~ar~~r~~~ea _i~~~~a q~~~~~n~~a~a~, bem acentuo~ seu ilustre represen- e da Estrada cte Fer_:·o São P~ulo-Rio dários, frigOríficos, moinhos de trigo 
zendo 0 rio Timbó desaguar no uru~ lta.nte na Camara dos_ Deputados, GranAde, ram~I de Sao Franc1sco, fA.Z e uma pujante agricultura. 
gUai quando é afluente do Iguaçu_ : Deputado. R:~mano ~aSSIJ?nam .. a ca- as ~ezes _de Importante entreposto de As festas se completarão cori1 o cin-
criou as condições sociológica,s para pital da tegmo. Entle o n? e as mon- metcador.as. qUentenár!o de Ta.ió. No úit:mo pe-
O$ lamentáveis acontecimentos que ltanhas, galgando_ e~tas ate os cami;JOS Pôrt-o-União é uma das esquinas do daço do Vale" do Itajat, já encostado 
provocaram a calr.panha do con_t{'..s-ta- do . Ira.nl, constltm~s; lllllJ?- celen'J El5tado. Grnm l. r.:entro ferrovif\J.'!O, às eecarpas da serra. onde as terrf!<> 
do contra os fanáticos do Monge .J-oao :_l~rJcola, onde a :_tt1VIdnde Industrial tem um comércio ativo e uma. indús- são de grande fertiliclade, Taió é n"1a 
Maria; constituiu-se, enfim, num~ 1JU: começa a se anrn~a~. J~ em 19.26• tria nascente. Sua população ê d~"! sua situarão geográfica e pe1a c:ml­
pfi-gina da h:stória pátria onde feliz-j V:ctor Konder, .11° Mmistéuo da. VI~- origem diver~a. Em 1947 do "Pôrto" posição de sua população o trar-n d.e 
rne_nte, o últim-o episódio- após tan-~ çao, compreendi~-~ su~ impor~a~CJa, - como 1lle ch~lmam ca{·ínhosamen'te uniã-o entre o lit.orn.l cn.tarinem:r ·~ 
ta.s sob-ras e brumas - foi de .sol e mandando constitUI • pata ap~oxnna-l_a - foi pa a A e blé' E t d 1 barrado pela Serra Geral e pela Prr-de luz da serra e do Litoral a maiOr p:mte . . r a ss m .a s a u~ 

· . . de via reta de concreto até então Constltumte a alma boa e o cora.çao ra do Mar - e o Planalto que s~ de~· 
Reco17-'J.eCido o nosso dtreito sõbre o I t 'da ôb .R. d P . generoso do baiano Ramiro Emeren- dobra dos lampos de lnkes e doe; r-". 

térrHóno que ao Norte tem por 11- cons rm s re 0 10 0 eixe - · A - . · · d s t er d c 1 h 1 · nn S . r h A. t obra. do grande engenheiro Emílio era-no. pesar da diferença de 1da- vm e an a uz e ano n as a P 

rn~~~soKir~;i : A~~:qu~e;: ~~b~~ ~~ Baumgarten. Das primeiras trilha- des, ~icamQ.s os ma.lores amigos. E as barrancas do Peperl. 
rios Negros e I ua u a- eStrada de 1 deiras e turbinas hidráulicas fabri- Ran.iio me f_alava do seu parente, o c-omo representante de Santa Cn­
rodagem, a esJacti de ferro centre 1cadas no país foram as produzidas Jovem Antón_m Balbino, brilhante já tarina no Senad-o da República. hon­
o$ cidades de Pôrto União e Uniô.o da l em Joaç~ba, Herval d'J , <?este, Agua na . Assembléia, ~m Salvador:_. Pôrto ra-me fazer êst., "l"eg:istro - ainda oue 
V:ctória) até 0 rio Jangada e dai uma lnoce, Ibicaré, Treze T1b1as, Ponte U~Iã4J acolheu, .~mda, o notavel ~o- modesto - e fo-rmmar r;-;:s corr.un;da­
linha sêca, pelo divisor das águas do Serrada, Catanduvas, Jaborá e Jrani litrco Lauro Muller .Soares, mineiro des de Joaçaba, 1\1-afra., Pêlrto União. 
Iguaçu e do Uruguai até a linha que são municípios na~ctdos do progresso de Ponte Nova, o homem que não Chapecó e Taió os vot.os de que o 
1me as cabec3iras d~ rios Santo An.., da cidade pi_oneira: N~s . primeiros perde eleições, a -quem a parente Mil- cinqüenter.árto seja o marco inicial 
tônio e Peperi-Gua2"U cuidamos cte tempos de mmha VIda pubhca, aos 21 ton soares Campos teve oportunidade de novas e v~octosas lutas pelo er.­
odupaf a terra e ~m aproveitá-Ia anos, Joaçaba permitiu-me conhecet de rever na campanha para a Vice- grandecim.ento do Bl'a.sU. (Mw·to 
numa vPr-dadeira cruzada pelo Brasil.' e querer bem a duas n~t~\·eis figuras Presidência da República,,~ 19-61). bem! Muito bem!) 
Dêsse c~J·!~---:o estamos, os cata.rinen- humanas q~e bem def1ruam a bra- ----- --------~ -----------------
ses, r- _ 211o de 1967, colhendo f ar- vura do cara ter daquela comunidade: 
t(ls e 1. c.:a.dos frutos. São os cin- o Coronel Manoel dos Passos Ma1a e 
quentcnários dos municiplos de Ma~ Mário Pereira. QQmes, o Mário Ca~ 
fra, Põrto União, Joaçaba e Chapecó. chaeira. 
Núcleos de população, aos quais, logo Mafra e Pôrto União estã.o encos­
aos primeiros tempos após o acôrdo, tadas ao Paraná. São gêmeas de Rio 
o Govêrno catarinenae concedeu au- :ij"egro e União da Vitória. E, se an· 
t.Qnomia administrativa e fôros de ci- tes, a questão de limites dividiu suas 
dade. gentes, hoje vivem em irmandade, rew 

A tais efemêrldes soma-se o cln- solvem em comum os seu.s e os pro­
quentenário de Taió - mmlicipio. do blemas dêste país., 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
PORTARIA No 65 DE 1967 

O Pri.Jneiro Secretã:rio, no uso das atribuições que lhe confere o 
art. 51, letra "J", n9 2, do Regimento Interno e de acôrdo com o disposto 
na Resolução n9 8, de 1963, resolve designar para o Gabinete do Vice-,Líder 
da ARENA, Ya.ra Silva d'e Medeiros, Oficial Legislativo, PL--6, para as 
!unções de Oficiai de Gabinete. 

Secretaria dp Senado Federal, 25 de setembro de 1967. - Dmarte 
Mart!, 19 Secretário. 

•' 
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':'11 E f3 {\ !, 
Prc:::.\den~ - M.ourn Anfu:.tb 

(__L'iE!;JA - SP~ 

1~ t71D~·Preslaente - N03Uetr:l 
0!1JllO - (JliDB - MG) 

S9 secretário -· FdmundG Levi -,. ,: 
<MDB - AMl I 

da 40 Secretario - Catteto ~inbel.ro .,.., 
tARENA - PJl) 

111 suplente - Attlllo lfontJ.M -
~~~ Vlco-J?resHiento - Gllborto MB" \AREN' - SC) I 

::rtnto - <AR!i'NA - OS> 211 Suplente - Gutclo Moncl!Jl ~ 

-~--- ---
" -

COI'!IIGSiiO DE EC0i\IOML1 
f9 MtmJrO,;) 

CO:.JPOS!Çi\.0 

PrE':.;ldcntE": carvalho Pinto 

Vtce-PrretóPnte: ~lârto Martins 

ARE~ A 
!'.1 secreta.no - OJ.nar&e Me.rtz 

ARENA - RNJ 

\ARENA RSJ ' ~' 
39 SUptcnto - Scbnstl:J.o Arcllct ( 

<MDB - MAl I 
TJTOt.An~s 

Ct'ln-11 lho r't:lto 
Car:o.. LlnctenbeQ~ 
JuJll .. L.r.ltl 
'l'eotomo V!Jetn 
Dom1c1o Gondim 
Leandro Mac1e! 

31 Secretàrlo - Vlctortno Fre1ro 
(1\F,ENA - MA) 

49 Suplente - RaUl Gtubertl 
\ARENA - ES) 

Liderança 
DO GOVERNO 

L! der - Daniel Krteger - <ARENA- RS> 
Vtce·Líderes· · 

Paulo Sarasatc <ARENA - CE) Eur{co Rezend3 - (ARENA !ES) 
DA ARENA DOM D B 

1.lder - Flllnto Müller - G\IT) 
Vlce-Ltderes: 

Líder - AuréUo Vionnt~. - 'GB). 

Wuson Gonçalves - (CE} 
AiD,tOnto CarJoa - CSC> • 
Rw Patmetra - lPB> 
Manoel Vtlaça - <RN) . 
V,:l.Sconcellos TOrre.q - (RJ)' 

Vtce=wcteres: 

Bezerra Neto - <MT) 

Adaltlerto sennn - (ACRE): 

Ltno di! Matoo - CSP). 

COMISS.l\0 DE ACRICUL TURA 
('l membros) 

COMPOSIÇAO 

Prestdent~: José Er:nlrto 
Vice-Pr.estdente: JUlio Letta 

ARENA 
TITtJLARI!.a 

José FeUctano 
Ney Braga 
João Cleapnas 
'!'eotOnto vnelu 
Júllo Leite 

SU!'LCNI.::l 

Atlllio F·ontana 
Leandro Mactei 
Benedrct.o Vailadarea 
Adolpho Franco 
Stgefrí'do Pacheco 

MUB 
Jose. Ertn1rto Auréllo Vianna 
Má.rios Martlns Pedro Ludovico 

. Secretario "'. Ney Passos Da.ntn.s. 
Reuniõe~ Quartas-feira.~ às 16 bD!a.:;, 

COMISSAO DE CONSTI7l;IÇAO ::: JUSTIÇ.1 
(11 ~embrosl 

COMPUt!IÇAO. 

PNsidente: Mtlton CempoJ 
Vice .. ~"..stdente: Antônto CaflOJ 

ARENA 

"'Ttl1.ARL' 
~llton Compo> 
/Ul&Onto Carto:J 

· AloYSlO ae ..:arvalho 
)in.lnoo Rezenae 
wuson oonça1vea 
J?etrOnlo Portrela 
Carlos Ll.Dden:oer!r 
Rui Palmeira 

SUPIJ:N'Cl 
Vasconcelos Tõrre.3 
Dame. Kl·reger 
StJnedictt. Vallnelare:J 
Alvaro hlala 
LobRo da ::3l1VeU'a 
Jose f'elicumo 
Meneoz,es f!imentel 
Leandro Maciel 

MDB 

AntOnlo BalblnG Atuao ::r~emoruch 
.Bezerra Neto Aurêl1o Vianna 

. Josaphat Ma.nn.bo Mário Martins 

Se;:;retana: Maria Helena Bueno Bra.naao - Ot. t.oegtslatl?o - PLo-6. 
Reuniões: qua.rtat.-teiras ás tU noras. 

COMISSAO DO DISTRITP FEDERA!.. 
<.'l Memoros) 

CO~WUblÇAO 

Presidente: João Abraháo 
Vice-PreSidente: Eur1co Rezend1 

ARENA 

.:Josê FeUc1aDo 
Lobão da Silvelra 
Petr0n1o Portela. 
Eurlco Rezende 
Att!llo Fontena 

Benedicto Va.Uaüa.rtn 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
Jose Leite 
Mello Braga 

.1\H? B 
~oilo Abranao 
Aurélto Vtanna 
Secretá.rlo· J\lexandrc Mello. 
Reuniões: Terço.s-wroa, às 16 

t\dalnert.c sena 
Llno de Matto3 

b.ore.s. 

I 

' I ! 

M:lrto Martms 
Peàn.. Luctov1co 
Llno de Mattos 

MDB 

Jose Lette 
João Cleot~ 
Duarte .Fllho 
Slgetreeo Pecbed 
Filinto MUUe;; 
Paulc I'ortel! 

Jose l!:rmtrlo 
Josaphnt Marlnlfl} 

João Abre.hão 
;!U'Ios Rodrlgue~ Costa 

ReUDlÕ'!..· Qu.~n:as-1t:qa.!: As i5.30 t:toras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('i Memoros) 

CO:\tt'UdlÇAO 
' Presidente: Menezes Pimentel 

Vtce-Prcsldane: Alv<u;... Maia 

AH!l.NA 
TITULARI:S 

Menezes t"tmentel 
Mem de Sa 
A1varc. Mala. 
Duarte Filho 
AIOJ.'slu de Carva.Jho 

AUn.lbcrto Sena. 
Lino de Mattos 

MDB 

SUr'LIU!Ti'S 

.oened1cto veuaaaral 
Antonio l:a.rtv.: 
S1getredo Pachcc'l 
'l'eotomo Vtlle!a 
Prtronlo PortcJ.J 

AntOnio BalblnO 
Josaphnt Marrnt.~ 

SecrtL.rw: Cl:,uuJL Carlos Rodr1guf•_ ccst~ 
Reuniões; Quurtu..:.·tt'!ru.s é3 lób 30m. 

COMI:JGÃO DE FINANÇAS 
Clb !'-l~mbrosJ 

C0~1POSIÇAO 

Prr~ lclt'U'P: '. > oli;J'U p'!gU('trrtlo 

Vlca~Pr::stdrn•f'~ l?aulo Sara.Jate 
ARENA 

'i'"''tJLARCS 

Joã.o Cieurat 
Mew de so. 
Jose ue1te 
Leaoan. Mactel 
MunocJ V'UJe.ça 
CIOOUIDit 1!.11let 
AdOlphL t''ftLDCO 
Sl~etreelc. Pacneco 
Paulo Serasate 
Cana.lbo Pinto 
Fernandc Corrêa 

Argemlro l''l3UelredQ 
Bezerra Neto 
Osca.r Passos 
Arthm Vtrglilo 

MDB 

Secretano: a:ug~,., Rodriguef Fi!']'uetrecto, 
Reuniõ~: Qun.rtnsAeiras às \Ob. 

!IOPLrt.IJn:J 

Anto;tto (.:a.rJU~ 
Jose Outomard 
Dam& Krteger 
Pctronlo Portela. 
.Attlllv Fontana 
Julio Lit!1te 
MCUo 6ra3:1 
Cartoa. Lináe.cnberp 
CelSo ttrunos 
Teotonlo VilelC. 
Rui Palmeira 

Josaphat Martnh:; 
José Ermtrlo 
Lino de Mattos 
r PCSJ?08 de QuetrCY.J 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COIVIÉRC!O 

(7 IJJtMIJ/WS) 

COMPOSlÇAO 

Prestd.ente. Ne) Braga 

Vlce~Pres1dentt ~ AntOnio I::Jalbtna 

AR!l.NA 
nrULARca 

Ne}' Braga 
Att111o [l"Ontam! 
Adoipho Franco 
Domlcto CliJndlm 
João Cleuphas 

MDB 

SUf'Ll!N'l"i!S 

J ú11o Leite 
Jose CândidO 
Rul Patmetra 
Arnon de Melo 
Lt>andro Maciel 

Antonio saibtno Pessoa de Querroz 
Jooé Errmrto Pedro LuaoV1co 

Secretárm Mnrla Iielena Buenc· srandáo - Ot. Les PL~8. 
Reumões: Qumtas~feiras tU 10 noras. 

---..... 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAl. 

0
(9 ME.Jl!B.ROS) 

COMPOSlÇAO 

Presldente· Petron:o Porte1a 

· Vice~Prçsa.lt:nte: José Cândido 

AftltNA 
TITULARES 

Petronio Purteia 
UumicJo Gondun 
AJvaro Maia 
Jose OâDdldO 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarao Stembruch 
Rw carneiro 
Arthur Virgillo 

11 D B 

SUPLENTES 

JoM Guiomara 
Jose Leite 
Looao cta· ti.Jveiia 
1\la noc1 Villaça. 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bez2rra 1\etto 
M:.~.rio 1\:lartrns 

1 

Adall:lerto Sena 

Secre(ano: Clâudl I. C. Leal Neto 

J:teuntoes: r C!'ça.:::;-tell'as à.s quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

W MEMBROS) 

COM.POS1ÇAO 

Presiaente; Jo.sapnat Marinho 
Vlce-Pre.sJaente~ DomiCio uondm 

A!tbNÁ 
rrrtrLARE;S 

Donücio uunam 
Jose Leitt 
Celso Ramos 
Pawo rorres 
Carlos Undenberg 

M D B 

SUPLENtES 

Jose f'C•h.:Ianu 
1\lelio Braga 
Jose Guwmarct 
Vasconcellos IôrrM ~ 
RUI Palmetra 

J osapnat Ma.nrlh<l 
Jose Ermirio 

Atuao Stembrucb 1 
Argemu·o ele f'iiUe1reag 

secretanu; · Cláudio I. C. Leal Neto 

Reun1oes: Qua.rtas-teirai, as qumze noras. 

COMISSAO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

('I M.I!MlJRUS) 

COM!"O~!ÇAO 

Presid.eute. auJ (;aroeira 

Vice-f'reswcDte: Duarte Filho 

AREJil'A 
TITUl.ARil 

Rui Palnu:u ~ 
ManoeJ V llll:lça 
Clodomn Milet 
Júllo Leltt 
Duarte Filho 

MDB 

Sl.JPLEl\"'tEI 

Menezes t>lmentel 
Jose Leite 
Donucto Gonetill 
Lea.nd.ro Maciel 
Petrõnio Portela 

·' 

Rm ca.rne1ro 
,~uréllo Vianna 

Pessoa de Queiroz , 
Axgemlro de Flguelr~' 

Secretã:IO: CtàudJo 1 O. Leal Neto 

'"".eumoes: Qutnta-teu-ru. na Cl~ezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO, 
(9 41EMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Pres1dente: wuson Gonçalves 

Vtce-Prestdente· Carlos L1ndenberg 

TITUl.AR"' 

WUson Uu.w.,:aJvea 
Paulo fOrre~ 
AntOnlo Carlos 
Cart~ L..tnctenberg 
Mem de sa 
Eurico Rezende 

Jose Ermlrto 
L1no de Mattos 
Josaphat Maritlho 

A RENA 

M D B 

SuPLENTES 

~Tose Fellc:Le.no 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
RUI Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Mllel 

AntOnio Salblno 
Aurélio VIanna 
Aarão SteinbruoJ 

ilecreta.no: arranto CavatcantJ Mello JWllor 

Reuntõe.s: Quartas-tell'& as li noras 

• 

COMISSAO DE REDAÇAO 

(3 IHEMHROS) 

OO.MPOSlÇAO 

Presidem~:; Jost Fellcls.uo 
Vice-Preszaentt>. reotbmo V:Jleta 

Al<BNA 
TITULARES 

Teotônio VtUt::a 
AntánJo Canos 
Jose Fel1cta.no 
Lobão da Silveira 

StJPLENTEO 

..t<,elinto MUHet 
Mem d.e sa. 
Jose Leite 
Jose Guwmnrd 
Bezerra .Neto 

MDB 
Secretario; Mario Nelson Duarte 

Reumões: Qmntas-telras as 16 noras 

o 
COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

Ul M.EJUBRüS) 

OO.MPOSlÇAO 

PresicJente: t:k'neàlCto VaUadares 
Vice-Presídente: f't:aosa de '<iUClro~ 

Beneàlcto v~alladares 

Mellnto MuUer 
.Aloysio de Cal'Valho 
.An tomo c ar ws 
Jose cancttdo 
Arnon ae Melo 
Mem ae Sà 
RuJ f>alme1ra 

Pessoa ae Queiroz 
Aarao Stem.oruch 
Mano Martms 

AhENA 

MDB 

Alvaro Mata 
.F'ernantt~.o L>orr@a 
Cetsu Hamob 
Wllson uuw;a.avea 
Jose Guiow.ara 
Jose L..eltt: 

Cloaomu Mllet 
Melleze.& fli.Dlentel 

Pedro LUdOVlCO 

AuréliO VIanna 
Arsemlro b'J.&:ueu-edo 

.::>ecretano; J. a. CasteJOD Branco 

.Rt:LUUoes; Qua.nas-telfas ~ lti noras. 

COMISSAO Dt SAODE 

' (b M.eMl:SRU:i) 

COM.L-'(.),';:ll()AO 

Presidente: t:Ugeireao Pacheco 

Vice-Fre:naente;. ManoeJ Vlllaça 

AlilENA 
rmn.AREB 

Sigefred.o r;>acneco 
Duarte t<""llllu 
Femaod.o (.)o~rea 

ManoeJ VUlaça 

..... r.ENTEIJ 

Júlio Leltt: 

Cloaomu M.Ulet 
Ney tsmga 
Jose. Cãn.U.IU.o 

M D B 
fectro Ludovtco Adalberto sena 

Secretário: Alexandre M6lllo 
Reuntões~ rêrças-telraa é.s 16 horas, 

COMISSAO L>E SEGURANÇA NACIONAL l 
('l membros) 

COMFOSlÇAO 

Pl'osldente: Ji'au!<i rorres 

Vice-.Pre::ilcente: oscar, J?assoa 

A R·E NA 
J\ITULARES 

PaUlo Torrdb Attlllo Fontana 
Adolpho Franco 
ManoeJ l'lllaça 
Mello Braga 
Jllllo Leite 

José Uutomara 
Slgetredc Pacheco 
.Ney draga 
José Cândido 

DB 
Oscar Passos Ad.alberto se.na 
lü.rlo Martins Pedro Ludovlco 

(lecret!U'la: carmelita de 80112& 
1hun!Oea: Quarta.s-felras, AI 18 boru •. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

{7 membros) 
Presidente: Vasconcelos Torres 
Vic~-Pfi's·ctente: Arnon ne Melo 

A R E N A 
'l'ITUt.AR!.S 

VasconceHos rorres 
Carlos Ltnt/f-:J_IJPre; 
a.rnon de Mello 

Paulo rorres 
José Gulotnard 

Arthur Vtr~mo 
Aetelberto :..;ena 

MOa 

Secretario J. Ney f?a.;.:.os Dc.nt(>..~ 
Reuniões: rerças-feiras às 15:00 norao;. 

">Ul'LEUTCS 
Jose Fellcmno 
Antonto c ar Jo.s 
ManoeJ Vil!aça 
Menezes Ptmrntel 
Celso Ramfl:.< 

Ltno de Mattos 
Aarão Stembruch 

• 

COMISSAO DE TRANSPORTF.S, I':OMUNICi\CõES 
E OBRAS PORLICAS • 

(ã memnrosi 
COi\WQgiÇAO 

PrcslClente: Jose Leite 
Vtce-Prt:sld1·nte· Llno de Matos 

ARENA • 
mutt.ru:Y 

/;Oilé Leite 
b.JPLENTES 

Jose ouwmard 
Petronto .l?ortela 
7.:m1c1o aondl.n 
Çarlos Lindenber~: , 

Celso Ramos 
Arnon de Meb 
Attillo Fontana 

I 

i 
'· 

I 

!, Moa 
L!no de .vtatt~ Arthur Vlrgtiio 

Secreta!'la: CarmeHta rlP Souza. 

Reuniões: Quintas~telr<!~ as 1{;:00 horas. 

COMISSÃO DE V/\LOF!IZ/\Çi\0 D.~ AMAZôNIA 

COMPOSIÇAO 

f"TPo:tf1e!1te: José Guiomard 
Vlce-PJ·f'~JrPnte: C!odomtr M11et 

TJTTI ''r~ 

Josê Gulomaro 

A H E N I 

SUP!.EN'ITO 

Loblío da Sllvrtra 

José fi eltctano 

~ Adalberto Sena 
J Secretár1o: Atexandr€ ME:'llo 

Alvaro Mata 

Fernando corrtz. 
Clodom1r M1let 

MOa 

.1<1llnto Mun~ ... • 

S!gefredo Pacheco 

Oscar Pass03 

j Reuniões: I'erças-teir~tt. às !5:00 h01as. 

PREÇO DIJSTE NliMERffi NCrS 0,01 


